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— O Problema de Portucale — 


1956 
LIVRARIA TAVARES MARTINS — PORTO 


CAPÍTULO I 


Generalidades 


ç) problema das origens do nome de Portugal, no 

que diz respeito à fórmula anterior do Portu- 
cale, tem sido posto por muitos escritores antigos e 
modernos. 

O facto de se tratar do próprio nome de todo um 
reino e não apenas de uma cidade, embora importante, 
dá ao problema mais larga projecção. 

Assim se entende que da questão tenha falado o 
próprio épico na tão conhecida passagem em Fam ao 
Porto se refere e que o leva a dizer: 


«Lá na leal cidade donde teve 
Origem, (como é fama) o nome eterno 
de Portugal...» 


Que a fama é certa, isto é que do velho nome 
de Portucale que outrora teve a cidade que hoje é 
Porto, proveio o nome de Portugal, nenhuma dúvida 
pode haver. 
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Fica de pé, porém, a dificuldade de saber como | 


surgiu essa velha cidade de Portucale e como se formou 
o seu nome. 

Este é, afinal o problema das origens do Porto. 

Muito se tem escrito sobre o assunto e embora 
se assinalem esforços merecedores de todo o tencómio, 
a rectificar lendas de uma credulidade ingénua, pare- 
ce-nos que até hoje ainda se não encontrou a realidade, 

Assim cremos que de simples lenda se trata quando 
se afirma a existência de uma cidade chamada Cale 
na qual entroncaria o Porto de hoje. 

O problema da fundação de Cale aparece nos escri- 
tores mais antigos — e perdoe-se-lhes pelo que neles 
se verifica de amor ao Porto, procurando para ele uma 
nobreza antiga —mas posto de uma forma tal que 
hoje apenas nos faz sorrir. 

É assim que com o bom humor que sabe dar às 
suas lições, o notabilíssimo conferencista, Dr. Artur de 
Magalhães Basto, escreve (1): «se formos por exemplo 
a Manuel Pereira de Novais, historiador do Porto e 
Portuense do séc. xvII, ficaremos estarrecidos com a 
perfeita seriedade com que ele refere e discute mil 
fábulas sobre a fundação de Calle. Lá vem a afirma- 
ção muito sisuda de que essa localidade foi fundada 
por um Príncipe chamado Calais (ler-se-ia Calé se 


(') João Pedro Ribeiro e a Historiografia Nacional, págs. 11 
e 12, 
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naquele tempo já existisse a língua francesa), filho 
de Boreas, rei da Trácia; e lá vem refutada a opinião 
dos que acreditavam que Calle tivesse sido fundada 
por Galos, Celtas ou outros. Não! — diz Pereira de 
Novais, todo formalizado: Isso é um engano grande. 
Cale foi fundada pelo já citado herói grego, no 
ano 2740 da criação do mundo, 32 anos antes da 
destruição de Tróia e 2216 antes do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo». 

Noutro passo, diz o mesmo escritor: 

«Ocorre-me, por exemplo, o antiquário António 
Cerqueira Pinto que no Proémio à edição de 1742 do 
Catálogo dos Bispos do Porto, de D. Rodrigo da 
Cunha, diz muito conspicuamente que a vila de Calle 
deve a sua existência a Noé — nem mais nem menos—; 
o qual Noé, afirma Cerqueira Pinto arrimado não 
importa a que autoridade, entrou aqui no Douro com 
suas galés, quando veio à Espanha não só a conduzir 
Tubal e suas famílias, mas também, a observar o ocaso 
do Sol e os movimentos da estrela chamada Hisperia 
vespertina, na qual desde a criação do mundo estava 
simbolizada a mesma Espanha, cabeça dele, de que a 
Lusitânia era o penacho...». 

Como vêem, no séc. XVIII ainda se fazia assim a 
história do Porto. 

E não se julgue que já não há quem, de ouvido, 
não tenha ainda dentro de si esses ensinamentos. É assim 
que na revista cultural do Porto que por tantos moti- 
vos é credora de gratidão da cidade, chamada «O Tri- 
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peiro», há uma secção, aliás de muito interesse, onde 
os portuenses que amam conhecer a sua história fazem 
perguntas sobre o Porto, perguntas que em geral 
alcançam resposta. 

Pois bem, em número recente (1), fez-se a seguinte: 

«Teria sido a cidade do Porto, como ouvi dizer, 
realmente fundada por Noé?» 

Para a resposta ser afirmativa como acima se vê 
há historiadores onde nos podemos basear. 

Evoluiu-se pois no sentido de não serem aceitáveis 
as fantasias de um Pereira Novais ou de um Cerqueira 
Pinto (2). 

Mas, parece-nos que ainda há muita fantasia no 
que se tem continuado a escrever sobre as origens do 
Porto. Fantasias sim, embora fantasias mais verosí- 
meis, pelo que elas foram aceites por um Herculano, 
um Leite de Vasconcelos, um Gonzaga de Azevedo, 
um Cláudio Basto, um Mendes Corrêa, etc. 

Tudo o que esta série de nomes eminentes de cul- 
tura nacional, série que aliás se podia acrescentar lon- 
gamente, tem escrito sobre as origens do Porto e de 


(*) «O Tripeiro». Ano x, pág. 288. 

(*) No proémio ao Catálogo dos Bispos do Porto, de 
D. Rodrigo da Cunha, Cerqueira Pinto discute cinco opiniões sobre 
as origens do Porto; o P.º Agostinho Rebelo da Costa na conhe- 
cida «Descrição Topográfica e Histórica da Cidade do Porto» expõe 
e discute, sobre o assunto, oito opiniões. Desta Descrição há edição 
recente, de 1945. 
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Portugal baseia-se na existência de uma velha cidade 
chamada Cale, 

Velha, sim, embora não fundada por Noé, nem 
por Calais (*), velha a perder-se na noite dos tempos. 

Ora cremos que assim como os bons amigos do 
Porto e seus velhos pergaminhos não se escandaliza- 
tam com aqueles que fizeram aproximar, no tempo, as 
origens do Porto, não acreditando nas origens bíbli- 
cas nem nas origens devidas aos heróis helénicos, da 
sua cidade, também nos hão-de perdoar a nós, ten- 
tando rectificar alusões históricas à existência de uma 
velha cidade de Cale. 

Há os que crêem que essa cidade ainda joga às 
escondidas num morro da actual cidade, com os restos 
das suas casas ocultas pela terra e pelo lixo dos tempos. 

É muito outro o nosso pensar sobre a forma como 
nasceu o Porto. 

As origens que vamos apontar para a cidade do 
Porto vêm tornar, de certa forma, inúteis muitos proble- 
mas que até hoje tem feito correr muita tinta. 

Assim o saber se Cale ficara primitivamente da 
margem direita se da margem esquerda; o problema 
do Portucale castrum novum e Portucale castrum anti- 
quum. 

Contudo estes problemas serão ventilados, não só 


(:) Aproxime-se a versão de Pereira Novais sobre o que 
dizemos na citação de um artigo de António Garcia y Belido, sobre 
Okale, a pág. 60. 
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porque de certa forma dão achegas para a solução 
que apontamos, como pelo facto de assim ficar feita 
uma contribuição para estudos que porventura não acei- 
tem a solução que expomos, em toda a sua extensão. 

Muitos são os autores, como dissemos, antigos e 
modernos, nacionais e estrangeiros que têm escrito 
acerca dos lugares e dos nomes de Cale, Portucale, do 
Porto e de Portugal. Longa e fastidiosa seria a lista 
que porventura se tentasse fazer de todos esses autores. 

Modernamente, o trabalho de conjunto mais com- 
pleto sobre o assunto, é o do Prof. Mendes Corrêa, 
intitulado «As origens da cidade do Porto». Pode-se 
afirmar que este trabalho alcançou acolhimento de 
triunfo, na generalidade, sendo havido como a última 
palavra sobre o problema e seguido por quem precisa 
de sobre ele se pronunciar. 

Assim se explica que no presente trabalho abun- 
dem as considerações que a leitura desse precioso 
opúsculo nos suscitou; por outro lado, acrescentamos 
novas hipóteses sobre o problema para as quais a 
crítica, certamente, será severa porque muitas dessas 
hipóteses apresentam-se à primeira vista, demasiada- 
mente arrojadas. 

O tempo, contudo, se irá encarregando de as tornar 
menos contundentes. 

Antes de mais esclarecemos que afastamos deste 
ensaio, observações dos arqueólogos sobre o homem 
que porventura teria existido na região em estudo. 

Nesse aspecto os trabalhos de Mendes Corrêa, Rui 
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Serpa Pinto, Russel Cortez e tantos outros não nos 
parecem que concorram para caminhar qualquer coisa 
no objectivo que se pretende. 

Contudo é de pôr em relevo que esses estudos de 
“arqueologia são unânimes em concluir que grande parte 
da área, de à volta do Porto, foi outrora habitada, 
seja no esteiro de Campanhã, seja nas praias ou norte 
do Douro. 

Porém o objecto deste trabalho pertence mais à 
história que à pré-história e é sobre os elementos 
daquela que hemos de caminhar. 

O que se pretende? 

Pretende-se averiguar qual a origem dos topónimos 
Cale, Portucale, e Porto e povoações correspondentes. 

Segundo a generalidade dos autores, Cale é a deri- 
vação de uma povoação pré- ou proto-histórica. 

É por exemplo, a opinião do eminente Prof. Mendes 
Corrêa que depois de afastar as fantasiosas origens 
gregas ou celtas do Porto, crê essas origens puramente 
«indígenas» (1), e coloca essas origens em período 
remoto, muito anterior a romanos ou suevos, afas- 
tando opiniões que nesta orientação já têm sido afir- 
madas. 

Sem hesitação, parte do princípio que Cale é nome 
ibérico que aparece em outros topónimos e demonstra, 
valendo-se da pré-história que a região onde vêm a 


(') Mendes Corrêa, «As Origens da cidade do Porto», pág. 11. 
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existir Cale, Portucale e Porto apresenta vestígios de 
ter sido sempre habitada. E nós, de forma alguma con- 
testamos essa verdade incontroversa; apenas nos parece 
que o facto de se encontrarem vestígios arqueológicos 
de população, não é bastante para lhes assentarmos um 
nome histórico: 

Assim, salvo melhor opinião, não se consegue com- 
provar a hipótese de que determinado aglomerado que 
existiu em área hoje ocupada pela cidade do Porto, é 
o velho Cale, 

A localização no tempo e no espaço desse velho 
Cale é o objecto das reflexões que seguem, 

Cremos que o único argumento possível para 
comummente se aceitar que Cale é nome ibérico será 
o da antiguidade deste termo, Indiscutivelmente que se 
ele existe antes da dominação romana na península 
ou dos primeiros tempos desse domínio, é de presumir 
que esse termo seja pré-romano, ibérico, portanto, como 
diz o Prof. Mendes Corrêa. 

Parece-nos, porém, que mesmo neste caso a pala- 
vra «ibérico» tem de ser aceite num sentido lato pois 
num sentido próprio, no parecer de Schulten, hoje 
geralmente aceite, os iberos, verdadeiramente, não 
habitaram o noroeste da península; nessa região teriam 
permanecido os antigos celtas (1), que em toda a 
península precederam os “iberos. 


(') Schulten, «Hispania», pág. 109 e seg. Mendes Corrêa, 
porém, parece não aceitar pacificamente esta versão como se pode 
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Nesta hipótese, a qualificação de Cale, como ibé- 
rica, é tão vaga que precário valor poderá ter. 

O Dr. Alexandre Albuquerque, em 1916 (1), lançou 
uma explicação «mais poética do que. científica», con- 
forme ele próprio diz, para a origem de Portugal. 

Posteriormente insistiu nessa versão em que o 
nome de Portugal não proviria de Portucale, mas de 
Portugalli. 

Assim teríamos originado o nosso Portugal, inde- 
pendentemente do velho Cale, para corresponder ao 
significado de porto dos galli (Gallos ou gauleses). 

Essa construção do distinto escritor que não foi 
apresentada com suficiente justificação, foi ampla- 
mente criticada pelo Dr. Rodrigo de Sá Nogueira (2), 
em termos convincentes. 

Dos historiadores que às origens do Porto se têm 
dedicado, em Alberto Sampaio encontramos ensina- 
mentos valiosos que a sua admirável intuição histórica 
nos fornece. 

Liberto do axioma da existência da velha cidade 
chamada Cale parece que teria totalmente solucio- 
nado o problema. 

Da mesma forma, a maneira como mostra a evo- 


ver na sua notável colaboração na História de Portugal, edição 
de Barcelos, vol. 1, págs. 165 e 176. 
(*) Vid. «Nação Portuguesa», Iv série, 11 vol., pág. 211 e seg. 
(*) Vid. «Nação Portuguesa», v Série, 1 vol e mm vol. 
págs. 39 e 227. 
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lução económica de Portucale põe-nos verdadeiramente 
à beira da solução que propomos para o aparecimento 
do topónimo, «Porto». 

Segundo a nossa versão, Porto é palavra indepen- 
dente de Portucale e como aquela só aparece quando 
Portucale já se havia estendido ao território que havia 
de ser Portugal, não tem razão de ser o antolóquio de 
Bruno à sua obra «Portuenses ilustres» quando quer 
que «Portucale» se traduza por «Porto». 

Porto não é, efectivamente o mesmo que Portucale; 
se esta palavra, por um lado, evoluiu e deu ao reino 
o nome de Portugal, por outro lado desaparece quando 
é substituída por o nome de «Porto», topónimo dife- 
rente que assim não traduz «Portugal». 


CAPITULO II 
A cidade de Cale, segundo Salústio 


A este autor se tem atribuído a mais antiga cita- 
ção de Cale. A Salústio, portanto, é devida a 
antiguidade que a Cale costuma ser atribuída. 

Salústio viveu no século 1 A. C., tendo falecido 
em 34 A. C. 

No seu tempo já o noroeste peninsular tinha visto 
os romanos, mas estava longe de se poder considerar 
romanizada a zona ao norte do Douro, nessa época. 

De autor para autor tem transitado um texto de 
Sérvio em que se revelaria a menção de Salústio rela- 
tiva a Cale, texto que costuma ser assim indicado: 
«Cales, civitas, est Campaniae... est ip Gallaicia, quam 
Sallustius captam a Perpenna comemorar» (): 

Própriamente o texto não diz Gallaicia: diz Gália. 
Uma correcção feita por Vóssio, de Gália para Galé- 
cia, tem sido unânimemente aceite e, daí, a identifi. 


() Dr. Leite de Vasconcelos, in Religiões de Lusitania, vol. 1, 
pág. 29 e vol. 11, pág. 140 e Revista Lusitania, vol, 29, pág. 51 ou 
«Opúsculos», vol. v, pág. 28. 
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Sérvioeo 
fragmento 
de Salústio 
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cação daquele Cales de Salústio com o Cale, na 
margem do Douro. 

Parece-nos que para boa compreensão do problema 
há toda a vantagem em dar o texto de Sérvio completo 
e não truncado, como se costuma fazer. 

Sérvius, gramático do século Iv ao comentar O 
verso 728, de canto vil, da Eneida (1), 


— Aequora, quique Cales linquunt... 


— fá-lo, pela forma seguinte: 

«728 — Caes linquunt, Civitas est Campaniae; nam 
in Flaminia quae est, Cale dicitur, Est et in Gallia hoc 
nomine, quam Sallustius captam a Perpenna come- 
morat». 

Noutra edição (*) a nota de Sérvio aparece leve- 
mente alterada: 

«Cales linquunt, Civitas est Campaniae. Nam in 
Flaminia est, quae Cale dicitur: Eb in Gallia hoc 
nomine: quam Sallu., captam a Perpena comemorar». 

As pequenas, diferenças encontradas permitem à 
mesma tradução que pode ser a seguinte: 


(*') Aeneidos, Lib. vii, ed, de J. Baptista Paschualins, 
MDCCXXXVI, tomo 1, pág. 859. 

Sérvio é, conforme diz Schulten, considerado como aquele que 
revelou a maior parte dos fragmentos da obra original de Salústio. 

() Virgílio— Opera cum Servii et aliorum comentarii — 
— MLXXIX pág. CCCLXXXIII, 
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Deixam Cales. É uma cidade da Campania. Com 
efeito, a que existe na Flaminia chama-se Cale. E com 
este nome há outra na Gália que Salústio nomeia por 
ter sido tomada por Perpena. 

Como se vê desta nota e., ao contrário do que 
se pode concluir da leitura do trecho que costuma ser 
transcrito, Sérvio não se limita a revelar o fragmento 
de Salústio. 

Ele próprio é que afirma a existência de Cale na 
Gália e apenas lembra que dessa Cale já Salústio falara 
ao narrar que Perpena a havia tomado. 

Do texto em questão não pode deixar de se deduzir 
que Sérvio afirma existir uma Cale na Gália e tem 
que se verificar o cuidado de Sérvio que distingue 
essa Cale— sem s no final — do 'Cales — com 's no 
fim — que se encontra no texto de Virgílio e como 
era o nome de uma cidade na Campania. Igual ao Cale, 
da Gália, era o Cale, da Flaminia. 

Outra coisa há que deduzir: é que Sérvio conhecia 
o Cale da Gália mas ignorava o Cale, junto do rio 
Douro. 

Nos autores que têm tratado das origens do Cale 
português não se tem suscitado dúvidas sobre a dife. 
rença de Cales que se encontra em Virgílio e no Cale 
— sem s final — que é a forma que se encontra sempre 
referenciando a terra de junto do Douro. 

O cuidado de Sérvio, nessas distinções, não encon- 
trou discípulos nos autores que têm tratado do Cale 
duriense e assim tem aceitado como correspondendo ao 


Cale e Cales 


Vóssio cor- 
rige Salús- 
tio 
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Cale das margens do Douro, o Cales daquela citação 
de Sérvio (1). 

Cláudio Basto (2) admite até que o «s» de Cales 
abrevie ou condense qualquer som complicado, quando 
a verdade é que a forma de Cales nunca chega a ser 
usada em relação ao Cale português, 

Leite de Vasconcelos nota a diferença entre a foçma 
Cales e Cale, mas entende-as corresponderem ao mesmo; 
chama a Cales, a primitiva forma histórica do nome (º). 
A nós, parece-nos que de Sérvio há que deduzir que 
só a cidade da Campania era Cales. As da Flaminia e 
da Gália eram «Cale». 

Como atrás se disse, Sérvio é que confirma a exis- 
tência de Cale na Gália, conforme Salústio. 

Porém, depois, no século vi, já nos finais, ou prin- 
cípios do século vir, o comentador holandês Vóssio 
corrigiu a nota de Sérvio dizendo que onde, em Salús- 
tio, se lia Gália, dever-se-ia ler Galécia. 

E assim, a Vóssio ficou a ser devida uma refe- 
rência a Cale, na Galécia, que retrotraída a Salústio 
ficou a ser a mais antiga citação de Cale, tradicional- 


(*') Bruno, nos «Portuenses Ilustres», vol. 1, pág. 23, repro- 
duz parte da nota de Sérvio, mas truncada e omitindo a afirmação 
de que «Cales civitas est Companiae». 

() Os nomes «Cale» e «Portucale», pág. 1. 

(*) Além do citado trecho das Religiões da Lusitânia, vid. 
Opúsculo vir, pág. 1394, 
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mente a mais remota antepassada da actual cidade do 
Porto, 

A correcção de Vóssio tem sido definitivamente 
aceite e confirmada com o argumento de que a Gália 
não ficava no campo das Guerras Sertorianas e Salús- 
tio refere-a a propósito destas guerras, nas quais Per- 
pena actuou, 

Não tendo as guerras de Sertório alcançado a Gália, 
era de concluir que não seria na Gália a existência de 
Cale, mas sim na Galécia (1), onde se conhece, de 
remotos tempos, esse nome. 

Assim, deste raciocínio, nasceu a história de Cale 
e a de uma expedição de Perpena ao noroeste da penín- 
sula, 

Esta expedição, porém, não nos aparece devida- 
mente comprovada e a emenda de Vóssio é produto 
de erro manifesto, como vamos ver. 

Alguns autores, com base nessa correcção de Vóssio, 
dão notícia dessa possível vinda de Perpena, à Galé- 
cia, sem, contudo, dela fazerem uma afirmação cate- 
górica. 

Schulten, no seu livro «Sertórius» admite essa vinda, 
mais ou menos, nos mesmos termos em que é referida 
na História de Espanha, de Menendes Pidal: «Per- 
pena, fez, segundo parece, uma expedição ao noroeste 


() Dr. J. Leite Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, vol. 11, 
pág. 29 e vol. 11, pág. 140, Vid. também, Grande Enciclopédia 
Luso Brasileira, palavra: Cale. 


Cale, Per- 

pena e os 

Comenta- 
dores 
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da Península (a Galiza) com o encargo de levantar 
tribos contra Roma, A Galiza, desde 138, em que foi 
submetida por Bruto, o Galaico, apenas havia visto 
soldados romanos. Agora Perpena ocupa Cale, hoje 
Gaia, arrabalde do Porto, na margem esquerda do 
Douro e alcançou as margens do Lima» (!). 

Maurenbracher (2), em quem se apoia J. Leite 
de Vasconcelos para tomar posição neste problema, 
limita-se a dizer que parece que Perpena combateu 
na Galécia, admitindo que isso tivesse acontecido à 
volta de 73, por nessa altura não haver notícias a seu 
respeito, 

Luís Gonzaga de Azevedo (*) põe uma hipótese 
(sempre hipóteses) mais complicada, pois admite que 
por Perpena ter morto Sertório, os habitantes de Cale 
se tivessem passado, revoltados pelo vil assassinato, 
para Pompeu; Perpena teria então retomado Cale. 

Este passo de L. Gonzaga de Azevedo, sem apoio 
histórico, já de si mal esclarecido, torna-se ainda mais 
confuso, porque certamente há um lapso — não 
corrigido nas erratas do final do volume — quando 
L. Gonzaga de Azevedo escreve Pompeu em vez de 
Perpena, dizendo assim que foi aquele e não este, 
que tomou Cale, 


(') Vol un, pág. 235. 
(*) Salusti Historiarum Reliquae, ed. Maurenbracher. 
(*) História de Portugal, vol. 1, pág. 71. 
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Neste caso, a expedição de Perpena teria sido no 
ano de 72, data que também propõe Bienkowski ("). 

Parece que é bastante insuficiente, fazer conclu- 
sões apenas pela falta de notícias como fazem esses 
autores. 

Dissemos já que Schulten, no seu livro «Serto- 
rius» (*) aceita que Perpena tenha tomado Cale, cidade 
da Galécia, na margem esquerda do Douro. 

Aqui se vê como os grandes mestres também se 
enganam pois jamais a Galécia abrangeu a margem 
esquerda do Douro. Se Cale ficava na Galécia, tinha 
de ficar na margem direita do Douro, pois nunca a 
Galécia abrangeu território ao sul desse rio. 

Na História de Portugal (*), o ilustre autor do 
capítulo «O Domínio Romano», Doutor Virgílio Cor- 
reia, diz sobre o assunto: «Alguns autores mencionam, 
neste período (anos 73 e 74) uma expedição de Per- 
pena à Galiza». Esta forma de dizer revela que O 
autor não aceitava totalmente essa expedição. 

" Pena foi não ter exposto o seu ponto de vista, cer- 
tamente fundamentado. |. 

Para formar um juízo das possibilidades de expe- 


(*) Dr. José Leite Vasconcelos, Religiões da Lusitânia, vol, HI, 
pág. 140. 

(:) Sertorius ed. alemã, pág. 129, e na ed, espanhola, Ser- 
tório, pág. 165. 

(*') Edição de Barcelos, vol. 1, pág. 225. 


Às guerras 
de Sertório 


24 ORIGENS DO PORTO 


dição de Perpena, convém lembrar como se desenvol- 
veu a guerra Sertoriana, na península, 

Sertório (!), vindo de África, desembarcou perto 
de Tarife. Dirige-se para o Guadalquivir e, nas proxi- 
midades deste rio, teve um importante triunfo que lhe 
abre o domínio da Lusitânia do sul. 

Em 80, e tendo por teatro a região compreendida 
entre o Tejo e o Guadiana, começa a verdadeira 
guerra de Sertório contra os mais famosos generais 
de Roma. 

Vencido Metelo, Sertório já em 77 domina a Espa- 
nha citerior cuja invasão havia iniciado Hirtuleyo, o 
melhor auxiliar de Sertório. 

E no inverno de 77-76 que a Sertório se deve ter 
reunido Perpena que vindo da ilha da Sardenha lhe 
trouxe importantes reforços. Para o nosso problema é 
pois o período posterior a esse inverno que nos inte- 
ressa, 

Pela mesma época, Sertório funda uma importante 
escola de estudos superiores em Osca (Huesca) e cons- 
titui um senado de 300 membros. 

Schulten (2) põe em evidência a escolha de um 
local que é centro natural da bacia do Ebro. Um local 
de situação magnífica, a igual distância, pelo norte e 
pelo sul, dos Pirenéus e do Ebro; e a igual distância, 


(*) Segue-se a História de Espanha, de Menendez Pidal, vol. 11, 
pág. 217 e seg. e «Sertório», de Schulten, na tradução espanhola, 
() Sertório, pág. 113, ob. cit. 
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por Este e por Oeste, do Mediterrâneo e do Oceano, 
| Seria, portanto, o ponto de gravidade do império ser- 
| toriano naquela zona da fronteira ibérica que unia a 
- — meseta, a Ibéria prôpriamente dita, com a Gália. 
| Em 77, Sertório domina desde o Guadiana aos Pire- 
néus; só na Andaluzia se mantém a república romana. 
Sertório exercia o poder em toda a meseta, a terra dos 
celtiberos; tinha, com ele, os povos da margem esquerda 
- do Ebro, até ao golfo de Rosas; os do sul do Ebro 
- eram seus aliados e, com ele, também faziam causa 
* Comum, os povos da Gália e da Aquitânia. 

Dominava a costa oriental. 

! Valência era sua base de operações, nos anos 
- de 76 e 75; Dianium era o seu porto de guerra. 
| Lauron, porém, esteve algum tempo por Pompeu, 
“mas foi depois ocupada por Sertório que a manteve. 

Cartagena esteve sempre em poder dos romanos. 
* Schulten (!) observa que o poder de Sertório ia 
para além dos Pirenéus, pois tribos galaicas fizeram 
“Causa comum com ele; enviados de Sertório haviam 
“atiçado essas tribos contra os romanos. 

Este levantamento na Gália foi duradouro e grave, 
tendo Pompeu começado a sua missão de combater 
Sertório, com a tarefa de sufocar essa rebelião. 

Na campanha do ano de 76 coube a Perpena a 
fegião entre os rios Ebro e Túria; com importantes 


(') Sertório, pág. 113. 
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forças devia evitar que Pompeu, vindo do norte, atra: 
vessasse o Ebro. 

Sertório ficara em Rioja, pronto a lançar-se, con- 
forme o curso dos acontecimentos, contra Pompeu ou 
contra Metelo. Metelo que estava em Córdova tinha 
em frente, na Lusitânia, as forças de Hirtuleio. Como 
reserva, atrás de Sertório, estava Hereniu. 

Esta distribuição de forças parece mostrar que Ser- 
tório esperava as maiores lutas, na costa oriental, como 
veio a suceder. 

Pompeu, com a sua base de operações em Emporim, 
tinha mais dificuldades quanto mais se afastasse da 
Gália, donde se teria de abastecer. 

Pompeu queria conquistar a costa oriental aper- 
tando Sertório em uma tenaz, para o que fez desem- 
barcar em Cartagena o seu questor C. Memmio a fim 
de atacar Sertório pelas costas. 

Precisava pois Sertório de impedir que Pompeu 
se ligasse às forças que tinha a sul, mas Perpena, desas- 
tradamente, sem resistir, retira para Valência. Então, 
Sertório corre ao encontro de Pompeu, situa-se entre 
Valência — onde estava Perpena — e Sagunto. 

Sertório, para impedir o avanço de Pompeu, quer 
agora ocupar Lauron o que consegue após notável 
vitória sobre Pompeu. 

C. Memmio ficara imobilizado em Cartagena por 
outras forças de Sertório. 

Entretanto Metelo obtivera importante triunfo, em 
Itálica, sobre Hirtuleio, o que constituiu gravíssimo 
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desastre para Sertório que via assim derrotado o seu 
exército da Lusitânia. 

Metelo passou o inverno de 76-75 numa cidade 
costeira, talvez, perto de Emporim. 

As provisões chegavam-lhe da Gália pela estrada 
dos Pirenéus orientais. 

Pompeu também estabeleceu o seu acampamento do 
inverno ao norte do Ebro, em território inimigo; como 
o seu aprovisionamento dependia da Gália deveria, da 
mesma forma, estar sobre uma das vias que cruzavá 
os Pirenéus, talvez em Pamplona, onde passou o inverno 
de 75-74. 

Sertório e Perpena atravessaram à meseta e pas- 
saram à Lusitânia para reunir novas forças, ficando 
um terceiro exército em Valência. 

Em fins de 76, Sertório e Perpena estavam na Lusi- 
tânia, enquanto Pompeu e Metelo permaneciam ao 
norte do Ebro. Os romanos viam-se reduzidos ao norte 
do Ebro e ao sul do Guadalquivir. 

Em 75 Pompeu vence Perpena e toma Valência. 
A sua preocupação é ocupar a costa oriental da penín- 
sula, o plano que desde o ínicio Pompeu concebera. 

Metelo, em Segóvia, bate importantes forças de Ser- 
tório que Hirtuleyo comandava. Sertório sofre grandes 
baixas nestas lutas. 

Perpena, o culpado da derrota em Valência, após 
esta, fugiu para O sul à fim de se reunir a Sertório na 
linha do rio Jucar. Pompeu entusiasmado com o triunfo, 
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continua para sul onde se fere a batalha no vale do 
rio Jucar. 

Aqui Sertório consegue um evidente triunfo, coman- 
dando primeiro a ala direita, mas trocando com Per- 
pena o comando quando verificou que era a ala 
esquerda que enfrentava Pompeu. 

Ainda em 75 Sertório, com superior estratégia, con- 
segue derrotar os romanos, quando Metelo se reunira 
já a Pompeu e, apoderar-se de Valência, obrigando 
Pompeu e Metelo a transpor o Ebro. À ala que Perpena 
comandava valeu o auxílio que Sertório lhe propor- 
cionou, depois de já ter derrotado Pompeu que se 
lhe opunha. Metelo invernou na Gália. Pompeu ainda 
realiza segundo ataque à Celtibéria no outeno de 75, o 
que leva a deslocar o campo de luta, da costa de 
Levante, para a meseta superior, nas terras dos celtibe- 
ros e vacceos. Aí se fixam as lutas nos anos de 74, 
73 e 72. Essas terras, de clima duro e de escassos meios 
de sustento e comunicações, oferecem dificuldades sem 
conta aos estranhos que nelas se queiram estabelecer. 

Pompeu consegue sitiar Sertório, em Clunia, mas 
sem resultado, pelo que retira, no inverno, para o alto 
Ebro, deixando na Celtibéria 15 coortes sob o comando 
de Titúrio, Talvez os quartéis de Pompeu tenham sido 
instalados em Pamplona, palavra que deriva do nome 
Pompeu; os de Titúrio, talvez, em Ranieblas, a seis 
quilómetros a leste de Numância. 

Metelo inverna na Gália e não toma parte nas 
guerras de Celtibéria. Sertório continua em honrosa 
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posição, pois à excepção do norte do Ebro, domina 
geralmente, 

O declínio de Sertório começa em 75 para tudo 
acabar em 72. 

O inverno de 75 a 74 passouo Pompeu em 
Pamplona, Titúrio, no alto Douro e Metelo na Gália, 
Sertório, operava entre Pompeu e Titúrio, dificultando 
constantemente a posição deste. 

Na primavera de 74 os romanos entram em nova 
táctica — o assalto às cidades. Pompeu penetra na Cel- 
tibéria pela estrada Calagurris-Numância, a juntar-se a 
Titúrio. Os assaltos às cidades não deram resultados, 
embora os romanos tenham tomado Cauca, pela astú- 
cia que não pela força. Metelo toma Bilbilis e Segó- 
briga, importante lugar da meseta. Pompeu e Metelo 
cercam Calagurris que Sertório defende com grande van- 
tagem. Para invernar, Metelo dirigiu-se para a Bética e 
Pompeu foi para a Gália. 

A campanha foi favorável a Pompeu que havia 
dominado a Celtibéria citerior e lançava as bases da 
conquista da ulterior, o mais sólido baluarte de Ser- 
tório. 

Valência mantém-se por Sertório. Uma esquadra 
romana vigia a costa do levante e os romanos cercam 
cidades costeiras fiéis a Sertório. 

Em 73 Pompeu empreende e faz a conquista da 
Meseta; cidades e combatentes abandonam Sertório, 
desertam da sua causa. Perdida, nesse ano, toda a Cel- 
tibéria, Sertório retira-se para o alto do Ebro onde 
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lhe eram fiéis Lérida, Huesca e Calagurris, bem como 
as cidades costeiras Tarragona e Dénia, Valência 
também lhe fica fiel, até final, 

A expedição de Perpena à Galiza de que timida- 
mente falam os autores, em virtude do referido 
fragmento de Salústio, corrigido por Vóssio, teria sido 
nestes dois anos últimos. Schulten coloca-a em 74 
dizendo: «parece que nesse ano, Perpena, de quem 
depois das suas derrotas na planície de Valência, não 
há mais notícias, empreende uma expedição, baixando 
o Douro, para a Calécia, no noroeste da península». 

Não parece possível, atentos os acontecimentos 
descritos que a expedição de Perpena se tivesse rea- 
lizado. 

Efectivamente, como justificá-la? 

Os autores dizem que teria sido para levantar 
gente contra Roma. Mas isto não tem alguma razão 
de ser. 

Primeiro, Perpena, só com grandes forças, poderia 
passar para a costa do Atlântico, pois os generais roma- 
nos ocupavam toda a Celtibéria por onde haviam pene- 
trado para, ao mesmo tempo que ocupavam a costa, 
cercarem Sertório. 

Ora Perpena não tinha forças bastantes para isso 
porque Sertório lutava com falta de gente. 

Em segundo lugar, se Sertório precisava de gente, 
como se admite que a desse a Perpena para este, 
deixando o teatro de guerra, se aventurar a ir tão longe 
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levantar combatentes entre povo que não lhe era 
aliado, nem amigo, do qual nada podia esperar? 

Que era gente inimiga mostrá-lo-ia o próprio 
fragmento de Salústio dizendo que Perpena Cale 
captam. ! 

Ora captam significa conquistado, tomado pela 
força, donde há que deduzir que os habitantes de Cale 
teriam resistido a Perpena. 

Sendo assim, como aceitar que precisando Sertório 
de homens para a guerra, os fosse desviar para nova 
guerra a tamanha distância, como seria Cale, em rela- 
ção à Celtibéria? 

Não parece que haja lógica na pretensa expedição 
de Perpena. 

Por outro lado, repare-se: 

Donde recebiam Pompeu e Metelo as suas provi- 
sões? Da Gália. As comunicações com a Gália são 
vitais para os generais romanos. Metelo chega mesmo 
a instalar os seus quartéis de inverno na Gália, 

A Gália está nas mãos dos romanos. 

Sendo assim, não é muito mais natural que Perpena 
tenha feito quaisquer surtidas na Gália para perturbar 
a chegada de provisões aos romanos ou incomodar 
Metelo quando invernava? 

Não podia numa dessas surtidas ter tomado — 
captam — qualquer pequeno lugar de França que se 
chamasse Cale? 

E que esse lugar existia em França dilo por 
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exemplo o prof. Blanchet, como em capítulo que segue 
poderemos ver, e dizem-nos outros autores. 

Numa edição de Salústio — C, Crispi Sallustii quae 
extant — Amstelaedami — MDCCXLII — (1) o frag- 
mento de Salústio transcreve-se desta forma: «ly Fla- 
minia est civitas, quae Cale dicitur, est in Gallia 
hoc nomine, quam Sallustius a Perpena captam come- 
mora». 

Os anotadores não desconheciam a emenda de 
Vóssio e em nota dão exactamente conhecimento dessa 
emenda, feita na corografia de Mela de harmonia 
com Vitrúvio, os pergaminhos Cristiniae e Plínio. 

Apesar desta nota, uma outra, assinada por Ortel, 
diz: «Ex Sallustio Calem in Gallia, e Calensem villam, 
ab urbe Parisiorum quasi centum stadiis distantem, 
habet, Greg. Turonensis, Haud procul a Matrona flu- 
mine, ut Gaguinus aity. 

Permitimo-nos traduzir esta nota: Gregório Turo- 
nense diz que segundo Salústio, Cale fica na Gália, 
e a cidade calense fica distanciada de Paris quase cem 
estádios. Não longe do rio Marne, como diz 
Gaguino, 

Que valor terá esta nota, identificando o Cale de 
Salústio em relação a Paris, em referência à qual 
chega a dar medidas de distância? 

Sem pretendermos averiguar onde Perpena lutou 


(') Pág. 149, 
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em França — o que teria muito interesse para a causa 
— parece-nos em face de tudo que fica relatado ser 
de admitir que tal aconteceu, em vez de aceitar a 
campanha de Perpena na Galécia para a qual não 
encontramos base histórica. 

De resto, o noroeste peninsular já em antes ficara 
indiferente às guerras de Viriato, sempre dirigidas 
para sul e leste, 

Agora com muita mais razão, pois todos os rela- 
tos das guerras Sertorianas mostram estes objectivos: 

Sertório, desembarcado no Sul, na foz do Guadal- 
quivir investe a península no sentido dos Pirenéus; 
firmado na costa do levante por onde recebia reforços 
e provisões, teria a natural ânsia de se passar à Gália 
e visar Roma. Por outro lado os generais de: Roma 
querem sufocar Sertório num aperto alcançado por 
duas forças, uma que correria ao longo dessa costa 
do levante e outra pela Celtibéria. A magnífica resis- 
tência dos portos e cidades do levante, leva-os, então, 
à guerra da Celtibéria, para Sertório perder aí todo 
o apoio. A estes objectivos, a Galécia era completa- 
mente estranha. 

E assim se explica que em 60 A. C., César tenha 
submetido o norte da Lusitânia e toda a Galécia, como 
se diz na História de Espanha, de Menendez Pidal (1). 

E, noutro passo (2), escreve-se: «As regiões can- 


(') Vol. u, pág. XIV. 
(*) Pág. 295 da mesma obra e volume. 
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tábrica, astúrica e galega continuavam ainda no 
séc. 1 a. de J. C. sem sintomas de penetração do espí- 
rito romano nem da sua organização. Nem sequer 
militarmente são dominadas». 


Vóssio emenda Gália para Galécia, como se sabe. 

Mas a verdade é que no tempo de Salústio, Cale 
nunca ficaria na Galécia. A tomar-se a correcção de 
Vóssio como impecável o problema da localização na 
margem direita do Douro estava resolvido e nem 
faz sentido que os eruditos portugueses aceitem, como 
luminosa, a correcção de Vóssio e depois se entre- 
tenham a discutir de Cale ficava na margem direita 
ou na margem esquerda. 

Só a pouca confiança naquela correcção explica 
as dúvidas no segundo problema, 

A Galiza nunca chegou à margem esquerda do 
Douro. Primitivamente ficava mesmo a norte do 
Douro e só chega ao Douro, no tempo de Agripa, 
genro de Augusto que em 27 A. C. (?) deu a essa 
província, como limite Sul, o rio Douro (2). 


(*) Augusto que pessoalmente veio à península fundou Braga 
— Bracara Augusta—a importante cidade que fica capital da 
Galécia e que vai depois ser a capital do reino dos Suevos. 

(*) Contador de Argote, como diz Bruno, na ob. cit, Tomo Ju, 
pág. 23, já observara que a correcção de Vóssio era engano mani- 
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Ora Salústio faleceu em 34 A. C.; portanto Cale e o 
pretendido Porto de hoje — não podia ficar no tempo 
de Salústio, dentro da província da Galécia. No tempo 
de Salústio, a Lusitânia estendia-se para o norte do 
Douro e Cale ficaria portanto, na província da 
Lusitânia (1). 

E o que expressamente confirma Estrabão (?): 
Tudo o que agora está fora da Lusitânia, que é a 
maior parte da Ibéria, acha-se debaixo da autoridade 
do legado consular que dispõe de forças consideráveis; 
umas três legiões e três legados. Um deles, à frente 
de duas legiões, vigia toda a zona situada no outro 
lado do Douro, para o Norte, a cujos habitantes 
antes se chamavam lusitanos, mas hoje em dia se 
citam como calaicos, 

Há que reparar a forma como Estrabão mostra 
referir-se a um presente que é certamente o da 


festo, porquanto Cale não pertencera à Galiza, mas sim à Lusitânia, 
durante o império romano. 

(*) L. Gonzaga de Azevedo na sua História de Portugal, 
vol. 1, pág. 149 aflora esta incongruência, tentando resolvê-la com 
um condicional: antes da Galécia chegar ao Douro, «a opinião 
e a voz geral chamaria Galécia a todo o território até ao Douro, 
antes que Augusto o tivesse decretado». 

Parece que Estrabão fechou esta porta de saída quando tão 
expressamente escreveu que antes de calécios se chamavam lusitanos, 
aos povos que ficavam ao norte do Douro. 

(*) ur, 3,2 e 11, 4, 20. 
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divisão de Augusto em cuja época Estrabão vive e 
escreve (1). 


De resto, como atribuir a lapso, no texto de Salús- 
tio a troca, por Gália de Galécia? O lapso não é crível 
porque se se admite a troca de uma letra ou até o acrés- 
cimo de outra, não é natural a troca de duas palavras 
tão diversas como Gália e Galécia; diferentes na 
escrita por uma ser muito mais extensa que a outra e 
diferentes na pronúncia por serem bem diferenciadas 
as sílabas tónicas. 


Outras razões, igualmente ponderosas, nos levam a 
repudiar a rectificação de Vóssio tida, desde há séculos, 
como inatacável. 

Efectivamente, o principal argumento para aceitar 
a emenda de Vóssio baseia-se no princípio de que as 
guerras de Sertório não abrangeram a Gália. Este prin- 
cípio não sabemos em que se possa basear, pois do 
relato que atrás deixamos feito, verifica-se que a Gália 
não ficou indiferente a essas lutas. 

Os historiadores de Sertório pôem em evidência que 
esse genial homem de estado o que pretende é colo- 


(') António Garcia y Belido: Espafia' e los espanôles hace dos 
mil anôs, pág. 30, 
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car-se em possibilidade de investir a Gália. A própria 
escolha da capital, Huesca, obedece a esse propósito 
— di-lo Schulten. 

Este autor diz mesmo que o seu poder chegou a ir 
para além dos Pirenéus e que tribos da Gália fizeram 
causa comum com ele, 

Pompeu começou por se bater contra essas tribos, 
antes de enfrentar Sertório ("). 

E porque a Gália não ficou indiferente às guerras 
de Sertório, é que esta grande figura da antiguidade 
é tratada pelos historiadores de França. 

Na sua «Histoire de La Gaule», Camille Jullian (2) 
estuda Sertorius, em face de Pompeu, apontando tribos 
de além-Pirenéus que se colocaram ao lado de Ser- 
tório. 

Essas tribos derrotaram o procônsul Lucius Man- 
lius que em determinada altura, após alguns êxitos, 
chegara a vir à península ajudar os generais romanos 
que lutavam contra Sertório. 


(') Vol. im, cap. III, a pág. 94 e seg. 

(*) E que Pompeu reconheceu grande importância a essa 
fase da sua luta deduz-se da sua célebre e patética carta ao 
Senado romano em qué pede meios cficazes para a guerra na 
Espanha, 

Diz aí: «Sem ter recebido de vós, mais que o título de um 
Comando, em quarenta dias, levantei um exército e submeti desde 
os Alpes à Espanha um inimigo cuja ameaça pairava já sobre a 
Espanha». 
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Estas lutas, parece, vão até 77, 

As resistências que depois Pompeu encontra dos 
partidários de Sertório são de grande dureza; domina- 
das, passa Pompeu à Espanha mas os seus sucessores 
na Gália tem de usar, nos anos seguintes, de meios 
violentos para manter em respeito as populações do 
sul de França. 

Em vista disso, não se pode afirmar que a Galécia 
ficou indiferente às lutas de Sertório. 

Acresce que grande historiador das lutas de Sertório 
é Salústio. Se ele diz que Perpena se bateu na Gália 
há que aceitar este ponto, em vez de pôr uma tese 
em contrário que não tem nenhuma fonte histórica 
em que se apoie, 

O pequeno fragmento de Salústio, referindo-se a 
Perpena, nenhum elemento nos dá sobre a época da 
actuação de Perpena. Não temos portanto, em boa 
verdade que a colocar na época em que Sertório se 
bate na península, 

Essa actuação poderia ter sido, nas batalhas que se 
sucedem à entrada de Mário na Gália, com poderoso 
exército, na primavera de 104; então o acompanham 
«oficiais bem escolhidos, decididos, sérios e inteligen- 
tes, como o italiano Sertório, que aprendeu a língua 
gaulesa para dirigir o serviço de informações...» (7). 


(') Camille Jullian ob. cit, 11, pág. 74. 


o 


A CIDADE DE CALE, SEGUNDO SALÚSTIO 39 


Em boa verdade, o equívoco não é de Salústio; é 


| de Vóssio. 


O seu erro manifesto, não tem base alguma, como 
passamos a demonstrar. 

Leite de Vasconcelos (*) anota que «a mais antiga 
menção da cidade de Cale encontra-se nos «Fragmentos 
Históricos» de Salústio, apud Servio, ad Aeneid, VII, 
728, onde segundo a luminosa correcção de Vóssio, 
há-de ler-se Gallaecia e não Gallia, vindo por isso a ser 
a nossa cidade de Cale a citada naquele passo, e não 
uma cidade francesa; a nota de Vóssio está transcrita 
no vol. 11 da edição de Pompónio Mela, de situ orbis, 
feita em Leiden em 1748, pág. 743». 

Noutro passo (*), o mesmo eminente e saudoso 
mestre diz em referência aos anos 74 ou 73 «Num 
texto de Sérvio, ad Aen vil, 728, lê-se: Cales, cívitas 
est Campaniae... est et in Gallaecia (?), quam Sallus- 


(*) Religiões da Lusitânia, vol. 11, pág. 29 nota 7. Acerca de 
Cale vid. por ex.: O Itinerário d'Antonino, pág. 421 da ed, de 
Wesseling, Amsterdam 1735, que dá a forma Calem; e o anónimo 
de Ravenna, pág. 307 da ed. de Pinder & Parthey, Berlim 1860 
que dá a forma Calo. 

(*) Religiões da Lusitânia, 111, pág. 140. 

(*) «Os códices têm Gallia, mas esta errada lição foi já há 
muito tempo justamente emendada por Vóssio, como se disse nas 
Religiões, 11, pág. 29.» 


O erro de 
Vóssio 
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tius captam a Perpena comemorar (*). Este fragmento 
dá-nos pois notícias de uma expedição de Perpena pela 
Gallecia. Cales é a mesma cidade (junto do Durius) 
cujo nome noutros textos aparece com as formas Cale 
e Calem, A data de conquista dessa cidade é posta por 
Maurenbracher em 74 ou 73 (*); Bienkowsky (2) diz 
pouco mais ou menos por 72». «Com os feitos mili- 
tares de Perpena na Galécia deve relacionar-se outro 
fragmento salustiano que diz: cui nomem oblivionis 
condiderant, o qual tem evidente alusão ao rio Lima (4). 

Embora longas, fizemos as transcrições completas 
para melhor se ajuizar da indecisão de todos esses 
históricos eventos. 

Antes de mais anotemos que Maurenbracher 
nenhumas razões alega para justificação da empresa 
de Perpena, nem tão-pouco para fixar a sua data. 
O trecho que Leite de Vasconcelos cita com uma refe- 
rência ao Lima: nada indica que esteja relacionado com 
o fragmento em que Salústio cita Perpera, pois são 
independentes. 


() Vid, Sallusti Historiarum Reliquae (ed de Maurenbra- 
cher), 111, 43.» 

(*) Prolegomena, pág. 27.» 

(*) Kritische, pág. 52» 

(*) O fragmento diz «cui nomem oblivionis condiderant» e a 
ele se refere Leite de Vasconcelos, também, na nota (3) da pág. 231 
do vol. 11 das Religiões. 


TRADUÇÃO 


DAS PÁGS. 742 E 743 DO COMENTÁRIO DE VOSSIO 
À COROGRAFIA DE MELA 


De lado para o norte, de frente para o ocidente. A Lusi- 
tânia estende-se do Ana até ao oceano Cantábrico, com efeito 
com a palavra de lado outra coisa se não quer dizer senão 
que está situada junto ao mar. 

Na verdade, aqui nem se segue a divisão dos Antigos 
nem a Romana. 

Com efeito, antes que a Espanha tivesse sido dividida 
pelos Romanos em três províncias, a Lusitânia começava pre- 
cisamente junto ao rio Tejo. Alongou-se, porém, muito mais 
longe para o norte, até ao oceano Cantábrico, compreen- 
dendo os Galaicos e outros povos. 

Na verdade, aquela região que fica entre o Ana e o 
Tejo não era outra senão a conhecida pelo nome dos Celtas. 
Mas depois que esta porção de terra se juntou à Lusitânia 
todo aquele território que está para além do Douro deixou 
de ser designado pelo nome de Lusitânia. 

Com efeito, depois disto ainda muitas outras vezes 
foram modificados os limites da Lusitânia por vontade dos 
Imperadores. No tempo do Imperador Teodósio juntavam-se 
à Lusitânia as Astúrias e a Galécia. Verifica-se isto nas des- 
crições das terras feitas por mandado de Teodósio, cujas 
palavras, visto que se encontram muito corrompidas em 
todos os códices escritos, aqui apresentarei emendadas: 

«A Lusitânia, com as Astúrias e a Galécia na Espanha 
confina, pelo oriente com Noica Cantabrum, que fica na dita 
região junto do mar Oceano, pelo ocidente com o Atlântico, 
pelo norte com o Oceano, pelo sul com o Rio Ana. Esten- 


de-se por 480.000 passos de longitude e 450 de latitude. 
Todavia, outros apresentam os mesmos limites que Prolo- 
meu. E se estes se admitem, já nenhuma porção da Lusi- 
tânia restará comum a Portugal. E, sem dúvida, admiro que 
tenha acontecido tomarem-se, neste tempo indistintamente 
estes dois vocábulos para designar a mesma região. 

Os escritores da Idade Média distinguem confusamente 
Portugal da Lusitânia e certamente aquele porto Calle ou 
Cale que deu o nome a Portugal fica fora da Lusitânia. 
Na verdade, Antonino menciona-a sita entre Lisboa e Braga 
Augusta da qual diz que esta dista 35.000 passos, espaço 
este que parece estar de acordo com a verdade, uma vez que 
ainda hoje a distância do Porto a Braga é calculada em igual 
número de passos. Jerónimo Surita, bomem notável, julgava 
que esta passagem de Antonino Latino se referia ao vocábulo 
Calle, mas engana-se perfeitamente. 

Com efeito esta fortaleza é antiquíssima e não duvido 
de que dela vem o nome dos Galaicos. Com efeito, outrora, 
os Galaicos estendiam-se até ao rio Douro embora agora 
não vá além do Minho. No entanto, a cidade Portucalense 
menciona-se, repetidas vezes, nos concílios hispânicos e nos 
escritores latino-bárbaros. 

No «Chronico Gothorum», segundo Isidoro chama-se 
Portucula e Portale, embora o «Chronicon» de Idácio, que 
Isidoro segue a cada passo, tenha com razão, Portucale. 

O primeiro escritor que se refere à fortaleza de Cale, 
de que tenho conhecimento, é Salústio em Servium ad VII 
Aeneid, quando diz que Cale é também uma fortaleza 
situada na Galiza que foi tomada por Perpena: vulgarmente 
(aparece) mal na Gália. 

Mas Evitrúvio menciona esta fortaleza (de Cale) no 
segundo livro cap. 3.º embora isto não apareça em livros 
editados, pois assim se escreve vulgarmente: Há um Calen- 
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xéroy xagon0» 6 xagomoç, xmejuos ” dantes, Toya Tenigioas, 
é Togiónoç, vid Tesgiroo, “Jong Iêngos 1.º “Tonpos, + 0.“ Voy 
Kuaiçgr o tr 'Pomaixrs xidiadoç é ágio Mexpolzir , auto, vai to 
Alyuoi O ima nai Tonporoa mokuiovraç, Tô moro nas Acção Iv ta. 
gurinois Ques! xi, mira Ionpos mpayomayar, dr gaNlexois “ipa 
Kgalos.  Aiyor) oi “IBnpis vdpgmencir, a; Alrcios dy Auxrora 
Gicãr Biro, 2) t5s IEnggs Quem vdpemelcio MME, XOM TOL Mova 
cia Taç matar dvlposrar TUY Iara xixim) PP mevoçor xe mova 
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me Gasiir movement. Capitulum fequens, quod & ipfum 
de Hitpania agit, jam olim emendavimus. 

1. 10. Et Vccanum mare extendit | Auétoritaze veterum 
Jibrorum fic referipiimus. -Paulô póft idem, magifque 
magis lutior, quod & ipfum probum cft. Dein vero, are 
geuto auroque &5 tam abundans &P tam fertilis, &c. Tacdet 
his minutiis iminorari 

1. 21. Mas fluvins Amas feparar) Nempe Lufitaniam 
Bacticamque, quac praeceflere. Quia vero Anas cit cria, 
fretum Herculcum , ideo dicit Baeticam utrumque mare 


- profpicere. Nibil itaque mutandum, Sed hace melius re- 


tuliflor ad alterum caput, ubi de Hifpaniac ora ad Occanum 
fita agit. Verúm & quorfum Ezeritam Lufitaniac urbem 
hic recenfet, quac interius erat reddenda? Miror hominem 
Hifpanum in ipfa Hifpania ita fui cfle oblitum. 

1.25. Latere ad Jeprentriomes, fronte ad occafum) Lufi- 
taniam ab Ana, ufque ad Occanum Cantabricum extendit, 
voce enim Jateris nunquam aliter utitur nifi de parte mari 
adiita. Verúm hic neque antiquiorum fequitur divifionem, 
neque Romanam. Antequam enim Hifpania in tres provin- 
cias à Romauis eflet AREAS Lufitania à Tago demum fu- 
vio incipicbat ; verfus feptentrionem vero multo longiús 
procurrebat, ad Oceanum ufque Cantabricum, Caltaicos 
aliafque gentes comprehendens. Ia verô regio, quae inter 
Anam Tagumque media cit, mon alio quim Celticorum 
nomine nofeebatur. Sed poftquam ea terrace portio Lutita- 
niac acceflit , defiit Lufitaniac nomine cenferi totus ille trac- 
tus qui ultra Durium cit. Poftea tamen facpe iterum mutt- 
ti font termini Lufitaniac pro Jubitu Imperatorum. Sub 
Thcodofio Imp. Lufitaniac accentebantur Alturica & Gal- 
Jaccia. Patet hoc ex defcriptione terrarum faéta juflu Theo 
dofii, feitos verba, quoniam corruptifima in omnibus ferip- 
tis codicibus inveniuntur, cmendata hic adfcribam : rio 

À ufisas 
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Lufitania cum Afiurica E? Gallaecia finitur ab oriente Noica 
Cantabrum, quae “eft ad mare Occanum im didia regione: ab 
eccafu Atlantico, à feptentriome Oceano, à meridse flumine 
Aua. Patet in lomgitudinem millia paljuum CCCCLXXX. im 
lutitudinem CcccL. Plures tamen coídem, quos Ptolemac- 
us, faciunt terminos. Qui fi ponantur, jam Lufitaniae 
pulla portio cúm Portugallia communis fupercrit. Et fa- 
pê miror qui faétum fit ut hoc tempore duo ifta vocabula 
pro eadem regione promifcuê fumantur. Medii aevi Scrip- 
tores Portugalliam paífim à Lufitania diftinguunt, & certê 
portus ille Calle vel Cale, qui Portugalliae nomen dedit, 
extra Lufitaniam fitus eft. Meminit verô hujus Antoninus 
in itinere ab Olifipone Bracaram Auguftam, à qua cam di- 
fare inquit millibus xxxv. quod fpatium fatis probt conve- 
nit cum veritate, quum etiam hodie ab urbe Porto ad Bra- 

am totidema numerentur millia. Vir inda Hieronymus 
Gurita putabat, hoc loco apud Antoninum Latinum efle vo- 
cabulum Callem, fed egregiê fallitur.  Antiguiflimum enim 
eft hoc oppidum, neque dubito quin ab co Callaícis nomen 
obvenerit. Qlim quippe Callaici uíque ad Durium amnem 
extendebantur , cúm nunc non ultra Minium pertingant. 
Portucalenfis verô urbis crebra mentio in Conciliis Hifpani- 
cis, & in Latinobarbaris Scriptoribus. Apud Iidorum in 
“Chronico Gothorum , Portucula vocatur & Portale, cim Por- 
tucale ret habeat Chronicon ldatii, quem feguitur paífim 
Ifidorus. Hujus oppidi Cale primus, quod fciam, memi- 
nit Salluítius apud sm ad vit. Áencid. cum ait, Ca- 
le effe etiam in Gallaecia oppidum, quod captum fit à Per- 
perna: malê vulgô ix Galla. Sed & Vitruvius oppidi hu- 
jus mentionem facit lib. 11. cap. 3. quamvis id in cditis 
non compareat Jibris, ita enim vulgô fcribitur: Eff antem 
su dou ema ulteriore Calentum , Es in Galhis Mafilia, im 
Afia Pitane, nbi lateres cum funt ducti &5 arefack projecti 
natant in água. Verúm haec profligatifima eft leétio. Co- 
dices omnes veteres habent, civitas maxima &P in Afia Ita- 
ne. Lege, Eft autem in Hifpania ulteriore civitas Maxilua 

&9 Cale, €9 in Afia Pitame. * Probat hanc conjeéturam Pli- 
nius lib. xxxv. cap. 14. qui hacc ex Vitruvio defcripfir: 

Pitanae in Afia &? in ultoriaris Hifpaniac civitatibus Maxi- 
lua &9 Cale finnt lateres, qui ficcats nom merguntur in aqua. 

Ita enim emendavi hunc Plinii locum ex optimis Screniffi- 

mae Reginae membranis, in quibus legitur, Maxilua € 
Nono Peffimê autem haec in editis concipiuntur exempla- 
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tum na Espanha ulterior e uma Massília nas Gálias e uma 
Pitane na Ásia onde os tijolos moldados e secos, quando 
lançados na água, flutuam. Esta versão é completamente 
inaceitável. Todos os códices antigos mencionam uma grande 
cidade —ltane—na Ásia. Corrijase: Existe também a 
cidade de Maxilua e Cale na Espanha ulterior e Pitane 
na Ásia, 

Plínio prova esta conjectura no livro 35 cap. 14 que 
descreve estas coisas (segundo) Vitrúvio: Fazem-se tijolos 
que picados não submergem na água em Pitane, na Ásia, 
e nas cidades de Maxilua e Cale da Espanha ulterior. 

Na verdade corrigi assim Plínio neste ponto de acordo 
com óptimos pergaminhos da Sereníssima Rainha nos quais 
se lê Maxiluae Canlet, Porém estas coisas estão muito adul- 
teradas nos documentos editados. 
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Maurenbracher publica-os a seguir um ou outro, o 
que pode impressionar um pouco, mas nem Sérvio os 
revelou, assim ligados, nem noutras edições se veri- 
fica essa aproximação. 

Certamente que não foi por acaso que Mauren- 
bracher, ao relacionar fragmentos de Salústio, os apro- 
ximou, dando a um o número 43 e ao outro O 
número 44. 

Foi, certamente, por entender que ambos se pode- 
riam referir à Galécia, como diz Leite de Vasconcelos. 

Mas convém lembrar a origem do conhecimento 
desses fragmentos que é a das notas de Sérvio ao 
poema Eneida. E se a referência a Cales aparece a pro- 
pósito do verso 728 do canto vil, a frase «ut Sal- 
lust cui nomem oblivionis condiderant» é revelada por 
Sérvio a propósito do verso 267 do canto 1, a propósito 
de «nomem». 

Nenhuns elementos históricos nem geográficos se 
encontram nessa nota. 

Das transcrições de Leite de Vasconcelos se verifica 
a. importância dada à correcção feita por Vóssio, à 
anotação de Sérvio ao verso 728 da Eneida. 

Para melhor se poder acompanhar a nossa crítica 
a essa correcção reproduzimos, fotograficamente, a 
página da Corografia de Pompónio Mela, donde ela 
consta e dela damos uma tradução. 

Vóssio começa o seu comentário por longa dis- 
sertação a propósito da separação da Lusitânia e da 
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Corografia 
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Bética, pelo Guadiana e da confrontação da Lusitânia 
com o mar (!). 

Afirma depois de citar o Itinerário de Antonino e 
referir a distância para Braga, que de Cale provém o 
nome de Calécis. 

Em seguida entra na sua correcção a Sérvio que 
revelara o fragmento de Salústio, situando Cale, con- 
quistada por Perpena, não na Gália, mas na Galécia. 

Lembra que dessa cidade já falara Vitrúvio, embora 
na forma Calentum: mas esta versão de Vitrúvio era 
errada, diz Vóssio, pois deve ser Cale e não Calentum. 

A confirmar esta emenda invoca Plínio que no 
Livro XXxv, cap, xIv (aliás cLxxI, diz que em Pitane, 
na Ásia, em Maxilua e em Cale, cidades da Espanha 
ulterior se fazem tijolos que, depois de secos, se forem 
deitados à água, ficam a flutuar. 

Estrabão (apoiado em Possidónio) refere também 
esses tijolos. Ora isto, só por si, demonstra como 
Vóssio faz, nesse passo, lamentável confusão entre a 
cidade chamada Callet de que fala Plínio várias vezes, 
com o Cale à beira do Douro de que os antigos não 
falam. Confundiu o Callet de Plínio com o Cale que 
figura no Itinerário de Antonino (?) e essa confusão 
é simplesmente grosseira, 


(') Pomponii Melae — De Situ orbis. ed. Samivel Lvchtmans, 
et Fl. — 1718. 

(*) História Natural, L. 111, 12 e 15. Na Enciclopédia Univer- 
sal Ilustrada — Spasa — diz-se que Calet, cidade da Espanha antiga, 
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Plínio não cita Cale, cita Callet. 

Apesar de isto, que se tratava de evidente confu- 
são, escapou a Leite de Vasconcelos e outros historia- 
dores nossos que não se aperceberam da importância 
do erro em que também caíram. 

Luminosa foi como Leite de Vasconcelos chamou 
a essa correcção; Mendes Corrêa perfilhou esse adjectivo. 
Cláudio Basto diz que Vóssio emendou, com acerto, 
Gallia para Gallaecia. 

Torcato Sousa Soares tem a mesma opinião, 

O Dr. Francisco José Veloso diz que é evidente 
lápso os códices dizerem Gália e não Galécia, 

Cito estes autores para lembrar só os mais moder- 
nos que ao assunto se têm dedicado. 

A verdade porém, é que Vóssio confunde lamen- 
tâvelmente Cale e Callet. Contudo, o Cale de Antonino 
era um simples lugar de passagem, sem história. 

O Callet de Plínio, que este cita duas vezes, é uma 
cidade estipendiária que ficava ao sul da península, 
no convento Astigitano. Vóssio, como se vê da obser- 
vação que fazemos, confunde Cale e Callet, como se 
fossem uma só terra e faz acontecer numa só delas — 
em Cale—o que só poderia ter acontecido no Callet 
andaluz: o fabrico de tijolos flutuáveis e as guerras de 
Perpena. Ambas estas coisas só podiam ter acontecido 


na Bética foi, pelos romanos, integrada no convento jurídico de 
Cadiz. Cortes fá-la corresponder à actual Castellar de la Fron- 
tera. 


Cale e 
Callet 


Os tijolos 
Flutuáveis 


44 ORIGENS DO PORTO 


fora da região noroeste da península onde se situa o 
Cale, antepassado da actual cidade do Porto. 

Efectivamente, pelo exame que fizemos ao decurso 
das guerras de Sertório, vimos como elas se desenvol- 
veram em território muito diverso do noroeste penin- 
sular. No Cale galego, não são de aceitar; o Callet 
andaluz, natural é que tivesse visto as lutas de roma- 
nos e de Sertório. 

O fabrico dos tijolos em que Vóssio não acreditava 
é prova bastante do seu erro. 

Antes de mais verifica-se que Callet — Vóssio 
altera indesculpâvelmente, para Cale —onde os tijo- 
los flutuáveis se fabricavam, ficava na Espanha ulte- 
rior. Ora Cale, ficando na margem direita do Douro 
não teria tido, por muito tempo, bastantemente escla- 
recida a sua situação se na Espanha ulterior, se na 
Espanha citerior, 

Como precisão pertenceu à Citerior em posterior 
divisão territorial (2). 

Callet, contudo, ficava indubitâvelmente na Espa- 
nha ulterior, Plínio diz que esses tijolos se fazem de 
uma pedra porosa, excelente quando se pode amassar. 

Vóssio não acreditava nisso; com muita mais razão 
nós não acreditamos em Vóssio. 

Efectivamente, o relato de Plínio está hoje com- 
provado. 


(') Dr. José Leite de Vasconcelos, ob. cit. INI, págs- 106 e 164. 
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Esses tijolos já foram reconstituídos nos nossos dias, 
M. de Humboldt, em nome de Ehrenberg, da Acade- 
mia de Ciências de Berlim, apresentou desses tijolos, 
insubmersíveis na água. 

A matéria para o seu fabrico foi extraída de uma 
camada composta de infusórios, terrosa no aspecto, 
encontrada em diversas partes de capital prussiana e 
nas margens dos lagos. Receberam o nome de tijolos 
infusórios (!). 

Da mesma forma se encontra na península, matéria 
adequada para o fabrico desses tijolos. 

Trata-se do trípoli que aliás também existe em 
Portugal. Ehremberg descreveu dezenas de depósitos 
diatomíferos ou de trípoli. 

Em Espanha tem-se trabalhado pouco na investi- 
gação dessas camadas fósseis, que podem constituir 
elemento precioso para a identificação dos lugares onde 
foi Callet e onde foi Massílua, visto que estas duas 
terras teriam perto desses jazigos, uma vez que nelas 
se fabricavam os tijolos flutuáveis. Parece que só um 
desses jazigos se estudou até hoje: o de Moron, também 
na Andaluzia. 

Em Portugal conhecem-se três, em Rio Maior, 
Óbidos e Alpiarça (*). Mas ninguém conhece no Porto, 


(') História Natural de Plinio tomo 11, pág. 498 nota 164, 
M. E. Littré — Paris —I. I. Dubochet — 1850. 

(*) Sobre o assunto, «Diatomáceas fósseis de Portugal», do 
Dr. Alfredo Andrade da Silva — Porto — 1946. 
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ou sua área, depósitos de diatomite que permitisse 
o fabrico dos tijolos que há tantos séculos fizeram 
a admiração de Plinio e a incredulidade de Vóssio 

Logo Cale, onde se fabricavam tijolos flutuáveis 
não podia ficar na região do Douro. 

Cremos que deixamos demonstrado assim O erro de 
rectificação feita por Vóssio e a consequente neces- 
sidade de rever o problema das origens de Cale, uma 
vez que tudo que até hoje se tem dito aceita esse erro 
de Vóssio e assenta sobre ele. 

A aceitação desse erro é verdadeiramente singular, 
pois na sua base estaria uma citação do Cale duriense, 
por parte de Plínio, o que toda a gente sabe não ter sido 
feito. 

Cremos ter demonstrado assim como a célebre cor- 
recção de Vóssio deve ser afastada e, consequentemente, 
relegada tradicional afirmação de que Salústio teria 
citado uma antiga cidade chamada Cale que corres- 
ponderia à cidade actual do Porto, junto do Douro. 


CAPÍTULO III 
Cale e os escritores antigos 


Popers parecer à primeira vista desnecessário evo- 
car escritores a propósito de Cale, quando eles 
sobre Cale não escreveram. 

A verdade, porém, é que convém verificar o silên- 
cio que sobre esse nome, guardam os velhos escritores, 
alguns dos quais conheciam bem a região que se pro- 
puseram descrever. 

Desta forma é interessante relembrar os que sobre 
o noroeste da península disseram os escritores antigos. 

Estrabão é um geógrafo grego que deve ter vivido 
entre 60 A. de J. C. e 25 da nossa era. Não esteve 
em Espanha, mas teve sobre esta península boas fontes 
de conhecimento, especialmente Possidónios, próximo 
no tempo e de reconhecida seriedade nos seus ensina- 
mentos; supõe-se que Estrabão escreveu a sua geogra- 
fia já muito perto da era do nascimento de Cristo. 

Da nossa região cita os grandes rios — o Mondego, 
o Douro, o Letes ou o Lima — referindo o episódio do 
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esquecimento dos túrdulos quando chegados às suas 
margens — e O Minho que diz ser o maior rio dos 
lusitanos. Fala da ilha situada na sua foz e afirma que 
no Minho terminou a expedição de Bruto. 

Décimo Júnio Bruto, que recebeu o honroso ape- 
lido de Galaico, por ter dominado a Galiza, fê-lo 
em 137 A. de J. €. ('). H 

Estrabão situa ao norte do Minho os artabrói que 
ele diz terem vindo do sul com os túrdulos e que deser- 
taram depois da passagem do Letes. Diz que entre 
aqueles e o Tejo habitam cerca de trinta tribos em 
região rica de frutos, gados, oiro e prata. 

Porém essas tribos deixaram, de viver da terra para 
medrar no banditismo, em lutas contínuas, imantidas 
entre eles ou provocando as tribos do sul do Tejo. 

Os romanos, acrescenta, em importante porme- 
nor (*), puseram fim a este estado de coisas, obri- 
gando-os a descer, na sua maioria, dos montes aos chãos, 
reduzindo as suas cidades a simples povoados e esta- 
belecendo colónias entre eles. 

E Estrabão explica aquele estado de coisas pela 
vida nos altos dessas tribos montanhosas, pois habi- 
tando um solo pobre e carecido de tudo, cobiçavam 
os bens dos outros. Por sua vez, estes vêem-se obrigados 


(') Apesar desta acção de D. J. Bruto o noroeste da península 
parece que só ficou inteiramente submetida aos romanos em 26 A. €. 

(3) António Garcia y Bellido: Espaia e los hespafoles hace dos 
mil afos, pág. 25 e seg. 
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a abandonar o seu trabalho para os rechaçar e assim 
trocavam a agricultura pela luta, deixando a terra de 
produzir, inclusive, os frutos que antes cresciam espon- 
tâneamente e tudo se povoou de ladrões, Também pela 
falta de estradas Estrabão explica esse estado caótico 
da vida dos naturais. 

A descrição continua, em interesse crescente, mas 
menos relacionada com o nosso fim, 

De exposto é de acentuar que não há — e vinha 
a propósito que houvesse, se ela existisse — qualquer 
citação da cidade de Cale; por outro lado deduz-se 
que os romanos hostilizaram os velhos centros habi- 
tados pelas populações desta área e exigiram que eles 
baixassem, naturalmente para os novos centros que iam 
sendo criados e impedindo que dos velhos castros des- 
cessem ataques constantes que incomodassem os inva- 
sores. 

E de notar que nesta área que estudámos, Estrabão 
não cita o nome de nenhuma cidade, dando a entender 
que nela só havia montanheses de vida primitiva. 

Parece ser lícito deduzir que cidades só as havia 
muito mais para leste, pois Estrabão escreve que o 
Douro, rio de longínquas nascentes, passa junto de 
Numância e de muitas outras cidades dos celtiberos e 
dos ouacaios. Estes ouacaios correspondem aos vaceus 
(Castela-a-Nova), de forma que Estrabão não - deixa 
a possibilidade de cidades galegas ou lusitanas, junto 
das quais o Douro passasse, 


4 
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F, Lopez Cuevillas (!), embora aceite o célebre 
fragmento de Salústio, para dele concluir que Per- 
pena, o General de Sertório, teria estado, no ano 
de 73, no interior da Galécia, também conclui no seu 
notável estudo (?), sobre a civilização celta, que na 
Galécia não existiu nenhum povoado que merecesse 
o nome de cidade, 

Parecem-nos, porém, dificilmente conciliáveis as 
duas proposições do ilustre autor, pois a menção de 
Salústio, mais a mais usando a expressão «civitas», 
em relação a Cale, só teria razão de ser, tratando-se 
efectivamente, de povoado, relativamente importante. 


Um ibérico, Mela, escreveu, certamente, na primeira 
metade do século 1, a mais antiga corografia que se 
conhece em língua latina. Aponta os rios desta área, 
depois do Tejo e do Mondego: o Douro, o Ave, o 
Cávado, o Minho, o Lima conhecido pelo Rio do 
Esquecimento, Os célticos ocupam toda a costa, Cita 
apenas uma cidade, Lambriaca que situa na desembo- 
cadura dos rios Leres e Ulla (na ria da Areosa). 

Nenhuma palavra, também, sobre Cale. 

Este silêncio de Mela tem de se considerar muito 
significativo, porquanto este escritor que como se disse 


(') Ia Civilizacion Céltica em Galicia, pág. 479. 
(*) Na mesma obra, pág. 465. 


CALE E OS ESCRITORES ANTIGOS 51 


é natural da Península, descreve a costa, ao norte do 
Douro, com abundantes pormenores. Garcia y Belido (1) 
diz que Mela tinha notícias, directas ou indirectas, 
das campanhas de Augusto, Estas campanhas foram 
cerca de vinte e seis anos A, C. e como se vê não se 
fala em Cale o que seria estranho se Cale fosse cidade 
de relevo. 


Plínio não é muito claro quando escreve sobre o 
noroeste da península, exactamente, a região que inte- 
ressa ao nosso estudo, 

De resto é sempre esta zona a que apresenta mais 
confusão entre os antigos, em virtude de ter sido a 
última a ser romanizada e de mais recente conheci- 
mento, portanto. 

Depois de descrever o convento Lucense, descreve 
o convento Bracarense (*), com o seu Castelo de Tui e o 
ópido de Abóbrica. Cita-nos o rio Minho, Leuni, Serbi 
e Augusta, ópido este dos brácaros por cima dos quais 
fica a Galécia. 

Vem depois o Lima, e segue-se o Douro, um dos 
maiores rios de Espanha que passa perto de Numância; 
depois corre entre os arévacos e vaceus, serve de par- 
tilha entre Astúria e os vetões e entre os lusitanos 


0) Ob. cit, págs. 36 e 54. 
() av, 112 e 113, 
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e os galegos e vai servir também de limite entre Túr- 
dulos veteres, os pesuri, o opidum Talabriga, Collipo 
e Eburobrittium. 

Como se vê, segundo: Plínio, de um Jado do Douro 
havia galegos e brácaros e do outro lusitanos € tár- 
dulos. 

Haverá mera redundância? 

Que teria querido dizer Plínio? 

Efectivamente, logo a seguir, Plínio faz compreen- 
der na Lusitânia, os tárdulos, e parece, também que nos 
brácaros havia compreendido os galegos. 

Assim faz compreender Callaeci, entre outros, ao 
descrever os povos do convento bracarense ou brá- 
caro. 

Mas também é verdade que Plínio usa Caleci e 
Galeci; seriam coisas diferentes, para ele? 

Como referimos, o celebrado autor da História 
Natural diz que acima de Braga está a Galécia, para 
logo a seguir pôr os galeci junto do Douro. 

Aquele acima não tem O sentido que hoje lhe 
daríamos, ao ler um mapa? 

Em virtude da sua imprecisão são de menos impor- 
tância, para nós, os elementos que Plínio nos deixou. 

Mas têm importância os seguintes factos: 

Plínio nenhuma povoação chamada Cale cita na 
Galécia ou na Lusitânia. 

Porém o Dr. Mendes Corrêa sobre uma passagem 
em que aquele culto escritor descreve o convento de 
Braga com as suas 24 civitates e 285.000 tributários, 


CALE E OS ESCRITORES ANTIGOS 53 


entre os quais os próprios brácaros, bibaldi, celerni, 
calaeci, equaesi, limici e equerquercini (1), diz: «Aqui 
é evidente que se não entende por Galaeci, os habi- 
tantes de toda a vasta região desde o Douro até às 
costas setentrionais de Espanha, a que se deu na anti- 
guidade o nome de Gallaeci. Estes Gallaeci são apenas 
umas das 24 civitates do convento os brácaros. As pro- 
víncias da Hispânia romana dividiam-se em distritos 
judiciais ou conventos e constavam de territórios-comu- 
nidades (populi, civitas). Estas civitates afinal vinham 
a corresponder, como escreve Schulten, ao que hoje 
se manteve apenas para o povoado central ou principal 
e não para todo o território ou tribo. Ora os Galaeci 
da referida passagem de Plínio eram apenas uma dessas 
cidades, como os próprios Brácaros, os Bibaldi, os 
Celerni e outros, de muitos dos quais Plínio diz ser 
fastidioso fazer menção. A meu ver a civitas dos 
Gallaeci podia bem ser Cale». 

Esta opinião parece ter a aceitação do Prof. Tor- 
cato de Sousa Soares (º), e tem a do Dr. Francisco 
J. Veloso (*). 

Afigura-se-nos porém que esta interpretação do 


(') Pág. 34 do seu livro: «As origens da Cidade do Porto». 

(*) Subsídios para estudo da Organização Municipal da cidade 
do Porto, pág. 14. 

(*) — Vid. artigo «Berço da Pátria» in Revista Gil Vicente, 
2.º série, vol. Iv, pág. 113. 


54 ORIGENS DO PORTO 


ilustre professor não é aceitável em face doutra pas- 
sagem da obra de Plínio. 

Efectivamente, quando Plínio descreve o convento 
Astigitano (!) cita, entre outras, à cidade estipendiária 
de Callet, É o único Calle (t) que Plínio cita, situado, 
portanto nas margens do Guadalquivir. 

Apesar do + final que encontramos na sua ortogra- 
fia dever-se-á ler Calle, porquanto o 4 não figura no 
seu diminutivo, Callicula, logo a seguir também citado 
por Plínio, nem na designação do seu povo, os Callen- 
ses de que Plínio fala pouco depois. 

A existência em Plínio, desta expressão callenses, 
em correspondência com o Callet andaluz, leva-nos a 
não aceitar o raciocínio do Dr. Mendes Corrêa dando 
para os habitantes do Cale duriense a expressão muito 
diferente de Callaeci. Deveriam ser também calenses, 
como os habitantes do Callet andaluz. 

De resto aquele insigne professor põe outra ordem 
de dificuldades em aceitar a hipótese que aventa. 

Antes de Mendes Corrêa, já Pereira Novais pusera 
a hipótese de os Caleci, de Plínio serem os habitantes 
de Cale, assim como de Cale fazia derivar Calécia. 
Vóssio também afirmara não haver dúvidas que de 
Cale provinha Callaeci (7), o que é aceite também 
pelo P.* Luís Gonzaga de Azevedo. 


(') História Natural, 11, 12 e 13, 
(:) Is. Vossii — Observationes ad Pomponii Melae — De situ 
orbis — 1748, vol. 11, pág. 743. 
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É de notar que Pereira de Novais citando inscri- 
ções da região de Arouca, fala em Calem e Calensi 
pelo que devia ter visto que a forma correspondente 
a Calem não era Caleci, mas Calensi. Este adjectivo 
derivado de Cale corresponde perfeitamente, em Pereira 
Novais, aos portucalenses, derivados de Portucale. 

As referidas inscrições de Pereira Novais são de 
duvidosa autenticidade ("); a serem verdadeiras mos- 
tram como correspondiam a uma expressão muito 
comum; havia mais Cales e mais Calenses. 

Para já, o que é importante, é verificar a existência 
da expressão calenses, tal como depois a viremos a 
encontrar em portucalenses. 

O outro facto e, muito importante, a notar na obra 
de Plínio, resulta de se verificar que Plínio não cita — 
e isto já vimos no anterior capítulo —o Cale que 
Vóssio invoca para fazer a sua correcção; isto, só 
por si, mostra a falência das construções até hoje 
feitas para explicarem a origem de Cale e Portucale. 
F. Lopes Cuevillas (?), tal como Mendes Corrêa, 
é de parecer que Plínio fala de Calecos, em sentido 
lato e em sentido restrito; no primeiro caso quando 
diz que o rio Douro separa Calecos de Lusitanos, e, 
no segundo quando refere a tribo que fica acima dos 
Brácaros. 


(*) Mendes Corrêa, ob. cit., pág. 21. 
(*) La civilizacion Céltica, 1953, pág. 64. 
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Porque a vitória de Décimo Júnior Bruto sobre essa 
tribo dos calaicos, deu destacada importância ao avanço 
do general romano, até às margens do Minho, é que 
ele recebeu o nome do «Calaico» e se alargou a uma 
população mais vasta a designação de calaicos. 

Essa tribo, dedu-lo Lopes Cuevillas do facto de, ao 
a combater, Bruto ter deixado os brácaros, para trás, 
ficaria na região do vale médio do Lima, em parte do 
vale do Homem e em Abedela. Poderia tirar o nome 
de uma paróquia, denominada Galez, no município 
de Entrimo. 

A esta construção não se opõem. as nossas objecções, 
levantadas à hipótese de de Cale, derivarem os names 
de «caleci» e da «Calecia». Teríamos para origem 
destas palavras uma outra que não o Cale duriense, 


Apiano, o historiador grego de grande reputação 
que existiu no II séc., escreve sobre a região noroeste 
da península nas Rebus Hispaniensibus (7). 

A propósito da expedição de Bruto, à Calécia, 
diz que aquele atravessou o Douro e ultrapassou o rio 
Oblivionis — Lima, como se sabe — tendo sido o pri- 
meiro romano que o fez (*) e chegou ao Minho, 

Refere que a seguir, Bruto se dirigiu a combater 


(*) Cap. LXXI e LXXII. 
(*) Belli Civilis, 
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os brácaros que lhe haviam roubado gado e víveres; 
demora-se Apiano a falar do génio belicosíssimo dos 
brácaros que Bruto dominou. Em capítulo a seguir, 
Apiano diz como Bruto tratou os habitantes de Talá- 
brica, que F, Alves Pereira interpreta como aquela 
Talábrica por onde depois veio a passar a estrada 
romana. 

Se assim fosse, Bruto teria tornado a atravessar, 
agora para o sul, o Douro e devia-o ter atravessado 
na zona onde hoje fica o Porto em virtude desta zona 
ficar, como se sabe, na direcção Braga-Talábrica. 

Teria assim passado de uma e outra vez por perto 
do lugar onde hoje é o Porto e nenhuma palavra 
Apiano tem sobre Cale, 

O ilustre investigador P.* Miguel A, de Oliveira 
é de opinião, porém, que aquela Talábrica não é a 
do Itinerário, isto é, não fica no Vouga, mas sim no 
vale do Lima, perto de Ponte do Lima (1). 

Há contudo certa dificuldade em saber até onde 
havia brácaros pois Ptolomeu faz pertencer aos calaicos 
brácaros, o território entre o rio Minho e o Douro, 
de forma que Bruto teria estado sempre entre os brá- 
caros pelo que não se podia dirigir para eles. Em 
qualquer hipótese os factos passam-se na região em 
que Cale ficaria e nenhuma palavra há sobre Cale. 


(') Arquivo do distrito de Aveiro, vol. Iv, pág. 117. 
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Este geógrafo dá uma insípida notícia de cidades 
existentes na Península e doutros acidentes geográ- 
ficos, entre os quais o Rio Douro. 

Não dá, destas cidades, quaisquer elementos des- 
critivos, limitando-se, em relação a cada uma delas, a 
citar a sua longitude e a sua latitude. 

O Dr. Francisco J. Veloso na sua valiosa colabo- 
ração dada à revista «Bracara Augusta», parece admitir, 
no seu artigo Oestrymnis (!) uma referência de Pto- 
lomeu a Cale, como se vê, especialmente, na nota 318 
desse estudo. 

A verdade, porém, é que nós não vemos citado 
na obra de Ptolomeu, o Cale que viria a ser a cidade 
do Porto. Depois de descrever a Bética, Ptolomeu, 
descreve a Lusitânia que se estende do rio Guadiana 
ao rio Douro. Não menciona Cale, que deveria men- 
cionar se Cale existisse e ficasse na margem esquerda 
do Douro. No capítulo seguinte faz a descrição da 
Espanha Tarraconense que tem o seu começo depois 
do rio Douro, onde se situam os calaicos brácaros. 
Cita os rios e várias cidades entre as quais não se 
conta Cale algum. 

Semelhantes, na escrita, a Cale, aparece uma terra 


(') Brácara Augusta, vol. Iv, pág. 185 e seg. 
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Ocellum (OkeMov) que fica na Lusitânia e outra 
Ocelum (Okehov) que fica na Tarraconense. 

Não parece que nenhuma destas pretenda ser a 
celebrada Cale porque as terras que Ptolomeu lhes 
dá como vizinhas — Ptolomeu faz a sua descrição orde- 
nadamente — afasta essa possibilidade, Assim, Ocellum, 
da Lusitânia é citada depois de Augustobriga e antes 
de Cápara. 

Ocelum, da Tarraconense, é citada muito mais ao 
norte, entre as cidades da Galécia Lucense. 

Numa edição de Ptolomeu, «loducus Hundius 
excudit Sibi et Cornelio Nicolai, in cujus oficina 
prostant, Frácofurti, Amsterodammi — 1605», con- 
tem-se mapas interpretativos das menções feitas por 
Ptolomeu. 

São esses mapas feitos por Gerarde Mercatore e os 
resultados são por vezes deficientíssimos, no que diz 
respeito à localização de certas terras. Nesse quadro 
representa-se o rio Douro, sem a menção de qualquer 
povoação na sua foz. Ocelum, cidade da Galécia 
Lucense aparece muito ao norte do rio Minho e 
Ocellum situa-se um pouco ao sul de Salamanca. 

Encontramos ainda, nesse mapa, localizada Maxi- 
lua, cidade de que falamos a propósito de Vóssio e 
citada por Plínio como terra onde se faziam os tijolos 
flutuáveis. Maxilua aparece aí um pouco a poente e 
próximo de Ispalis (Sevilha). No mapa referente à 
península Itálica, Cales, cidade da Campânia e por 
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nós citada a página dezoito e seguintes, aparece colo- 
cada bastante no interior. 

O actual Calais, em França, aparece na forma 
latina Caletae (Calete). 

António Garcia y Belido disserta em interessante 
artigo publicado nos «Cuadernos de Historia de 
Espafia» (!) sobre as lendas que tem pretendido dar 
a terras da península os nomes de heróis gregos pos- 
teriores à tomada de Tróia, 

Ulisses e a fundação de Lisboa é uma dessas lendas 
e entre outras, surge também a de um Okellas, com- 
panheiro de Antenor que nas costas da Cantábria 
teria fundado Okella, 

Ora, diz Garcia y Belido, se esta cidade se des- 
conhece, no Cantábrico, duas, de nome igual ou muito 
parecido, são conhecidas, uma dos vetões da Lusitânia 
e outra dos galaicos lucenses. 

A possibilidade do Porto corresponder a um 
Okellas ou Okela, citado por Ptolomeu é assim afas- 
tada pelo insigne investigador espanhol. 

O facto de Ptolomeu, escritor do século II, omitir 
qualquer referência a um Cale junto do Douro, desde 
que Ptolomeu é tão fértil na menção de terras da 
península, parece-nos de eloquente e significativo sen- 
tido. 


() Vol. vi, pág. 107 «Una Colonização mítica de Espafa 
Traz la guerra de Troia»; este artigo foi incluído depois in «La Penín- 
sula Ibérica en los comienzos de su historia», pág. 132 e seg. 
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Descrevendo-se, no chamado Itinerário de Anto- 
nino, a via romana, refere-se Cale como uma estação 
dessa estrada. Apesar dos elementos magníficos que 
aí se dão sobre as distâncias entre as diversas terras 
citadas, não tem sido possível localizar, até hoje, com 
precisão, Cale, Lancóbriga e Talábrica — terras que 
imediatamente cita a sul de Cale; várias são as terras 
que hoje pretendem representar histôricamente essas 
velhas estações, sendo problema mais complicado 
ainda que o de Cale, saber o que hoje representa 
as outras. 

O Itinerário deve ser do século 1v. 

Do exposto teríamos que uma citação de Cale — 
aliás com a forma Calem — apenas se encontra con- 
cretamente nesse Itinerário e no século 1v, embora em 
sentido contrário tenham escrito sábios como J. Leite 
de Vasconcelos e tantos mais ilustres escritores que 
fazem mergulhar em mais velhas tradições as origens 
da nobre cidade que foi berço do infante D. Henrique. 
Arcaica, mas posterior ao século Iv, talvez do vII, é 
a citação de Cale pelo anónimo de Ravena. 

E em boa verdade só estas são as inequívocas e his- 
tóricas citações de Cale. 

A nossa rejeição da emenda de Vóssio ao texto de 
Salústio, parece ser confirmada pela omissão dos escri- 
tores antigos, de forma que rigorosamente só se pode 


Oitinerário 
de Antonino 
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falar de uma Cale citada no século 1v, quando, por- 
tanto, o domínio romano se aproximava já do final (1). 

Em relação ao geral da península é manifesta a 
pobreza de notícias e referências à região de ao norte 
do Douro, certamente explicada por aquele atraso com 
que Estrabão a caracteriza. 

Muitos outros antigos que escrevem sobre a penín- 
sula, Lusitânia e Galécia são omissos quanto a Cale, 
Assim Floro (séc. 11), Eutrópio (séc. Iv), Aurélio 
Victor (séc. Iv), etc, 


(') Pinho Leal no seu célebre Dicionário onde dá crédito a 
tanta afirmação sem fundamento, não aceita a remota origem de 
Cale, pois diz, nenhum escritor antigo, a ele se refere. Vid. palavra 
Porto, nesse Dicionário. 


É re 


CAPÍTULO IV 
A forma Portucale 


D zrois da forma Cale do Itinerário, aparece-nos 

a fórmula Portucale, em várias citações feitas por 
Idácio, preclaro Bispo, certamente da actual cidade de 
Chaves, que escreve pelo século v, talvez mesmo 
em 469. 

Numa passagem, refere que Teodorico se enca- 
minhou com seu exército para Braga, última cidade 
da Galiza. Noutra, diz que Requiário se achava fugido 
num lugar chamado Portucale; pouco depois refere a 
morte de Aiulfo em Portucale, no mês de Junho, 
quando expira o reino dos suevos (457). 

Conta que em 459 Maldras mata seu irmão carnal 
e apodera-se do Castro Portucale (1). 


(*') Veremos que se tem interpretado este castro ser diferente 
do lugar de Portucale a que se referem as duas citações anteriores. 
Para ver uma resenha completa das citações de Cale e de Portu- 
cale, com todas as modalidades apresentadas por diversos autores, 
consultar a obra de Cláudio Basto: Os nomes de «Cale e Portucale», 
pág. 1 e seg. 
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São pois no século Iv e v as mais antigas cita- 
ções referentes a Cale e Portucale, quase contem- 
porâneas, portanto, 

De uma deduz-se que Cale era estação da via 
romana, 

Este facto nada nos diz sobre a importância de 
Cale; como hoje há muitas terras que são conhecidas 
apenas por serem encontros ou passagens de vias pri- 
maciais ou de entroncamentos de caminhos de ferro 
a notabilidade de Cale poderia ter sido apenas desse 
género. 

Idácio conhecia ou sabia da existência de Portucale 
e refere Braga como a última cidade da Galiza (1). 

As únicas conclusões possíveis, são, ou a de que 
Portucale já não ficava na Galiza — e ficava portanto 
na margem esquerda do Douro —ou a de que Cale 
não tinha categoria de cidade (?). 

Nada no texto autoriza outra conclusão que não 
seja esta, aliás confirmada pela forma como refere a 
existência de um lugar chamado Portucale. Mostra 
assim que era um lugar pouco conhecido de vulgo. 


(*) Quando o Imperador Adriano, entre os anos 330 a 332 
fez uma reforma administrativa, da 'Tarraconense separa duas pro- 
víncias, a Cartaginense e a da Galiza ou Bratarense, chegando esta 
até ao Douro (Cardeal Saraiva, ob, cit. 11 vol., pág. 103). 

(*) Mer. Augusto Ferreira, ob. cit, pág. 446, vol. 1, acres- 
centa que por isto o «Portucale locum» nada teria com o Cale de 
Antonino, pois este que era na Lusitânia teria desaparecido já. 
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E assim se explica que o gramático Sérvio a ela 
não aluda, como vimos que acontece, quando comenta 
Virgílio (!). Era natural o facto, pois Idácio escrevendo 
na mesma região em que Cale ficava, referia a exis- 
tência de Portucale como local pouco conhecido, expli- 
cando onde ele se situava, 

E sabido que no decurso do século 1v a Igreja 
organiza a sua hierarquia sobre o quadro das provín- 
cias imperiais. A cada cidade, normalmente, corres- 
ponde um Bispo (*). 

Pois não cabe Bispo a Portucale. 

Pierre David (º) esclarece que quando do II Con- 
cílio, de Braga, em 572, aparece representada uma 
nova diocese que se havia desmembrado de Braga; a 
sua sede era Meinedo. 

Esse desmembramento deve ter sido feito entre 561 
a 572 e, então, ainda não impressionava que Portucale 
pela sua grandeza não fosse sede de Bispado, e, fosse 
outra terra, pois a sede ficou em Meinedo. 

Portucale, contudo, deveria nessa época crescer 
rápidamente em importância pois vai-nos aparecer, 
pouco depois, sede da diocese. 

Efectivamente, em 589, a quando do III Concílio 


() Vid. pág. 19. 

(*) Pierre David, Etudes Historiques sur la Galice et le Por- 
tugal, pág. 68 e seg. 

() Ob. cit, pág. 65 e sobre o assunto: Memórias Arqueoló- 
gico-Históricas de Mgr. Augusto Ferreira, pág. 47 e seg. 
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de Toledo, já Portucale tem bispo, para onde, de 
Meinedo, se havia transferido. Este facto leva Mgr. 
Augusto Ferreira a considerá-lo como representando a 
elevação de Portugal à categoria de cidade (!), obser- 
vação exacta pois a partir do século vi a palavra civitas 
designa cidade episcopal, sede de bispado (2). 

Um documento de grande interesse e que mereceu 
aturado estudo do Prof. Pierre David (*), vai-nos refe- 
rir Portucale com novos elementos. É esse documento 
que o referido Prof. aceita seja do século VIII, que 
pela primeira vez nos fala de Portucale Castro Novo 
e Portucale Castrum Antiquum. 

Esse documento faz a divisão das diversas paróquias 
pelos diferentes Bispados. Na diocese de Portucale 
Castro Novo (Ad sedem Portucalensem in castro novo 
ecclesias que in vicino sunt) fazem-se compreender 
vinte e cinco. 

A diocese de Coimbra (Ad Conimbricensem Conem- 
brica) pertence, entre sete, a paróquia de «Portucale 
castrum antiquum». 

Essa célebre paroquial apresenta modalidades nos 
seus nove exemplares de que há notícias e, num deles, 


(') Ob. cit, pág. 61. 

() H. Pirenne in «Les villes et les institutions verbaines», 
tomo 1, págs. 36 e 309. 

(*) Etudes Historiques sur la Galize et le Portugal du VI au 
x11 siecle — 1947 — pág. 1 e seg. 
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a diocese «Portucalensem in castro novo» é referido 
pela forma seguinte: «In Castro Novo Suevorum». 

E ao «Portucale Castro antiquum», um dos exempla- 
res chama «Portucale castrum antiquum Romanorum». 

Qual será o valor desta modalidade? Não podemos 
deixar de considerar estranho que em face dos outros 
oito exemplares, um deles venha revelar tão notável 
notícia como a da origem desses castros. 

Temos de notar que a diferença que há entre esse 
exemplar da Paroquial e os outros, é-nos revelada por 
Fr. Bernardo de Brito que diz existir esse exemplar 
no arquivo do Mosteiro de Alcobaça. À pouca con- 
fiança que em geral merece esse célebre historiador 
leva a dar crédito duvidoso à alteração apontada. 

Ela pode ser muito posterior à época que para a 
Paroquial se pode atribuir. Em qualquer caso, porém, 
a alteração tem já uns séculos de existência e pode 
representar uma tradição que não deve ser desprezada. 

E ainda que consideremos fantasia a divergência que 
se encontra no exemplar acusado por Fr. Bernardo de 
Brito, ficam de pé as importantes citações que se 
encontram nos outros exemplares da Paroquial de Por- 
tucale Castrum novum e Portucale Castrum antiquum. 

E de acentuar que numa das três citações de Idácio 
se fala no Castrum Portucale e não apenas em Portu- 
cale, facto que pode ter importância, como vamos ver, 
noutro capítulo em que analisaremos aqueles passos 
da Paroquial. 
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Já tem aparecido quem afirme que Portucale só 
da margem esquerda do Douro teria existido, pois a 
um Portucale da imargem direita os documentos não se 
referem. 

Esta tese baseia-se, naturalmente, no facto de o 
documento de doação de 922 que no decorrer deste 
estudo será evocado, com mais pormenor, referir niti- 
damente Portucale na margem esquerda. 

A menção feita por Idácio, de Braga, como última 
cidade da Galiza daria razão a esta tese, desde que se 
considere Portucale com a importância de cidade no 
tempo de Idácio. 

Parece-nos que tal construção não resiste em face 
da conhecida divisão diocesana, pois a diocese de Por- 
tucale existiu e era da margem direita, assim como 
Portucale da margem esquerda era simples paróquia 
da diocese de Coimbra, e isto tudo antes do celebrado 
documento de 922. 

A coexistência de uma povoação Portucale, da 
margem direita e de outra terra, da margem esquerda, 
com o mesmo nome, será esclarecida mais à frente, 
noutro passo. 

A tradição, pois, e um exemplar da Paroquial da 
Igreja Sueva trouxeram, até nós notícias, como a de 
que Portucale foi de fundação sueva; ainda hoje se 
fala e se apontam as muralhas suevas. 

Não corresponderá esta tradição a um efectivo 
desenvolvimento de Portucale, dado pelos suevos que 
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não se podendo alargar para leste tentariam fazê-lo 
para sul? (1). 

A qualquer movimento de expansão meridional 
Portucale é indispensável como lugar ideal para o 
arranque e ponto de regresso para o caso de uma 
retirada que porventura se torne necessária; desse facto 
resultaria a importância de Portucale. 

Quando em 740 ou 742 Afonso I desenvolve 
heróica campanha contra os mouros — relata-o, nos 
séculos 1x ou x, Sebastião de Salamanca — Portucale 
figura entre as quatro cidades arrancadas ao domínio 
muçulmano (2). 


(') Cardeal Saraiva, ob. cit, vol, 11, pág. 104. Essa expansão, 
para sul, inicia-se em 429. 

(*) Alberto Sampaio, Estudos Históricos e Económicos, vol. 1, 
pág. 516. 
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CAPÍTULO V 
Significação das palavras Cale e Porto 


P ARECE-NOS que não é aceitável dizer-se que Cale é 

uma palavra ibérica, ou pelo menos que tenha 
importância para a sua interpretação o significado que 
como tal se lhe atribui. Mendes Corrêa ligando o nome 
de Cale a um antiquíssimo povoado, que nas suas ori- 
gens corresponde à velha cividade de que há notícias 
ter existido num morro da actual cidade do Porto, 
afinma ser ibérica a palavra Cale, o que por um lado 
seria argumento a favor da remota existência, com 
esse nome, da velha cividade. 

Ainda que o nome Cale seja ibérico não se pode 
deduzir que a povoação correspondente não possa ser 
de qualquer época posterior. 

Isto é, se Cale sendo termo latino, por exemplo, 
constituiria argumento a opor-se a que uma povoação 
com esse nome, fosse pré-romana, a inversa não é 
verdadeira. O facto de ser Cale termo ibérico não 
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implica, necessáriamente que seja ibérica a povoação 
que tenha essa denominação, pois a povoação pode apa- 
recer posteriormente em local que já tinha o seu nome. 

Mendes Corrêa (!) apoia-se em Hiibner para 
nn a natureza ibérica do termo Cale e faz notar 
que essa palavra reaparece noutros nomes ibéricos. 

RL porém, é que Hibner (*) não faz ter- 
minantemente a afirmação de que Cale é nome ibé- 
fico. | 

O que Hiibner diz é que Cale deve ser de origem 
ibérica (veja Caladunum, Calagurris, Calecula, Cal- 
laeci, etc.), embora seja — acrescenta — também  fre- 
quente em regiões célticas. 

Portanto, com apoio em Hiibner, tanto se pode 
concluir, como não concluir, o significado ibérico de 
Cale. 

Nem o significado ibérico se coadunaria com os 
factos. 

Efectivamente, Mendes Corrêa (3) dá para Cale o 
significado de «altura», lugar elevado», como seria para 
os ibéricos. Ora, sendo Cale o nome de uma estação da 
estrada romana no lugar ou perto do lugar em que se 
transpunha o rio, em que se cruzava O vale, certamente 
que não podia ficar num lugar elevado. Tinha de se 


(') Ob, cit, págs. 26 e 27. 
(*) Encyclopedie des Classischen, vol. HI, pág. 1347. 
(*) Ob. cit, pág. 26. 
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situar em baixo, junto ou perto do rio, onde necgs- 
sâriamente era a passagem da estrada, / 

Este raciocínio afasta a natureza ibérica do nóme 
Cale ou o significado que como ibérico se lhe atribui, 
querendo dizer «altura» e afasta a ideia de identifi- 
cação de Cale, estação da via romana, com uma velha 
cidade colocada no alto de um morro. | 

De resto, se Cale fosse o nome de uma antiquís- 
sima povoação parece que não deveria perder q nome 
para outro aparecer em seu lugar. 

E nenhuma elevação do Porto conserva o nome 
de Cale, sendo de notar que aquela onde no século xI1 
se elevou a actual Sé e onde antes havia uma ermida 
e um cemitério (1) tem o antiquíssimo nome de Pena 
Ventosa; a outra, a que Mendes Corrêa identifica 
como a cividade, não conserva o nome de Cale — se 
algum dia o teve—nem pelas razões já ditas jamais 
nos parece que tenha sido a misteriosa Cale. O racio- 
cínio de Mendes Corrêa implica os seguintes factos: 
a existência de uma cidade chamada Cale; o desapare- 
cimento dessa e o aparecimento do nome «cividade», 
correspondente ao mesmo local, a lembrá-la mesmo; a 
ressurreição do mome Cale, passados séculos, para 
voltar a designar a povoação correspondente, 

Isto seria assim, visto que segundo o ilustre autor 


(*) Magalhães Basto, Sumário de Antiguidades, pág. 91 e seg. 
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o Portucale sucede à cividade e esta é o Cale, Ora isto 
parece-nos inadmissível porque se Cale tivesse perdido 
o nome para dar lugar ao de Cividade nada explica 
que o voltasse a tomar de novo. 

A afirmação peremptória feita por aqueles que citam 
o trecho em que é revelada a menção a Cale, feita 
por Salústio, de que Cale é palavra ibérica, é uma afir- 
mação que não se coaduna com os factos como pas- 
samos a ver. 

Efectivamente, quem revela o fragmento de Salús- 
tio, é o gramático itálico Sérvio. A propósito de quê? 
De Cales, nome usado por Virgílio, na Eneida. E, a 
propósito deste Cales, Sérvio esclarece que Cales fica 
na Campânia e que há também uma cidade chamada 
Cale na Flamínia, e outra na Gália. 

Quer dizer que o primeiro destes topónimos é usado 
pelo grande poeta latino, Virgílio; aparece no célebre 
poema latino, a Eneida. Que esse topónimo e outro 
semelhante — Cale — ficam na Itália, havendo ainda 
outro, segundo Sérvio, na Gália. Ora, depois disto, os 
leitores de Sérvio, os leitores de Virgílio não podem 
vir dizer que Cale é evidentemente ibérico. 

Ou então, se Cale é evidentemente ibérico, são 
ibéricos os nomes que Sérvio diz ficarem na Campânia, 
na Flamínia e na Gália? Essa cidade — Cale — da 
Campânia, cuja correspondência actual, cremos não 
estar feita ainda ficava na costa e, talvez, como o Cale 
do Douro fosse um porto, pois Tácito menciona-a 
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a propósito do Questor Curtius Lupus que comandava 
toda a costa de Cales (!). 

Noutro passo (?) apresenta-nos o ablativo daquele 
nome quando diz que Tibério, para esposo de uma 
filha, foi buscar Vinício, de origem municipal nas- 
cido em Cales-Calibus ortus. 

Nesse Cales, Sertório havia-se batido como refere 
Virgílio Correia (*). Apiano chama Caleni aos habi- 
tantes «Calium O ppidi Campaniae» (*). 

Também Ptolomeu cita essa cidade de Cales, como 
fala dos seus preciosos vinhos o poeta Horácio. 

Bruno na sua obra «Portuenses Ilustres», depois 
de chamar misterioso ao nome de Cale (*), faz uma 
extensa e curiosa compilação de Cales que aparecem 
nessa forma, ou em semelhante, nos mais variados 
pontos do Mundo. Cita com esse nome um pequeno 
rio, na província de Anvers (Bélgica), com 0 nome de 
Calem um rio na província de Goa; escrito com K — 
Kale—um rio na Escócia, um rio no Indostão, uma 
catarata no Alto da Zambézia (África), etc. Em Por- 
tugal são múltiplas as terras que têm o nome de Cale. 

A origem de todos esses Cales espalhados pelo 
Mundo pode ser diferente, se bem que seja curioso ver 


(') Tácito, Annales, L. 1V, cap. XXVIL 

(:) Tácito, idem, L. VI, cap. XV. 

(') Na História de Portugal, ed. de Barcelos, vol. 1, pág. 222. 
(*) De belli Civilibus, 1v, pág. 47. 

() Vol. 1, págs. 10 e 12. 
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como é frequente Cale aparecer geralmente relacionado 
com cursos de água. 

Que não é termo exclusivamente ibérico já o vimos. 
Se bem que difícil afirmar qual a sua natureza, veri- 
ficâmos como na Gália e na Itália havia esse topó- 
nimo. 

Assim não seria de estranhar que aos romanos sé 
pudesse dever a designação de Cale que vem a apa- 
recer junto do Douro. 

Independentemente de procurar O significado de 
Cale, podia-se aceitar que esta palavra tivesse sido 
trazida pelos romanos visto que ela era usada. na 
Itália, opinião que aliás não queremos defender. 

Ignoramos o que queria dizer o nome Cales, da tal 
cidade italiana. 

No latim encontramos Callis, com o sentido de 
caminho, donde vem o termo espanhol Calle, hoje tão 
usado no país vizinho, a significar rua. 

De outra palavra latina Canale provém certamente 
o étimo português Cale de uso frequentíssimo entre 
nós. 

Não se encontra suficientemente esclarecida a pas- 
sagem de Canale para Cale, de forma a saber-se se 
essa passagem já estava consolidada a tempo de o 
termo Cale, no caso de ser advindo de Canale, poder 
aparecer no chamado itinerário de Antonino e no mapa 
mundi de Cartórius. 

Nos dicionários portugueses a palavra Cale aparece 
com vários sentidos bem adaptáveis a Cale que podia 
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significar ou tirar o seu nome quer do caminho que 
subia da beira-rio quer do rio que corria ao fundo 
do vale por onde existia a estrada romana que muito 
possivelmente foi precedida de um caminho mais pre- 
cário. 

Assim, o Dicionário de Morais com o significado 
de canal, dá-nos as formas Cal, Cala, Cale, Calla; 

Com o significado de rua: Calle, Cale, e Cal; 

Com o significado de parte funda e apertada de 
um rio: Cale; significando Porto ou enseada muito 
entranhada na terra: Cale. 

Com qualquer destes sentidos o uso de Cale é de 
emprego comum, muito antigo. Que é de uso antigo 
revelam-o o quantitativo de topónimos existentes em 
Portugal em que a palavra Cale aparece, só ou ligada 
a outras. 

Que é de emprego actual, pelo povo, verifica-se 
com facilidade. 

A poucas dezenas de quilómetros do sul do Porto 
a caminho de Lisboa, vê-se hoje a estrada ser atraves- 
sada por um cano que a alguns metros do solo faz 
passar a água de um lado para o outro. Uma pedra 
de mármore ao lado atesta que ali é o «lugar da Cale». 
Vários lugares de Portugal, de maneira semelhante, 
devem ter recebido esse nome e oxalá não venham, no 
futuro, minuciosos investigadores encontrar uma remi- 
niscência ibérica nesse lugar que nasce assim no séc, xx. 

Durante a guerra de 1914 a 1918 um submarino 
alemão torpedeou um barco português, o «Desertas» 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS CALE E PORTO “ 


que o mar impeliu para o grande cordão de areia que 
separa do mar, a ria de Aveiro. Um construtor naval 
da região propôs-se salvar o barco. Como? 

Abrindo através da areia, na direcção da ria, um 
canal por onde a água entrando permitiu que por ali 
se conduzisse o barco, a navegar. Toda a gente conhece 
lá a Cale—o canal ou a entrada de água por onde se 
transportou o «Desertas», da praia para a ria. 

Outra Cale bem do nosso tempo que nada deve à 
origem ibérica. 

Cale era também o nome de um pequeno rio que 
descendo por onde hoje desce a Rua Mouzinho da 
Silveira desaguava no rio Douro. 

Luís Gonzaga de Azevedo (!) parece aceitar que o 
nome de Cale seja latino e deliberadamente dado pelos 
romanos. Lembra para base do seu raciocínio um trecho 
de Veleiro Patérculo que diz assim: 

«Preclara in Hispania militia D. Bruti fuit: qui 
penetratis omnibus Hispaniae gentibus, ingenti vi homi- 
num, urbiumque potitus numero, aditis quae vix audita 
erant, Gallaeci cognomem meruit», o que significa: 

Notáveis foram na Espanha os feitos militares de 
Décimo Bruto, o qual tendo invadido todos os povos 
de Espanha, com grande força de homens e tendo-se 
apoderado de grande número de cidades e chegado a 


() Ob. cit, vol. 1, pág. 64, 
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(lugares) nunca em antes ouvidos, mereceu o nome de 
Galaico. 

E, numa substituição desses nomes bárbaros por 
novos nomes, teria sido trazido para junto do Douro 
o «Cales» da Campânia, pois Luís Gonzaga de Aze- 
vedo evoca, a propósito, esse nome referido por Tácito 
e Suetónio. 

Cláudio Basto (!) estuda mais o significado de 
Porto do que o de Cale e diz que em latim, primiti- 
vamente, porto significava «passagem». 

Lembra o Elucidário, de Viterbo que diz: «também 
(os nossos maiores) chamaram Porto, não só o vão de 
um rio caudaloso, onde se passe em barca, ou besta, ou 
em poldras ou em ponte; sendo da razão do Porto o 
dar passagem, ou entrada». 

E continua: «O porto é o sítio, entre uma e outra 
margem, por onde se atravessa, se passa O curso de 
água, seja de que maneira for». 

«As acepções de portus, concordantemente, redu- 
zem-se à fundamental de «passagem»: «entrada» (por 
mar, entre montes...) «porta» (de casa), portórium, 
«armazém de mercadorias», «entreposto»...). 

Como se vê, diz o autor citado, neste sentido primi- 
tivo a palavra porto ainda hoje aparece em muitos topó- 
nimos. 

Cláudio Basto continua: «Porto (?), aplicado a 


(') Ob. cit, pág. 8. 
() Ob. cit. pág. 10. 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS CALE E PORTO 79 


cursos de água, começa por designar a «passagem» 
entre um e outro lado, e vai abrangendo, na sua designa- 
ção sucessivamente, os extremos dessa «passagem» (atra- 
cadouros, embarcadouros)...». 

E noutro ponto, diz: «Tudo isto vem confirmar 
que porto é, originâriamente, passagem, atravessadonto, 
«sítio onde se passa de um para o outro lado, com 
aplicação tradicional a cursos de água, em particular». 

A palavra porto tem pois para Cláudio Basto o 
significado de «atravessadouro» de rio ou passagem. 
Cláudio Basto insiste nestas eruditas investigações do 
significado primitivo de porto porque se esforça por 
achar uma razão que explique a existência de um 
Portucale, em cada uma das margens e então ima- 
gina essa explicação para arquitectar uma ideia de 
movimento, que justificaria a passagem de «Cale», 
ligada ao «porto», da margem direita para à esquerda. 
A construção de Cláudio Basto explica amplamente 
que a palavra «porto» apareça em ambas as margens, 
mas não é igualmente satisfatória para nos esclarecer 
porque o Cale vai apegado ao Porto. 

Cláudio Basto observa que Portucale aparece numa 
e noutra margem do Douro e que este facto exige 
explicação. 

Parece-nos, porém, que não a alcançou no seu 
valioso estudo, embora, com ele, possamos assentar em 
que porto é atravessadouro ou passagem. 

Quando um ponto é porto é porque esse porto é 
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atravessadouro e é atravessadouro porque é um lugar 
abrigado. 

A ideia de abrigo, protecção, acolhimento, está 
ligada à palavra porto (!). 

Ora num ponto abrigado da margem direita e 
noutro da margem esquerda, atravessava-se o Douro, 
tomando para o efeito um barco que se recolhia nesse 
porto, facilitando o embarque e o desembarque, 

Um porto em cada uma das margens portanto. 

A dificuldade de Cláudio Basto estava em explicar 
que Cale também aparecesse na margem esquerda 
quando, para ele, Cale era uma cidade da margem 
direita, 

Ele fazia assim transportar junto ao porto essa 
palavra, mas, não é muito compreensível que se Cale 
era o topónimo próprio de uma povoação se transfe- 
risse para outro ponto determinado. 

De resto toda a construção de Cláudio Basto estava 
ligada à ideia de existência dessa cidade «Cale» que 
como vimos não se pode sustentar que tenha existido. 


O facto de muitos notáveis escritores ligarem a 
ideia de Porto, do Porto Cale, a uma saída e entrada 
para o mar, concorreu para a complicação extrema a 


(*) Num dicionário português Porto significa: lugar de abrigo 
para navios, na costa ou junto à foz dum rio; lugar de embarque 
e desembarque; lugar de refúgio; passagem. 
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que se chegou na história da cidade do Porto e designa- 
ções anteriores. Basta lembrarmos o que diz o ilustre 
e erudito académico Cardeal Saraiva (1): 

«Cale, à Foz do Douro, era tão frequentada de 
navios e de gente dada aos trabalhos do mar, que por 
esse motivo deu origem à fundação da cidade fron- 
teira, que daí se chamou Portus-Cale, e depois Por- 
tugale». 

A verdade é que já há muito se falava em Portucale 
e nenhum movimento marítimo havia pela barra do 
Douro. 

O que nos parece incontroverso é que o porto de 
Cale era meramente um porto interior ou um porto 
fluvial, talvez só um ponto de passagem, à semelhança 
do que certamente acontece com outros topónimos: 
Porto de Mar, Porto Antigo, Porto Manso, Porto 
Rei, etc, 

Isso mesmo é aceite por outros, como por exemplo 
o Prof. Mendes Corrêa que diz: «Porto, na acepção 
popular, ainda hoje corrente nas províncias do norte, 
significa local de passagem ou de travessia dum curso 
de água» (2). 

Luís Gonzaga de Azevedo na sua História de 
Portugal (3), diz expressamente: «um importante 
documento do Livro Preto publicado em Diplomata et 


() Obras completas, vol. v, pág. 355. 
() Ob, cit, pág. 65. 
() Ob. cit, vol. 1, pág. 146. 
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Chartae, mostra que em princípio do século x, era 
costume chamar portos às muitas entradas marginais, 
que o Douro tinha, e por certo tem. Ora é natural 
que esse facto seja manifestação duma tradição e cos- 
tume antigo». y 

Na época merovíngia porto designa não só um 
porto de mar, mas qualquer lugar de embarque e 
desembarque ("). 

Gonzaga de Azevedo acrescenta que O portus que 
se junta a cale não pode ser produto daquele costume 
por terem havido dois Portucales e por serem castros, 
isto é, lugares elevados e não marginais. A verdade é 
que a objecção não nos parece concludente, pois nada 
se opõe, como já vimos, a que o nome da terra sita na 
margem do rio passasse à abranger e a ser o nome de 
castro erguido em lugar elevado talvez mesmo para 
defesa dessa terra. 

E a objecção de L. Gonzaga de Azevedo deixa de 
ter razão desde que Cale não é efectivamente à designa- 
ção de uma antiga cidade, mas apenas um substantivo 
comum de que muitas vezes as terras poderiam tirar 
o seu nome próprio. 

A existência de um rio, com o nome de Cale e que 
mais tarde vem a ser mais conhecido pelo nome de 
Rio da Vila, rio que descia ao Douro pelo vale onde 
hoje existe a Rua Mouzinho da Silveira pode fazer 


() H. Pirenne, ob. cit vol. 1, pág.. 115, 
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surgir a ideia de que a esse rio, deva o nome, a 
enigmática terra chamada Cale. 

Era esse o rio que por poente delimitava o senhorio 
episcopal. 

Os bispos queriam que esse rio fosse o que corria 
para Miragaia, mais a poente, portanto que aquele da 
actual Rua Mouzinho da Silveira. 

É o que consta das inquirições mandadas fazer por 
D. Afonso IV em 1248, a fim de averiguar se os limi- 
tes do couto episcopal tinham sido excedidos e onde 
se concluiu «que o dito couto soya partir pello logo 
que hora chamam Rio de Vila, que então chamavam 
Caal mayor. E os bispos dante este poserom sentença 
descomunham em aquelles que chamassem a caal mayor 
senon Ryo de Villa. E poserom Caal mayor por fundo 
de Miragaya por hu chamam monchique que parte 
com o couto de Cedo feita». 

O rigor da pena com que os Bispos ameaçavam 
levava naturalmente a usar-se o menos possível a 
designação de Cale, mas ficou bastantemente expressa 
no transcrito documento. 

Havia pois um rio, conhecido pela Cale ou Cale 
Maior que se encontrava com o Douro, formando um 
porto. Parece que poderia ele ter dado origem à expres- 
são Porto Cale. Era pois um desses portos interiores 
muito comuns no século x ou mesmo antes, nas mar- 
gens do Douro e de alguns chegarem aos nossos dias. 

L. Gonzaga de Azevedo viu a possibilidade de essa 
palavra se ter formado assim. 
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Mas pôs essa possibilidade de parte como já dis- 
semos porque partia do princípio da existência de 
uma velha cidade denominada Cale e não se justifi- 
car que aparecesse um segundo Portucale, como era 
aquele que é mencionado ao sul do Douro, Este racio- 
cínio só é lógico partindo do princípio de que existia 
uma velha cidade chamada Cale, nas margens do 
Douro. dy 

Repare-se que a existir no mesmo lugar uma antiga 
cidade chamada Cale, como se tem pretendido, sem que 
esta Cale tivesse nada com a designação que tinha o 
rio, havia que se dar uma coincidência pouco natural. 
Haveria uma Cale ibérica, junto de uma Cale latina 
ou céltica; duas palavras iguais ou muito semelhantes 
teriam significados diferentes e opostos: Uma, tradu- 
ziria a ideia de elevação, altura; outra, a de baixo, 
passagem de água! 

Mendes Corrêa não: admite que o Cale do rio 
pudesse dar o nome à cidade de Cale, porque o Cale 
de cidade, era evidentemente ibérico e o Cale do rio, 
provindo de Canalem [(ca(n) al(em) 1, é palavra mani- 
festamente latina. 

Já vimos como nos não parece razoável aceitar o 
iberismo de Cale, mas o Prof. Mendes Corrêa, certa- 
mente, tem razão no seu raciocínio. Também nos parece 
que não foi do rio Cale que a cidade tirou o nome, 

E isto independentemente de discutirmos a exacti- 
dão do afirmado nas referidas inquirições. Efectiva- 
mente, o que aí se afirma já foi arguido de falso como 
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diz o Prof. Torcato Sousa Soares (1) e, na hipó- 
tese, Portucale deveria ficar em Miragaia e não na 
Ribeira. 

Porém os argumentos sobre a falsidade das aludi- 
das inquirições talvez não sejam totalmente convincen- 
tes; por outro lado, sendo Cale um substantivo muito 
comum, outras ribeiras se chamariam Cales. Que assim 
é, deduz-se das mesmas inquirições que falam na Cale 
maior — o que exige a existência de uma Cale menor. 
A razão porque nos parece que o rio não deu o nome 
à cidade é fundamentalmente a do Prof. Mendes 
Corrêa, a da origem latina de Cale que figura no 
nome do rio. 

A designação de rios e ribeiros, com o nome de Cale, 
é vulgar, quer no continente, quer nas ilhas. 

Natural é que essa palavra seja, efectivamente, 
advinda de Canalem; sendo assim nada nos autoriza 
a aceitar a palavra já evoluída para formar Cale de 
maneira a ser conhecida e assim escrita no itinerário 
de Antonino, dos princípios do século Iv. 

A origem latina do termo Cale, que se aplicava 
ao que depois foi o rio da vila, ressalta no foral de 
D. Teresa onde se escreve «...inde ad Canallem maio- 
rem sicut decurrit in Dorij flumine...» 

Na preocupação de latinizar os nomes, se os erudi- 
tos da época vissem algum parentesco entre o Cale 


() Ob. cit, pág. 37; ver no mesmo sentido, Mgr. Augusto 
Ferreira, ob, cit, pág. 161, nota 1. 
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que figura no Portucale e a Cale, no sentido do rio, 
teriam escrito Portucanale da mesma forma que grafa- 
vam Canale, 

Tal bizarra ideia nunca surgiu. 

O erudito Cláudio Basto referindo-se a Cales, 
Calem ou Cale, escreve que nada se pode afirmar 
definitivamente, quanto a esse nome, a não ser que é 
de origem pré-romana. 

Parece mesmo não ser de desprezar o argumento 
a concluir da grafia. 

É que Cale aparece sempre nesta forma, com um 
só a, quer quando aparece isolado (no Itinerário) quer 
quando aparece na palavra Portucale, Portucal ou 
Portugal, enquanto o rio se escreve Caal o que parece 
evidenciar a forma da transição em que se fariam 
ouvir os dois aa, ao contrário do que acontecia com 
Cale em que um só a se notaria. 

Parece-nos pois que outra origem deveremos pro- 
curar para Cale, que não a da palavra portuguesa 
derivada de Canalem. 


Têm dito os autores que a expressão Portucale signi- 
ficaria «o porto da cidade de Cale», havendo naquela 
palavra dois substantivos: um próprio — Cale — o nome 
de uma cidade, em linguagem primitiva da Ibéria; 
outro, um substantivo comum, a significar porto. 

Mais tarde o Cale viria a cair para subsistir apenas 
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desenvolver perto da foz do Douro. 

Parece-nos insustentável esta construção. 

Se Portucale significasse o porto de uma antiquís- 
sima cidade, o que forçosamente havia de subsistir, 
sempre, era o nome de Cale. A designação da cidade 
necessâriamente que haveria de se manter através das 
gerações que nunca se habituariam a ver o principal, 
dominado e substituído por um acessório. 

Portucale significando, como querem alguns, o porto 
da antiquíssima cidade de Cale, quer dizer a entrada 
da cidade; ora não é possível que subsistisse apenas o 
sentido da entrada e desaparecesse o principal que era 
o nome da cidade, quando o nome desta era muito 
anterior à junção do substantivo «porto». 

Nesse caso, não deveria ter subsistido o nome 
Porto, e desaparecido o nome Cale, devendo forçosa- 
mente, pelo contrário Cale manter-se sempre. 

Parece-nos pois não ser defensável a teoria cor- 
rente de que a designação actual desta cidade corres- 
ponde ao substantivo comum «porto» que teria subsis- 
tido depois de ter vivido junto ao próprio Cale, havendo 
este desaparecido definitivamente no nome da cidade 
Portucale. Efectivamente, a tal antiga cidade de Cale 
não existiu. E não houve a repetida ideia de subordi- 
nação de um porto a uma cidade. 

Se esta tivesse existido, com o nome de Cale, difícil 
seria explicar também que houvesse dois nomes «Por- 
tucale». 
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A coexistência de dois Portucales, só é possível 
desde que Portucale provenha de substantivos comuns 
que traduzam uma ideia que se repete. Ao dizer-se 
Portucale não se trata de um porto que servia uma 
velha cidade chamada Cale, como os eruditos têm 
dito, até hoje, para explicar a origem de Portugal. 

Mendes Corrêa (1), acha que o aparecimento de 
uma vila chamada Portucale mostra e explica-se pela 
generalização do nome Portucale que se foi estendendo 
a uma região que tanto fica da margem direita, como 
da margem esquerda, do Douro. 

Isto, não nos parece muito plausível. 

A extensão de um nome a um território vasto com- 
preende-se perfeitamente, como aconteceu com Leão 
e acontece ainda hoje quando se alarga a todo o con- 
celho o nome da terra que é a sua sede, Diz-se, por 
exemplo, o vinho de Amarante, sem nesta frase signi- 
ficar a vila, apenas. 

Mas já não se compreenderia que o nome de Ama- 
rante fosse tomado apenas, para uma das freguesias 
do concelho, 

A extensão ao território dominado por essa terra 
está muito bem, mas a passagem do nome de Por- 
tucale a outra terra determinada, desse território, não 
se compreende, 


(') Ob. cit, pág. 38. 
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A explicação de Mendes Corrêa parece-nos insu- 
ficiente, 
A construção que nos pode dar uma explicação 


cabal de todos estes factos é totalmente diferente, 
como vamos ver. 


Aceitavam, tradicionalmente, os autores que a ori- 
gem da palavra Portucale estivesse na junção de um 
nome próprio — da antiquíssima cidade de Cale — e 
outro comum, o de porto que serviria essa cidade. 

Escritores da maior reputação aceitavam que esse 
porto fosse o próprio porto de mar, isto é, a entrada 
do mar na foz do Douro; arranjaram mesmo constru- 
ções complicadíssimas, como a da existência da cidade 
de Cale, na margem esquerda e o seu porto, isto é, os 
cais acostáveis (2), na margem direita. 

Não dizem esses autores como estava resolvido 'o 
problema de transportes entre a cidade e o seu porto, 
pois hoje ainda são bastantes precários os meios de 
comunicação entre as duas margens, apesar da exis- 
tência de duas grandiosas pontes. 

Depois, aparecem os autores a admitir a existência 
da cidade de Cale, na margem direita — valioso pro- 
gresso no entendimento do problema — e aceitaram 
que o porto seria apenas um porto fluvial, a entrada 
do ro Douro na foz do rio Cale ou rio da vila. Mendes 
Corrêa tratou deste ponto com evidente êxito. 

A esse porto se teria dado o nome ide Portuscale ou 
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Portucale e, por extensão, o nome do porto, que certa- 
mente era em baixo, ao pé do rio, chegou mais tarde 
a galgar a colina e a situar-se no morro da Sé ou da 
Pena Ventosa, 

É aceitável essa extensão do nome se se tratava, 
a princípio, de uma pequena povoação de à beira-rio 
que foi crescendo. 

Mas, não sendo assim, não é compreensível. 

Efectivamente, se desde tempos remotos, num alto 
tivesse existido a povoação de Cale e se se tivesse 
formado depois, para a servir, um porto que nunca 
deixa de ser um nome comum, sempre ligado a deter- 
minado significado, como se pode admitir que ilôgi- 
camente, ao alto se viesse a chamar o porto, ficando 
esta palavra assim sem ter qualquer significado? 

Certamente que haveria sempre relutância em ir 
chamar porto — que por definição é um abrigo, um 
baixo — a um alto que mais a mais já tinha nome — 
Cale. 

A tendência incontroversa é a de caminhar sempre 
no sentido de uma mais inteligente distinção; sempre 
especialização, nunca confusão. 

Que se cindisse o vocábulo Portucale para, parte 
significar porto e, outra parte, Cale a cidade, é natural. 

Mas que onde havia a distinção de uma parte que 
era Cale e outra que era porto e se viesse a confundir 
tudo na designação única de Portucale, quando as 
duas coisas permaneciam distintas, não é de aceitar. 

Forma-se uma palavra pela composição de duas, 
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quando essa palavra vem a significar um conjunto 
resultante da aglutinação de duas partes. 

Basta lembrar a composição de Budapeste ou 
Alcobaça para se aceitar aquela afirmação; não seria 
porém o caso de Portucale em que Porto e Cale se 
mantinham como duas realidades distintas. 

Só é aceitável que Portucale se originasse no ponto 
que era Cale e era porto-—a fusão das designações 
de Cale e do Porto. 

O vocábulo do Porto e Cale uma vez formada vem 
a designar a terra que nascera em baixo, à beira-rio 
e junto da estrada romana, por ser estação desta. 
A célebre descrição do cruzado Osberno parece demons- 
trar que o morro da Sé era apenas um monte sobran- 
ceiro à povoação, pois lê-se na sua sugestiva descrição: 
«Ao outro dia, saindo muito cedo das naus, reuni- 
mo-nos todos no alto do monte, no cemitério tepis- 
copal, na presença do bispo». Desse cemitério, no 
morro da Sé descobriram-se há anos importantes ves- 
tígios; o morro da Sé aparecia, pois, para os cruzados 
que desembarcavam em Portucale, como o alto de um 
monte, 

Assim, parece, que ainda no século x11 o morro da 
Sé comportava-se como um monte em face da terra 
habitada, 

Esta, presumimos que tenha tido as suas origens, 
especialmente junto do rio, Desenvolve-se a quando da 
abertura da estrada Lisboa-Braga pois aí ficava a cons- 
tituir uma estação da nova via. E ter-se-ia dado a essa 
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estação um nome criado na ocasião ou teria recebido 
um nome que o lugar já tinha? 

Já vimos antes como vários significados latinos 
de Cale se adaptavam perfeitamente à existência da 
ribeira ou ao seu porto. 

Ainda poderemos lembrar Cale, no sentido de a 
parte mais baixa do interior de um navio, palavra da 
mesma família do verbo calar (um navio). 

Mas também dissemos, que nos não parece latino 
esse nome que fica a perdurar em Portugal. 

O nome já existia quando os romanos ocuparam a 
área em questão. 


Recentemente, escreve sobre o topónimo Cale e ori- 
gens do Porto, no seu erudito artigo «Oestrymnis» (1), 
o Dr. Francisco José Veloso. Depois de fazer longa 
citação de momes arcaicos afins de Cale, sitos na 
Península, na Grã-Bretanha, na Sicília, na ilha Eubeia, 
do Mar Egeu, na Ilha de Creta, no norte de África 
(Arzila-Achila), pretende dar a Cale, em língua indí- 
gena, o significado de «escarpa». 

Entende o ilustre autor que comentamos, adaptar-se 
à maravilha o nome escarpa ao lugar onde Cale se 
situou; e diz mais que Portucale, o nome dado pelos 
romanos, significando «chanfradura ou passagem nas 
montanhas» define perfeitamente a situação de Cale. 


() In Bracara Augusta, vol. v, pág. 120. 
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O pensamento do erudito escritor, dado numa 
rápida passagem do seu trabalho, não nos permite 
apreendê-lo em toda a sua extensão. 

Efectivamente, qual é o Cale que corresponde à 
ideia de escarpado? Uma cidade situada na margem 
esquerda do Douro, pouco mais ou menos onde fica 
hoje a parte de Gaia que dá para a ponte de D, Luís? 
*- Neste caso, Cale estaria localizada, efectivamente, 
numa escarpa. 

Não pode, porém, esta opinião conciliar-se com a 
nossa construção. 

Corresponde o Cale ao escarpado das duas margens 
do Douro? 

Neste caso Cale corresponderia à foz do Douro, 
o que também nos não parece aceitável, como se afirma 
em todo o nosso trabalho. 

Mas são de pôr em relevo as afirmações do ilustre 
publicista que coincidem com a nossa construção. 

Assim, segundo o Dr. Francisco Veloso, o topó- 
nimo Cale «aplicar-se-ia às duas margens, antes dos 
romanos, que lhe teriam adicionado «Portus» (Portu- 
-cale), como significado de termo ou para indicar a 
passagem da via romana», À mesma conclusão chega- 
mos também, embora por caminhos diversos, pois o 
escritor que comentámos parece chegar a esta conclu- 
são por entender Cale a palavra designativa do plural 
KIL que significaria escarpa e CALE, portanto, escar- 
pas, ou seja uma, em cada margem do Douro. 

Toda esta erudita investigação nos parece bastante 
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artificial e contrariada pelo uso comummente feito da 
palavra porto que só, ou junta a outras, no singular 
se aplica nas duas margens dos rios, para designar os 
pontos de passagem. 

Outro facto a realçar na teoria do Dr. Francisco 
J. Veloso é a aceitação dos pleonasmos geográficos; 
o significado de Kil ou cale dedu-lo o distinto publi- 
cista de palavras que por povos conquistadores teriam 
sido antepostas àquelas, com o mesmo significado. 

Na nossa construção não se usa o mesmo processo, 
pois verifica-se o significado similar das palavras 
«portus» e «cale» e, depois apenas se lembra a forma 
como se juntam palavras, com o mesmo significado, para 
concluir como é natural que a cale se tenha anteposto 
portus, para originar Portucale. 


Parece-nos que para a solução do problema tem 
grande interesse uma comunicação feita ao Congresso 
do Mundo Português (!) pelo Prof. Adriaen Blan- 
chet. 

Embora não acompanhemos o ilustre Prof. nas dife- 
rentes hipóteses que suscita, interessa-nos muito um 
passo em que nos dá o significado de Cale, termo que, 
na sua opinião, se não é ibérico, pode pertencer a 
uma camada linguística anterior e que, claramente, 
obteve especial acolhimento entre os iberos. 


(') Actas do Congresso do Mundo Português, vol. 1, pág. 593. 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS CALE E PORTO 95 


Afirma ainda o mesmo Prof. Blanchet que o radi- 
cal Cale tem sido muito estudado pelos eruditos 
contemporâneos que definitivamente lhe atribuem O 
sentido de abrigo, habitação. 

E acrescenta que o termo geográfico Cala espa- 
lha-se por vasta área; assim é o nome antigo de Chel- 
les, perto de Paris. 

A conhecida Calais, parece-nos também ser dessa 
origem. Perto de Toulon, há também uma terra com 
nome muito semelhante a Cale, e, cerca de Narbone, 
ainda portanto em área ibérica que, como se sabe se 
estendia para além dos Pirenéus, há uma povoação 
denominada Cayla, arqueolôgicamente muito impor- 
tante, pelos achados de cerâmica ibérica que aí tem 
ocorrido. 

Quando, em 1940, foi feita a comunicação do 
Prof. Blanchet, a sua tese não despertou interesse de 
maior, pois não se harmonizava com a forma como era 
posto o problema das origens da palavra Portugal. 

Dentro da nossa construção a tese do Prof, Blan- 
chet traz a pedra que fecha a abóbada. 

Se Cale significa abrigo, significa o mesmo que 
porto, pois também esta palavra tem esse sentido. 

Cale ainda nos dicionários de hoje significa pequeno 
porto ou enseada; também porto significa «lugar que 
dá passagem». 

O Cale antigo que já figura no itinerário de Anto- 
nino e que perdura na palavra Portugal, seria então 
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o abrigo, o ponto de passagem que os povos pré- 
-romanos tinham e usavam para atravessar o Douro. 

Antes da estrada romana já os povos certamente, 
atravessavam o Douro e o lugar onde habitualmente 
embarcavam e desembarcavam tinha o nome de Cale. 

Mais tarde vêm os romanos; têm os pontos de 
travessia perfeitamente determinados. Usam-nos e vêm 
a atribuir-lhes o sentido correspondente na sua língua, 
«portus», que antepõem ao nome que o local já tinha, 
«Cale». 

Assim se forma a palavra Portuscale. 

Isto é, Portucale seria o Cale ou porto que dá pas- 
sagem ou abrigo, na estrada que para Braga, vem de 
Lisboa. 

No caso de Cale ser termo primitivo que designa 
porto ou abrigo, poderia ter sido aplicado à confluên- 
cia do futuro rio da vila com o Douro. 

Mais tarde, olvidado o significado de Cale, teriam 
voltado a chamar a essa confluência o porto. 

Nessa hipótese Portuscale seria o porto do Porto. 

Quer dizer que, então, quando se diz Portucale 
diz-se porto-porto, em duas línguas diferentes (1). 


(') Embora, noutro sentido, num desconcertante livro con- 
tendo «Divagações acerca do nome de Portugal», o tenente-coronel 
A. M. Strechet de Vasconcelos cita Charles de Brosses que no 
«Traité de la Formation Mechanique des Langues» teria dito ser 
Portucale um pleonasmo geográfico, isto é, uma sequência de pala- 
vras com a mesma significação. E, a pág. 114 escreve; 

«É, pois, o do Douro, um porto na rigorosa acepção da palavra, 
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E o que semelhantemente nós dizemos ao referir 
o rio Guadiana, expressão esta que quer dizer o rio- 
-rio-rio, Como é sabido, em língua indígena Anas signi- 
fica rio que os árabes fizeram preceder, em língua 
sua, da expressão —o rio—e que depois, esqueci- 
dos os anteriores significados, em português se fez pre 
ceder, de — o rio. E assim se diz três vezes rio quando 
se diz o rio Guadiana. Convém, a este propósito, trans- 
crever o Dr. Francisco José Veloso ("): «Não foi ainda 
dito, supomos, que os Gregos, como os Romanos, à 
semelhança do que fazem os colonizadores de todos os 
tempos, ao impor a sua língua, tratavam algumas vezes 
de explicar os topónimos indígenas, juntando-lhes o 
sinónimo na sua própria língua, Assim dizemos nós 
também hoje. «O Lago Niassa (Nhaça)», sem nos lem- 
brarmos que estamos a dizer «o Lago Lago», pois é 
essa a explicação da palavra africana e o seu signifi- 
cado». 

Vem assim, perfeitamente, ao encontro do nosso 
pensar este trecho que deixamos transcrito e que com- 


um surgidouro que se abre e fecha, pois que, porto, ainda que hoje 
genêricamente indica o lugar azado à carga e descarga de mercadorias 
e se abrigam embarcações, vem do latim portus, locus in litore 
conclusus, lugar fechado, pelo que porto e porta, Khale, e cale, tem 
todos a mesma significação de oclusão, obstáculo que se ajusta per- 
fcitamente ao seu predicado.» 

Como se vê, desta passagem pretende originar-se portucale, do 
porto do Douro, o que se não coaduna com a nossa construção. 

(') Oestrymnis, in Bracara Augusta, vol. Iv, pág. 201. 
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porta, verdadeiramente, argumento importante a favor 
da tese que deixamos exposta. 

Cale significava já o que se contém no sentido de 
Porto. 

Esta é a origem que em face dos conhecimentos 
actuais nos parece mais lógica para o nome de Por- 
tucale, 

Cale seria, na margem direita do Douro, um ponto 
de confluência entre o pequeno rio, depois chamado 
rio da vila, e o Douro. Significaria abrigo, o abrigo 
dos barcos, que se destinavam à passagem do Douro 
e onde, com mais comodidade, se procedia aos tra- 
balhos de embarque e desembarque. 

Chegados os romanos à região, como é hábito dos 
povos, impõem a sua língua, deram a Cale o nome 
que em latim traduzia essa ideia de abrigo e assim 
ficou Portucale, 

Estabeleceu-se pois um Portucale nessa indicada 
confluência, 

Mas, como é natural, para a travessia de um rio 
os trabalhos de embarque e desembarque, repetem-se 
nas duas margens e o que se passou na margem direita, 
passou-se também na margem esquerda. O Cale de 
uma margem tinha de estar em correspondência com 
o Cale da outra margem, e assim, necessáriamente, 
havia dois Cales; mantém-nos com a mesma função, 
os romanos, fazendo acrescer a cada um deles a sua 
palavra porto e, assim, resultou um Portucale da 
margem direita e outro da margem esquerda. 
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Dentro das opiniões emitidas, a palavra Portu- 
cale seria composta de duas — portus e cale — certa- 
mente com o mesmo significado. Quer dizer que o 
processo de formação daquela palavra deveria ter ocor- 
rido para o Portucale da margem esquerda como 
ocorreu para o Portucale da margem direita. 

Portucale é pois a junção de dois nomes comuns, 
um latino e outro pré-latino, com o mesmo signifi- 
cado aproximado. 

Se este é o processo de formação daquela palavra, 
nada nos pode fazer já admirar que ele apareça ou 
possa aparecer em qualquer outro sítio. 

É assim que há uma palavra Portugal, na vila de 
Fafe e, segundo Strecht Vasconcelos, há Portucalete 
em Vila Nova de Gaia (!). Também em Espanha há 
terras denominadas Portucalete, nítido diminutivo de 
Portugal. 

O P.* António Carvalho da Costa, na sua Coro- 
grafia (2), cita um «poço de Portocales no rio, que 
vem do Outeiro mayor, acima da ponte de Cabreiro»; 
ficam estes acidentes orográficos no concelho dos 
Arcos de Valdevez. 

Cláudio Basto (*) não acredita nesse Portucales a 
lembrar Portucale. O que existe, diz, é Portacale ou 


() Ob, cit, pág. 139. 
(*) Tomo 1, págs. 202 e 203. 
(*) Ob. cit, pág. 7. 
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Portacal; o segundo elemento aqui, acrescenta, é evi- 
dentemente, o latim canale, pois a par daquelas formas 
também se usam Portocanle ou Portacâle. 

Não nos parece que haja a evidência que diz 
Cláudio Basto para aceitar o segundo termo como 
advindo de Canale. 

O facto de se partir do princípio de que Cale é o 
nome próprio de uma velha cidade leva, de princípio, 
a ver noutro Cale que apareça o substantivo comum 
correspondente ao Canale(m) latino. 

A verdade é que Cale deveria ser, como nos temos 
esforçado por demonstrar, um substantivo comum que 
portanto poderia surgir em qualquer lugar. 

A nasalação que Cláudio Basto descobriu no 4 
do elemento Cale da palavra Portacale deve correspon- 
der a mera pronúncia de qualquer pessoa, pois são 
bastante vulgares essas especialidades de pronúncia a 
deturpar as palavras no nosso Alto Minho. E duvi- 
damos mesmo que essa deturpação seja muito gene- 
ralizada, pois em diversas experiências feitas com 
pessoas da freguesia respectiva, não nos foi dado 
descobri-la. 

Apenas verificamos haver um a fechado, mas não 
nasalado. 

De resto não nos parece que na transição de 
canale(m) para Cale, o a tivesse sido alguma vez ana- 


salado. 
O que há nessa transição é a contracção de dois 
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aa que dão um a aberto, sem nunca se ter passado 
pela forma nasalada. 

Mesmo o a que naturalmente subsiste é o segundo, 
porquanto é esse o q da sílaba tónica. 

Ora o » de canalem só poderia ter anasalado o 
primeiro q, o que o precedia que não foi, portanto 
o que subsistiu, 

A observação de Cláudio Basto quanto ao anasa- 
lamento do Portucale existente nos Arcos de Valdevez 
não se nos impõe como caso averiguado, antes pelo 
contrário. 

O que efectivamente se verifica é que a pronúncia 
da gente local é nitidamente a de Portacale e não 
Portucale. Há pois, a troca de x que aparece na forma 
tradicional de Portucale de à beira Douro por um a. 

Este fenómeno tem, porém, outra explicação. 
E sabido que o género de uma palavra implica a 
mudança do género de outra que costuma andar-lhe 
ligada. 

E sabido mesmo que basta, muitas vezes, que uma 
palavra masculina termine em a para se transformar 
em feminina; por esta razão mesma os professores não 
conseguem nunca que os meninos digam um grama « 
não uma grama. 

Na região de Amarante até aparece transformado 
o género do rio, pois diz-se correntemente «a Tamega» 
e não «o Tâmega». 

Ora na freguesia de Cabreiros, do concelho dos 
Arcos de Valdevez, na mesma freguesia onde há 


«bd 
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o Portacale há também um lugar que se chama Porta- 
-Maceira. Qualquer pessoa da povoação sabe dizer 
que aquela Porta deriva de uma passagem existente no 
ribeiro, pois porto, dizem eles, quer dizer passagem. 

Pois apesar disto tudo, pronunciam habitualmente 
Porta-Maceira embora saibam que rigorosamente deve- 
ria ser Porto Maceira e Portucale. 

Ainda na mesma freguesia e, agora, junto do Rio 
Vez há um local, este habitado, ao contrário de Porta 
Maceira e Porta Cale que o não são, chamado Porta 
Cerdeira; em relação a este a pronúncia não é uni- 
forme e ora se ouve Porto Cerdeira, ora Porta Cer- 
deira. 

Em todos estes três portos o povo vê na segunda 
palavra, uma palavra feminina, Maceira, Cerdeira e 
Cale, 

Cale é também feminino no sentido vulgar em que 
o povo o usa — uma passagem de água, em geral, 
feita de madeira — de forma que essas palavras femi- 
ninas implicaram a mudança de pronúncia de «porto» 
para «porta». 

Ainda que Cale não aparecesse como feminino, 
bastava a transposição acontecida a «porto», quando 
junto a Maceira e Cerdeira, para explicar o fenómeno 
ocorrido com Portucale ao surgir-nos na forma Por- 
tacale, 

Outro tanto não aconteceu com o Portucale duriense 
que não sentiu as influências analógicas de outras 
formas. 
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No caso dos Arcos de Valdevez, é de considerar 
ainda que dos três portos, o mais importante, porque 
é o único habitado, tem nítida forma feminina, ou 
seja Porta Cerdeira que assim pode exercer influência 
sobre os outros dois portos. 

Tudo isto esclarece as dúvidas de Cláudio Basto. 
A expressão toponímica Portucale, embora na forma 
deturpada Portacale, existe nítida na freguesia de 
Cabreiro, no Concelho dos Arcos de Valdevez. 

Dissemos que dentro da nova interpretação dos 
factos, tão lógico é que haja um Cale da margem 
direita, como outro da margem esquerda. 

É esta lógica que leva a haver um lugar, na margem 
direita do Lima, a poucos quilómetros de Viana do 
Castelo, que se chama Barco do Porto, em correspon- 
dência com outro, da margem esquerda que tem o 
mesmo nome. 

Junto do rio Ave há dois campos, chamados Porto 
de Ave, um de cada margem (1). Atestam nitidamente 
que aí foi a passagem do rio. 

Os dois lugares designados Barcos do Porto ainda 
exercem a função de atravessadouro do rio Lima, tal 
qual como os Portucales a deveriam ter exercido, há 
muitos séculos, no rio Douro, 


(') Vid. Prefácio de Augusto César Pires de Lima in «A Cor- 
respondência Martins Sarmento —P.º Joaquim Pedrosa», pág. 11 
(ed. da Junta de Província do Douro Litoral). 


Portos 
comuns às 
duas fron- 

teiras 
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E é exactamente o que acontece com o curioso caso 
de Portucale, dos Arcos de Valdevez, acima estudado, 
pois ele corresponde ao caminho de passagem, ao atra- 
vessadouro que com comodidade se pode fazer do 
ribeiro entre os lugares de Vilar e Vilela Seca. 

Portacale não é habitado é apenas a designação dos 
pontos de travessia e tanto se chama Portacale a um 
ponto da margem direita como a outro da margem 
esquerda, 

Só muito depois de feita a nossa construção sobre 
os Portucales do Douro, conhecemos este caso dos 
Arcos de Valdevez. 

Ele, é, porém, eloquentemente confirmativo da 
nossa tese, 

E teria havido também na margem esquerda do 
Douro um Cale que depois foi porto? 

Um porto fica, geralmente, à beira do rio ou à 
beira-mar; numa confluência de outro rio ou numa 
enseada. Não é em Gaia que nós encontramos, mesmo 
em frente ao porto da ribeira um porto nessas con- 
dições na margem esquerda. 

Esse porto pode encontrar-se mais a montante ou 
mais a jusante. 

Parece-nos que é lógico que num porto desses deve- 
ria ser o términus da estrada que vinha de Lisboa. 

Quem viajava pela estrada Lisboa-Braga, num ou 
noutro sentido, teria de atravessar o Douro, num barco; 
necessáriamente que os barcos empregues no serviço 
da travessia do rio aguardavam e encostavam facili- 
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tando o embarque e desembarque de pessoas e merca- 
dorias, dentro de um porto (1). Só assim seria possível o 
movimento de travessia fluvial, especialmente, no tempo 
invernoso que na região do norte é prolongado e rigo- 
roso. 

Ignora-se ainda hoje, onde viria terminar a estrada 
militar romana que de Lisboa vinha para o Douro, 
ponto este muito relacionado com o problema que 
acabamos de pôr. 

Em 1937, o publicista Dr. Armando de Matos 
publicou um estudo sobre as estradas romanas, no 
concelho de Vila Nova de Gaia. 

O achado de um troço de certo marco que o 
autor julga atestar o final ou o princípio de uma estrada 
tomana, e alguns argumentos deduzidos de certos 
locais chamados padrão e marco, levaram o saudoso 
publicista a marcar a estrada militar romana muito 
perto do Castelo de Gaia, no Candal. 

Não nos convencem os argumentos doutamente 
invocados pelo ilustre investigador. 

Ele próprio mostrou, em grande parte, a fragili- 
dade de alguns deles. 

Não compreendemos porque é que Armando Matos, 
encontrando esse marco, não se satisfaz com ele para 
princípio ou fim de uma estrada mas estabelece-o 


(') Vid. Alberto Sampaio, por ex. vol. 1, pág. 264 e outros, 
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logo para duas estradas, uma a militar e outra, a que 
vinha pelo litoral. 

Cedendo que o marco guardado na Casa-Museu 
Teixeira Lopes seja um marco inicial ou final de uma 
estrada, pode-se admitir que o seja da estrada do litoral, 
mas já não da estrada militar. 

Que razão autoriza a pôr o mesmo final para as 
duas estradas? 

A nós parece-nos que se o final das duas estradas 
fosse o mesmo ponto, elas não seriam distintas até ao 
fim, como presume Armando de Matos, mas deve- 
riam juntar-se de forma a ser o mesmo o percurso 
de ambas, o que traria economia de alguma cons- 
trução, 

Quer dizer: a admitir a hipótese de que a estrada 
militar, como quer Armando de Matos, se dirigia 
tanto para a costa, dever-se-ia confundir com a estrada 
do litoral em vez de subsistir, até ao fim o traçado de 
ambas. 

O marco encontrado não serve, em hipótese alguma, 
para marcar o termo de duas estradas. 

De resto o raciocínio de Armando de Matos impli- 
caria uma deslocação de vila de Portucale o que não 
é aceitável. A vila de Portucale — por onde a estrada 
passava como vamos já ver, ficava muito para nascente 
em relação aos pontos aventados por Armando de 
Matos. 

Logo a estrada não podia flectir para poente ou 
para o litoral como queria Armando Matos. 
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Desde os vestígios dados por conhecidos da estrada 
romana, segundo Armando Matos, a estrada deveria 
começar a flectir, não para o litoral, mas para o inte- 
rior, inclinando-se para onde outrora ficava a Vila 
de Portucale; seguindo essa orientação a estrada mili- 
tar romana orientava-se para Mafamude, terra que 
tudo leva a crer teve outrora grande importância. 
Basta lembrar que dela, D. Afonso III, de Leão, levou, 
embarcados, importantes materiais para a construção 
da igreja de Santiago de Compostela (1). A existência 
em Mafamude de um lugar chamado Paço de Rei só 
pode ser explicada pela residência aí, de pessoa céle- 
bre, de grande poder; que assim era, deduz-se da exis- 
tência desses materiais levados para Santiago que eram 
de mármore. O requinte desse potentado árabe que 
certamente deu o nome à terra, levou-o assim, a des- 
prezar o granito, material de construção do lugar e ir 
buscar bem longe, os mármores precisos para edifi- 
cações sumptuosas, certamente feitas, segundo o estilo 
da sua nação. 

Claro que esta importância de Mafamude é do 
tempo dos árabes, mas é de presumir que a evolução 
dessa terra tivesse começado muito mais cedo, Citando 
Ratzel, Armando de Matos afirma que «não se com- 
preende que uma povoação seja importante sem ser 
um centro de vias de comunicação». 


(') Alberto Sampaio, ob. cit, vol. 1, pág. 278. 


RU TE 
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Ora as vias de comunicação dos romanos foram as 
que subsistiram durante muitos séculos, 

Seria a estrada romana, portanto, a que servia 
Mafamude; quanto a povoações importantes, noutro 
ponto, não as conhecemos, nem que aí mesmo tivesse 
sido Cale que nunca teria tido importância alguma. 

A vila de Portucale revelada pelo documento 
de 922, e, embora não seja de admitir a sua deslo- 
cação como opina Armando de Matos, também não 
devia ter sido nenhuma, pois tratava-se apenas de uma 
vila rural. 

Somos pois de parecer que a via militar romana 
deveria dirigir-se para nascente da actual Gaia e devia 
procurar um ponto que assegurasse o trânsito para a 
outra margem, servindo de abrigo ou ponto de pas- 
sagem. 

Conhecendo o seu términus junto do rio, conhece- 
ríamos o lugar de Portucale; reciprocamente, se conhe- 
cêssemos ao certo, o lugar de Portucale, conheceríamos 
o termo da estrada, junto do rio. 

Que a estrada romana estava ligada à vila de Por- 
tucale, referem-o os documentos. 

Um, de 995 (1) fala de uma herdade sita «ip villa 
cereseto... quomo se leva de riu que discurrit de egle- 


(') Citado pelo P.º Miguel de Oliveira em artigo publicado 
no Arquivo do Distrito de Aveiro, Ano Ix, pág. 59. O mesmo 
ilustre escritor e na mesma revista, Ano II, pág. 23, cita um 
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siola et figet se im strata veredaria que discurrit de 
portugal et torna pro alia carrale que discuret ad egle- 
siola», 

O mesmo se conclui de uma carta do Couto de 
Ossela, de 1117, que menciona a pedra de Águia, ponto 
de partida do Couto, junto do qual passava a estrada 
que desce de Portucale, chamada no Livro Preto, «Santa 
Marinha de Portugal» (1). 

Nestes documentos toma-se Portugal para refe- 
rência da estrada. Não se pode deles deduzir que fosse 
o início da estrada, mas a verdade é que a palavra 
portus obriga-nos a procurar uma localização junto 
do rio. 

Esse ponto junto do rio, primitivamente, chamado 
Cale e depois Portucale, deu, por extensão o nome a 
uma terra mais vasta. Nem admira que assim fosse, 
visto que pela função que desempenhava, de embar- 
cadouro ou lugar de passagem, esse ponto era muito 
importante. 


documento, sem data, mas inserto no Livro Preto, a seguir a outro 
de 1116 em que é citada «Santa Maria de purtugal com suis diret- 
turis», 

Mas numa lista de igrejas da Terra de Santa Maria, do tempo 
de D. Diniz (bula de 23 de Maio de 1320) publicado pelo mesmo 
autor e no mesmo Arquivo, Ano vI, pág. 284, donde constam as 
igrejas de Mafamude e Santa Marinha (Vila Nova de Gaia), não se 
fala em Portugal. 

() Arquivo do Distrito de Aveiro, Ano Iv, pág. 26, artigo do 
P.º João de Arede. 
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E assim veio a haver, na margem esquerda, uma 
vila de Portucale e um castro Portucale. 

Havíamos começado por dizer que a travessia exigia 
um porto de cada uma das margens. Os documentos 
levam-nos a deduzir que assim acontecia. 

E sabido que assim como as estradas de hoje, ainda, 
em grande parte, seguem o percurso das estradas 
romanas, também estas seguiram o percurso de velhos 
caminhos anteriormente existentes. 

Também esses caminhos conduziam a pontos que 
facilitavam a passagem dos rios. Como dissemos, eram 
os cales e, depois, os portucales. 

Eram os dois pontos, um em cada margem por 
onde, através do rio se continuavam os caminhos pri- 
mitivos e por onde seguiu depois, a estrada romana, 
entre as terras a norte e a sul do Douro (1). 

E natural que esta interpretação encontre reacção 
a quem está habituado a pensar a ligação entre as 
duas margens assegurada, no tempo dos romanos, como 
hoje, por ligação directa entre dois pontos colocados, 


(') Apesar de a nossa versão se distanciar bastante da de 
Alberto Sampaio, é de transcrever a seguinte passagem da obra, já 
várias vezes citada, vol, 1, pág. 264: «Os dous Portucales», adstritos 
ao serviço da estrada, completavam-se pelo transporte fluvial das 
pessoas e mercadorias, pouco ou nada se ocupando de empreendi- 
mentos marítimos, aliás nas duas margens até à Foz se encontrariam 
ruínas de construções apropriadas». 
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um em frente ao outro, de forma a o percurso, através 
do rio, ser o mais curto possível. 

A interpretação que deixamos exposta coloca dis- 
tantes os dois pontos de ligação entre as duas margens. 

É de lembrar, porém, que segundo o nosso modo 
de ver, como acontecia no Douro, acontecia no Tejo. 

Vejamos o trajecto da estrada romana que de 
Lisboa partia para Mérida. Diz Cristovão Ayres (!) 
quanto ao «primeiro itinerário: Transposto o Tejo, 
e partindo-se de Lisboa, de um ponto de certo fron- 
teiro a Almada e correspondente à área da antiga cidade 
oriental, logo em Coina de Cima (Equabona), ponto 
onde nesse tempo, como séculos depois, o rio era nave- 
gável, começaria a série de estradas indicadas neste 
itinerário; de Coina seguiria para Catobriga, que cor- 
responde ao moderno Setúbal...» 

Coina fica a três léguas de Lisboa; ficava pois, o 
ponto de continuação da estrada um pouco para Sul, 
próximo de Azeitão, onde há ainda um! lugar, Coina-a- 
-Velha e, onde, segundo a tradição, chegava a enseada 
do Tejo, mas muito para nascente de Lisboa. 

Também a nós nos parece que é erro manifesto 
colocar o termo da estrada, numa ou noutra margem 
do Douro em qualquer alto, como alguns tem acei- 
tado. 

Desde que a estrada tinha de transpor o Douro, 


(*') História do Exército Português, vol. 11, pág. 173. 
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com transbordo neste rio, pois eram barcos que liga- 
vam a estrada, interrompida pelo rio, a estrada tinha 
necessâriamente de descer para um embarcadouro e não 
terminar num alto, 

Armando de Matos não fez este raciocínio que nos 
parece basilar, assim como também o não fez Alberto 
Sampaio que escreve (!): 

«Assim no regime romano, em qualquer alto da 
vertente esquerda do Douro ficava a derradeira estação 
da estrada de Lisboa a Braga, chamada «Calem» no 
Itinerário de Antonino e em Idácio «Portucale cas- 
trum». 

Alberto Sampaio, neste passo, cai em erro, mesmo 
quando diz que Calem era a derradeira estação da 
estrada de Lisboa a Braga, pois que certamente a der- 
radeira era Braga. 

Se, efectivamente, a derradeira estação fosse Calem, 
se para Calem se dirigisse apenas a estrada, admitia-se 
que ela ficasse num alto, como num alto fica, por 
exemplo, o final da estrada que sobe para a Cruz Alta 
do Buçaco. Mas a estrada seguia para Braga, atraves- 
sando o Douro e, portanto, era necessário que ela con- 
duzisse ao embarcadouro ou porto. 

De resto, Alberto Sampaio que parece admitir 
Mafamude suceder a Portucale — pelo menos, afir- 
ma-o quanto ao Castro — bem sentiu a necessidade de 


(*) Ob. cit, vol. 1, pág. 264. 
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Mafamude estar ligada com o Douro quando escreve: 
«Carreados esses restos da magnificência arábica até à 
borda do rio, do qual não distavam muito» (9). 

Alberto Sampaio tem de pensar na ligação de Mafa- 
mude ao rio e, se essa distância não era muita, é 
porque havia caminho directo, descendo para ele. 

A estrada tinha, pois, de descer para o rio, para 
Cale, onde o movimento de trasbordo era feito. 

Não havia uma cidade chamada Cale que se qui- 
sesse servir com a passagem da estrada; havia apenas 
um Cale que dava passagem à estrada em cada uma 
das margens. 

Este raciocínio obriga-nos a pôr o problema da 
estrada romana em termos diversos daqueles que satis- 
fizeram Armando de Matos. 


* Para onde se dirigia pois, a estrada romana que de 
Lisboa vinha para as margens durienses? 
Examinando essas margens, do lado esquerdo do 
rio, verifica-se que na zona, em frente à cidade do 
Porto ou, onde hoje fica Gaia, nenhum local, para 
porto, se oferece propício. 
Strecht de Vasconcelos no seu citado livro (2) 
escreve: «a margem esquerda do Douro, entre Que- 


0) Ob, cit, vol. 1, pág. 281. 
() Pág, 138, 


8 


O final da 
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brantões e o Cavaco, é pouco acessível, por ser muito 
abrupta, ou porque é muito baixa, como acontece na 
antiga marinha, hoje praça Municipal, de Gaia, na 
Furada e em Canidelo». 

Quer dizer: para este ilustre oficial do exército e 
escritor nenhuma possibilidade havia da existência de 
um porto no troço da margem esquerda do Douro que 
vai de Quebrantões até ao mar. 

O mesmo, a nós, nos parece. 

O porto ter-seiia de situar ou numa enseada ou 
numa confluência, Lugar em boas condições só o encon- 
tramos, seguindo da foz do Douro para montante, num 
ponto que se chama hoje Quebrantões e onde vão desa- 
guar alguns ribeiros de certa importância. 

Fica Quebrantões a jusante de Oliveira do Douro, 
numa enseada arenosa. 

O nome de Quebrantões é bastante expressivo para 
sugerir a melhor linha de quebra da elevação sobran- 
ceira ao Douro, marcando o mais suave percurso que 
se poderia seguir para descer ao rio. 

Em planta, onde as curvas de nível estejam mar- 
cadas, vê-se perfeitamente como é possível lançar um 
caminho suave para descer ao Douro seguindo nessa 
direcção; se a estrada se dirigisse directamente, para 
onde hoje é Gaia, a descida para o rio teria de ser 
necessariamente agressiva pela sua rápida queda ou 
inclinação. 

Mas poder-se-á falar, realmente, na existência dum 
caminho cuja necessidade sente o raciocínio feito? 


NESTA PLANTA MARCARAM-SE OS PROVÁVEIS PONTOS ONDE TERIA SIDO 


O PORTUCALE DA MARGEM DIREITA E O PORTUCALE DA MARGEM 
ESQUERDA, BEM COMO, A TRAÇO PONTUADO, SE ASSINALOU O NATU- 
RAL SEGUIMENTO DA ESTRADA ROMANA, AO CHEGAR AO RIO DOURO, 


VINDA DO SUL, 


SÃO DE VERIFICAR NA PLANTA AS CURVAS DE NÍVEL MARCADAS QUE 
DENOTAM COMO SERIA MUITO MAIS LÓGICO O PERCURSO AVENTADO 
QUE QUALQUER OUTRO, MAIS PARA POENTE QUE IMPLICARIA UMA DES- 
CIDA ABRUPTA PARA O RIO. SEGUNDO ARMANDO DE MATOS A ESTRADA 


TERMINAVA NO CASTELO DE GAIA, 
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Efectivamente, esse caminho existe. 

Da actual Avenida Marechal Carmona, em Gaia, 
de um ponto um pouco acima do lugar onde hoje 
existe uma grande garagem, sai um caminho que 
parando no adro da igreja de Mafamude tem nitida- 
mente a direcção de Quebrantões. 

A pessoas de Gaia, a quem perguntamos se tra- 
dicionalmente não se indicava por onde outrora teria 
seguido a estrada romana, imediatamente nos revela- 
ram, como tal esse caminho. 

É comummente conhecido como a velha estrada 
romana. 

Quer dizer, a tradição refere ainda por onde ia 
a estrada romana e é de estranhar que Armando de 
Matos não tenha recolhido essa tradição. 

Esta vem perfeitamente de encontro ao que sobre o 
assunto havíamos pensado. 

O caminho em questão está nitidamente moderni- 
zado, em grande extensão. 

Mas, em parte, apresenta-se calcetado com grandes 
lajedos que se não são os primitivamente dispostos 
aí, pelos romanos, poderão ser, em grande quantidade 
muitos dos que serviram na calçada romana. 

Nenhum outro caminho atravessa Vila Nova de 
Gaia, com semelhante calcetamento. 

A sua orientação para sul leva lógicamente ao 
encontro com o troço conhecido da estrada romana, 

Esse caminho que perfilhamos como a velha estrada 
romana foi naturalmente abandonado, a norte do adro 


As marés 
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da igreja de Mafamude, desde que se estabeleceram as 
comunicações com a outra margem, através das pontes, 
tendo sido substituída essa parte abandonada por nova 
estrada que hoje começa a flectir para o termo da 
ponte actual, junto da igreja de Mafamude. 

Por isso é evidente a falta de concordância entre 
o traçado do caminho, a sul e a norte desse adro de 
Mafamude., 

De resto, o desencontro de dois pontos colocados 
nas duas margens que não ficavam um em frente do 
outro apresentava reais vantagens, ao contrário do que 
à primeira vista pode parecer. 

Os factos passam-se num tempo em que os barcos 
de travessia não tinham outro impulso de movimento 
que não fosse a força muscular, através dos remos. 
Ora como no estuário do Douro as marés se fazem 
sentir fortemente, a colocação de um porto a montante 
e outro a jusante, permitia com facilidade aproveitar 
as forças das marés. Os barcos desceriam para o Cale 
da margem direita ou subiriam para o Cale da margem 
esquerda quando a maré facilitasse a descida ou a 
subida, 

Colocados os portos, verdadeiramente, um em frente 
do outro e força das marés não podia ter o mesmo 
aproveitamento. 

Ainda olhando um mapa do vale do Tejo ou do 
Douro se compreende como seria lógico fazer flectir 
a estrada, antes de atingir o rio, mais para montante 
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que para um ponto mesmo em frente a Lisboa ou 
Porto. 

Efectivamente, nessa direcção, a estrada atingindo o 
rio, mais depressa, economizava construção e aprovei- 
tava o curso de água, meio de comunicação natural 
com que o homem não precisaria de despender 
dinheiro. 

E não só economizava dinheiro como economizava 
energia, uma vez que os rios, pelo fluxo das marés 
lha forneciam gratuitamente, 

Assim se compreende nitidamente que a estrada 
romana se tivesse dirigido para Coina, a fim de mais 
depressa atingir o Tejo, assim como deveria flectir 
para montante de Gaia a fim de mais rápidamente 
atingir o Douro. 

Escusado será dizer que este raciocínio se coloca 
para rios que os romanos não tentaram atravessar com 
pontes que ligassem as estradas de uma e outra margem, 
Isto aconteceu com o Douro e com o Tejo. 

Havia pois um Portucale da margem esquerda do 
Douro como havia outro na margem direita. A ele 
vinha ter a estrada que vinha de Lisboa, e nele se 
fazia o embarque para, atravessando o rio em direcção 
ao outro Portucale, da margem direita, seguir para 
Braga, termo da estrada. 

Era Portucale da margem esquerda uma vila; de 
criação romana, portanto; o exemplar citado por 
Fr. Bernardo de Brito estará certo também quando diz 
Portucale Castrum Romanorum? 


Portucale 
Castrum 
Romano- 
rum 
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A vila deve ter sido criada logo nos princípios 
do domínio romano, porque ela tinha uma importân- 
cia agrícola, e sabe-se como os romanos procuraram, 
logo de entrada, aproveitar econômicamente o solo da 
região. A sua designação deve-se ao porto que fica 
junto, no Douro, e constituía nesse rio, o final da 
estrada que vinha do sul, como vimos. 

O documento de 922 não fala no Castro; fala na 
vila, Castro é, segundo alguns autores (!), o Castro 
de Portugal que Idácio refere, distinguindo assim, 
Idácio, o Castro que ficaria na margem esquerda do 
outro lugar Portucale que ficaria na margem direita. 

Naturalmente, à medida que toma importância 
Portucale, da margem direita, há bom ambiente para 
deixar substituir por outra designação, o nome da vila 
que se chama Portucale e que fica na margem esquerda. 

Assim, dentro da hipótese de que o Castro Por- 
tucale Antiquum ficava nesta margem, é aceitável que 
uma designação árabe, portanto posterior, tenha vindo 
substituir a designação que tinha o Castro Portucale 
que se passaria então, a denominar Castro Mafa- 
mude (2). 

É uma presunção que não podemos demonstrar, 
mas achamos crível que o Castro Portucale tenha pas- 
sado a ser conhecido pelo Castro Mafamude, visto que 


(*) Alberto Sampaio, ob. cit, vol. 1, págs. 264 e 273. 
(:) Alberto Sampaio, ob. cit, vol. 1, pág. 280. 
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este nome veio a designar qualquer coisa que já exis- 
tia e que necessâriamente tinha nome, É também a 
opinião de Alberto Sampaio. 

Perguntar-se-á porém: E por que não ocorreu o 
mesmo à vila a que o documento de 922 ainda chama 
Portucale? 

Parece-nos que a objecção se explica porque signi- 
ficando a vila apenas uma herdade, uma propriedade 
rural, seria menos usada para referências importantes 
que o Castro; este tinha outro valor para definir uma 
localização. 

Desta forma a designação de Castro evoluirá de 
forma a adaptar-se às necessidades de uso constante 
enquanto o nome de Portucale se conservaria no trato 
da gente empregue na vida rural, 

É evidente que a evolução na toponímia urbana 
é muito mais acentuada que na toponímia rural exacta- 
mente porque esta tem menos desgaste. 

Parece-nos de presumir que uma certa área que 
ficava sobre o Portucale da margem esquerda tinha 
pois esse nome. 

Esse nome recebeu também um castro que aí se 
erguera. Mais tarde, junto da estrada que descia ao 
rio, desenvolveu-se: um povoado árabe com grande 
importância que recebe o nome de Mafamude; este 
nome recebe também o velho castro. 

A área originariamente conhecida por Portucale 
desmembra-se pois. Mantém-se apenas, esse nome numa 
área rústica. 
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A norte da actual povoação de Mafamude, bas- 
tante mais perto do rio, portanto, há um lugar chamado 
do Castro. 

Teria sido ali Castro Portucale? 

De qualquer forma, porém, que estes factos se 
tenham passado, o que não é admissível é que Portu- 
cale da margem esquerda represente o Portucale primi- 
tivo que depois vem a desenvolver-se da margem 
direita. 

Os dois coexistem e ainda que pelo facto de a 
estrada da margem esquerda preceder a da margem 
direita se possa querer que lógicamente o Portucale 
da margem esquerda seja mais antigo, nunca se pode 
deduzir que a povoação da margem esquerda passou 
para a direita, de forma a esta ser como sucessora 
daquela. 

Mas, há mais, A precedência da estrada do lado 
Sul do rio não justifica o raciocínio de precedência 
desse porto que rematava a estrada. Esse porto só inte- 
ressava pelo correspondente porto da margem direita, 
de forma que em boa lógica, ambos os portos (em 
antes, cales) tem a mesma origem, no tempo. 

Nada prova, pois o argumento deduzido dos Castros, 
antigo e novo, de Portugal. 

Os lugares chamados «Portucale» nascem assim 
independentes dos Castros que mais tarde vêm a 
existir, 

Estes, sendo posteriores âqueles lugares de que rece- 
beram os nomes, nada concorrem para estudar a prece- 
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dência da cidade de Portucale, de uma ou outra 
margem, pelo que nenhuma eloquência se pode encon- 
trar nos designativos de «novum» e «antiquum». 

Exigindo, pois, as circunstâncias a existência de 
dois portos para servir a estrada Lisboa-Braga, o da 
margem direita, necessâriamente viria a tomar maior 
desenvolvimento, como passamos a ver no capítulo 
seguinte, 

Para já assentemos em que designando Portucale 
a confluência da ribeira, ou rio da vila, com o Douro, 
junto dela se originou a terra chamada Portucale que 
recebe o nome dessa confluência. 

Deve talvez a sua origem à passagem, nesse porto, 
da estrada que os romanos abriram entre Lisboa e 
Braga. 

E assim teria razão João de Barros que na sua 
geografia de entre Douro e Minho diz que o Porto é 
do tempo dos romanos. 

O modesto ponto de passagem da estrada Lisboa- 
“Braga, chamado Portucale, começa a alcançar impor- 
tância maior que coincide com os últimos tempos dos 
suevos; deste facto deve ter nascido a tradição que Por- 
tucale foi criada pelos suevos (1). 


(') Sobre a importância de Portucale no domínio dos Suevos, 
vid. artigo de Magalhães Basto in «Boletim Cultural» da Câmara 
Municipal do Porto, vol. x1, fasc, 3-4. 

E de muito interesse a interpretação do período suevo feita pelo 


Dr. Francisco José Veloso in «Bracara Augusta», vols, H, MI e Iv, 
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Aparece-nos o Bispado de Portuscale no século vI e 
Portucale aparece citada em 716 e a par de Lisboa, 
Braga, Tui e Lugo, na História de D. Palayo, de 
Sandoval (!). Um documento de 841 fala-nos já da pro- 
víncia portucalense, 

Que Portucale deve adquirir então crescente impor- 
tância há que deduzi-lo da maneira como se alarga o 
seu significado, de forma a vir traduzir todo um ter- 
ritório, um condado, uma província, um reino. 

Abstemo-nos de divagar sobre o assunto, de tal 
maneira ele está tratado por mestres, como Damião 
Peres e Paulo Mereia, entre muitos outros. 

O já tantas vezes citado Cardeal Saraiva para 
mostrar como é facto natural e compreensivo que o 
nome de cidade tenha vindo a designar todo o reino, 
refere que o mesmo que aconteceu com Portucale, suce- 
deu com a cidade de Leão que deu o nome a todo 
o reino de Leão (2). 


(') Cardeal Saraiva, ob. cit, vol. 11, pág. 106, nota. 
(*) Ob. cit, vol, 1, pág. 115. 


CAPÍTULO VI 
A localização de Cale e Portucale 


As origens que no capítulo anterior encontramos 

para o nome Cale Jevam-nos a pensar como Cale 
começou por ser simples ponto de embarque ou desem- 
barque para a travessia do Douro. 

É sabido que antes da chegada dos romanos toda 
a vida comercial era limitadíssima, os romanos queixa- 
vam-se da falta de estradas e os povoados eram nas 
elevações. 

Desta forma, tanto o Cale da margem direita, 
como o da margem esquerda, seriam de muito pouca 
monta se é que eram povoações. 

Com a chegada dos romanos a vida modifica-se 
e a economia entra numa fase de grande e importante 
evolução. 

Rasgam-se estradas. Armando de Matos (!), apoiado 
em boas razões, opina que a estrada se começou a 
fazer das margens do Douro para o sul de Portugal, ou 


(*') As estradas romanas no Concelho de Gaia, 


Castrum 
romanorum 
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seja para Lisboa; mais tarde ter-se-ia construído a estrada 
de Braga a Cale, 

Os dois Cales, um de cada lado, iam exercendo a 
sua missão de embarcadouros ou pontos de passagem. 

Porque a estrada foi ultimada primeiro da parte 
sul e porque os romanos começaram a exercer a sua 
acção pacificadora e civilizadora do Sul para o Norte, 
hemos que admitir que natural é que na margem 
esquerda eles se tivessem estabelecido primeiro e 
durante certo tempo. 

E admissível que aí, os romanos chegados às mar- 
gens do Douro, levantassem um Castro que vigiasse 
os povos da área e que constituísse a base para o assalto 
da região ao norte do Douro que então ia ser domi- 
nada, 

Assim, o dizer-se «Portucale castrum romanorum». 

Passado pouco tempo começa a zona norte do 
Douro a sentir a actividade dos romanos. 

Dos dois Cales, ou talvez, então, já Portucales, vai 
nascer uma cidade de grande futuro. 

Vai ser certamente o Portucale do lado Norte que 
vai originar a notável cidade que hoje é o Porto. 

Na ordem de ideias que orienta o nosso trabalho, 
o problema da localização de Cale, origem de Porto, 
na margem direita ou na margem esquerda do Douro 
deixa de ter o interesse que até hoje se lhe tem dado. 

Há um Portucale de cada margem, mas nenhum 
deles é, prôpriamente, uma terra de qualquer monta. 
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Desses Portucales, porém, um, vai-se desenvolver 
e originar a futura cidade do Porto. 

Será possível que o da margem esquerda tenha 
tomado uma dianteira nessa evolução, de forma a se 
poder falar na primitiva localização de Cale nessa 
margem? 

Cremos que não; a evolução deu-se normalmente, 
não havendo, em face do já exposto, nenhum argu- 
mento sério para presumir que Cale, primitivamente, 
tenha sido da margem esquerda. 

Apesar disto, porém, vamos passar a considerar o 
problema, como tem sido posto e o que sobre ele se 
nos oferece dizer. 

O Doutor Mendes Corrêa deu extraordinário relevo 
à descoberta de alguns elementos que demonstram a 
existência de uma cividade acima do local onde se 
encontra hoje a estação de caminho de ferro de 
S. Bento. 

Quer o Dr. Mendes Corrêa ligar esse facto à exis- 
tência de Cale e da definitiva solução do problema 
de localização de Cale, na margem direita. A mesma 
importância lhe dá o ilustre Professor T. Sousa Soares 
que escreve: «Assim a existência, na margem direita 
do Douro, dessa civitas pré-romana denominada Cale 
ou Cales não se pode seriamente contestar» (!). Maga- 


(') Ob, cit, pág. 16. 
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lhães Basto (!) também diz que «chegou aquele Prof. 
à conclusão, solidamente alicerçada, de que a povoa- 
ção de Cale ficaria na margem direita daquele rio 
(o Douro), correspondendo muito provâvelmente à 
Cividade-monte sito, acrescenta, entre a actual estação 
de S. Bento e o largo do Corpo da Guarda». 

Carlos de Passos (2) aceita o ponto de vista do 
Prof. Mendes Corrêa; afirma que a cividade de Cale 
é «origem do Porto, formada no planalto ocupado 
agora (em parte) pelo largo do Corpo da Guarda, 
sobranceiro ao rio da Vila e paralelo ao morro da Sé. 

Tradicionalmente foi este havido como o núcleo 
da cidade. Hoje está provado que não. O Castro da 
Sé deveria ter servido apenas de refúgio, em caso de 
perigo, aos indígenas da cidade, cuja localização firmou 
com justeza o Prof. Mendes Corrêa, mercê de vários 
documentos». 

Pedro Vitorino (*) diz que a importância da civi- 
dade para a história antiga do Porto foi posta em 
relevo, com rigor científico, pelo ilustre Prof. Mendes 
Corrêa, 

Leite de Vasconcelos é que põe restrições à tese 
de Mendes Corrêa aduzindo razões para se duvidar 


(') Sumário de Antiguidades, pág. 128 e in «A Antiga, mui 
nobre e leal cidade...», pág. 10. 

(*) Guia Histórica e Artística do Porto, pág. 9. 

(*') Nova Monografia do Porto, pág. 80 e seg. 
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da coincidência da civitas de Salústio com a civi- 
dade (1). 

O problema de Cale, ou Portucale, como povoação, 
a originar-se e a evoluir na margem direita do Douro 
parece não poder ser contrariado, apesar das opiniões 
opostas de tantos autores. 

Alexandre Herculano (2) é um dos escritores que 
emitiu a opinião que o Cale primitivo se situava na 
margem esquerda do Douro em virtude de o Livro 
Preto da Sé de Coimbra, citar, nessa margem, o Por- 
tucale castrum antiquum; admite que criado, depois, 
o Portucale castrum novum, na margem direita, os 
dois castelos ficariam constituindo, de certo modo, um 
só Portucale. 

Esta opinião parece-nos indefensável pois a sepa- 
ração tão acentuada das duas margens não permitiria 
essa unidade, como povoação. 

Basta verificar o que se passa ainda hoje, em que, 
apesar da ligação dessas margens, com duas pontes, 
tal unidade não se verifica. Que faria quando não havia 
esses meios de ligação entre as margens e eram tão 
rudimentares os barcos então usados? Vimos já como 
o prolongamento da estrada, de uma e outra margem, 


(') Opúsculos, vir, pág. 1394 e seg. 
(*) Nota 1 do Livro m da História de Portugal, tomo 11, 
pág. 227, 8." edição. 


Cale, na 
margem 
esquerda? 
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era desencontrado e não feito pela linha que em menor 
distância as podia ligar, 

Modernamente, tem seguido a opinião de que Cale 
ficaria na margem esquerda, Pierre David, Luís Gon- 
zaga de Azevedo e Dr. Francisco José Veloso. 

A argumentação da localização de Cale, primitiva- 
mente, na margem esquerda, parece provir de duas 
ordens de razões: Primeiro, porque Gaia derivaria 
de Cale; segundo, a afirmação, achada na Paroquial, 
de na margem esquerda ficar Portucale castrum anti- 
quum. 

Ambas essas argumentações parecem absolutamente 
falíveis: 

Não se pode fazer derivar Gaia, de Cale, Não há 
leis fonéticas que o expliquem e, pretender tal, o 
mesmo seria que pretender chamar Portugais ao que 
é Portugal porque ninguém põe em dúvida, parece, 
que Cale está compreendido em Portucale ou Portugal. 

A única evolução natural de Cale, é a que dá Cal. 

E sendo Cale e Cal palavras tão frequentes entre 
nós, em parte alguma se encontra a forma Gaia com 
o mesmo significado de Cale, A passagem do c de 
Cale pode explicar-se bem porque essa passagem dá-se 
no conjunto Portucale, em que c é intervocálico. Já o 
mesmo não aconteceria com Gaia a advir de Cale. 
De resto, como vamos ver, simultâneamente havia, na 
margem esquerda, e vizinhos, um Portucale e uma Gaia. 
Logo, são coisas diferentes. 
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A segunda ordem de argumentação tem sido con- 
trariada com O seguinte raciocínio que deve ter muito 
de exacto: «Novum» e «antiquum» referem-se aos 
Castros, e não às terras, podendo portanto, a terra 
mais antiga ter um castro mais novo e vice-versa. 

Este raciocínio é corroborado pela construção que 
fazemos e à qual facilmente se chega desde que nos 
libertemos do preconceito da existência de uma velha 
cidade chamada Cale e que estaria na base de toda a 
evolução. 

E sabido que num documento de 922 se cita uma 
«villa de Portugal quomodo dividit por suos terminos 
antiquos quomodo dividit cum illa villa de mabamuti, 
et inde por montem a termino de colimbrianos usque 
im galiay, 

Antes de mais e, apesar das indecisões que tem 
havido na interpretação da grafia de Gália, verifica-se 
que o Portugal da margem esquerda do Douro não é 
o mesmo que Gaia. 

O referido documento prova-o cabalmente quando 
afirma que Portugal se estendia até Gaia. Sendo assim, 
para aceitar que Gaia representa o velho Cale, era 
necessária uma construção que entroncasse as duas 
coisas o que até hoje ninguém fez. 

Gaia não pode, pois advir de Cale; são coisas 
diferentes. 

O que havia na margem esquerda era um Portu- 
cale que alguma coisa pode ter ou não ter com o Cale 
de Antonino mas que nada tem com Gaia porque Por- 
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tucale e Gaia eram duas terras vizinhas e não, portanto, 
uma e a mesma coisa. 

Não ficando o Portucale da margem esquerda, em 
Gaia, não ficava defronte de Cale se este ficava na 
Ribeira, hipótese que mais prejudica a tese de Her- 
culano. 

Dentro destes factos parece ser lícito afirmar: 
O «Portucale Castrum Antiquum» referido na Paro- 
quial nada tem com a cidade de Portucale que veio 
a existir na margem direita do Douro e que deu nome 
ao reino de Portugal. Nada prova a preexistência, na 
margem esquerda, dessa cidade. 

O que se verifica entre nós, contrariando os que 
querem localizar a cidade de Cale na margem esquerda, 
é que as povoações sitas junto dos rios que correm de 
leste para poente, ficam sempre da margem direita. 

É a forma de alcançarem uma melhor exposição, 
abrigando-se dos ventos do norte e abrindo-se à lumi- 
nosidade do sul. 

Não vale a pena citarmos nomes de povoações assim 
situadas porque tantas são elas, claro está, havendo 
por vezes outras da margem esquerda que são meros 
arrabaldes ou desenvolvimentos das primeiras, quando 
já muito alargadas em tamanho. 

Na margem esquerda do rio as povoações só se esta- 
belecem por motivos políticos ou de arranjos mili- 
tares. É o caso de Valença ou Caminha que são urbes 
fronteiriças, 
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Quando se situam na margem esquerda é porque 
uma razão forçou à excepção. 

Devemos ter um exemplo de tal na localização de 
Ponte do Lima. 

Cremos haver aí um caso de habilidade política de 
D. Teresa que assim fazia incluir no território portu- 
calense, uma terra que até então pertencia ao territó- 
rio de Tui, 

D. Teresa deu foral a Ponte do Lima, em 1125. 

A tradição local é de que a vila fora primitivamente 
situada na margem direita. A sua localização na 
margem esquerda deve ter sido forçada por aquela 
rainha ao conceder o foral que assim a quis libertar, 
talvez, do Bispado de Tui, cuja jurisdição chegava ao 
Rio Lima ou para a incluir nitidamente em território 
de Portugal. 

Essa jurisdição do Bispado de Tui até ao Rio Lima 
só teve final no tempo de D. João I; só depois deste 
Rei a área de entre os rios Minho e Lima passou 
para a jurisdição de Bispado Português — o Bispado 
de Ceuta (!) cuja sede era a portuguesíssima cidade 
de Olivença que por sua vez também pertenceu, outrora, 
ao Bispado espanhol de Badajoz (*). 

Sobre a importância do Lima, como fronteira de 
Portugal, convém transcrever o eminente historiador 


() Gama Barros, História de administração pública, vol. 1, 
pág. 75. 
(*) Fortunato Almeida, História da igreja de Portugal, vol. 1, 
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Paulo Mereia, do seu livro Portucale (1): «A impres- 
são, pois, com que se fica...» «é que já no século x 
a população que habitava na Galiza (os documentos 
referidos respeitam à província de Orense) abrangia 
correntemente na designação de Portugal as terras que 
ficavam ao sul do rio Lima, embora lá se não igno- 
rasse que esta região compreendia vários territórios, 
tais como o bracarense e o portucalense no sentido 
restrito. 

«Disse: «ao sul do Lima», não «ao sul do Minho». 
É que de facto —e contra o que a princípio supus — 
não era então, nem foi até muito tarde, considerada 
como abrangida em Portugal a região situada ao norte 
do rio Lima, a qual fazia parte do território e diocese 
de Tui». 

Porém, Paulo Mereia, acrescenta que da segunda 
metade do século x1 data o alargamento do sentido da 
palavra Portugal, passando a abranger regiões ao norte 
do Rio Lima. 


pág. 193. A razão da separação de Valença, de Tui, foi o cisma 
do século xiv. A Espanha prestou obediência ao Anti-Papa Cle- 
mente VII e a Benedito XIII, seu sucessor. 

Portugal manteve-se fiel a Urbano VI e Bonifácio IX. Alguns 
cónegos, do Bispado de Tui, fugindo ao cisma refugiaram-se em 
Valença e constituíram capítulo na freguesia de Santo Estêvão. 
(Vid. Memória Histórica sobre os Bispados de Ceuta e Tânger, 
pelo Dr. Levi Maria Jordão, na História e Memórias da Academia 
Real das Ciências de Lisboa, 1803. 

(') Pág. 11. 
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Isto não quer dizer, parece-nos, que não tenha per- 
manecido o rio Lima, pelo menos, na divisão eclesiás- 
tica, como importante linha de partilha até ao séc. xIVv. 
Ora a partilha eclesiástica não pode ser considerada 
de somenos valor e relevo. 

Somos, pois de opinião que qualquer povoado que 
se tenha estabelecido seria na margem direita do Douro 
em exposição paralela à de Viana do Castelo, Barce- 
los, Porto, Coimbra, Lisboa, etc. 

E essa também, a categorizada opinião de Paulo 
Mereia que na mesma obra diz que a «Diocese portu- 
calense» compreendida na província da Galécia tinha 
a sua sede na margem do Douro (1). 

Como já vimos Portucale figura entre as quatro 
cidades arrancadas por Afonso I ao domínio mouro. 
Ora, segundo Herculano (*), Afonso I não transpôs 
o Douro, de forma que Portucale ficaria na margem 
direita. 

No mapa mundi de Cartórius ou Tabula Pentin- 
geriana revelada no século vir, Calo — sic — apa- 
rece claramente representado na margem direita do 
Douro (8). 

Apesar desta nossa opinião — da colocação de Cale, 


() Ob. cit, nota a pág. 7. 

(*) História de Portugal, 1, pág. 191. Esta opinião de Her- 
culano é discutível, como se vê do seu próprio texto. 

(*) Vid. reprodução na Hist. de Hespafia, de Men. Pidal, vol. 11, 
pág. 570. 
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quando se desenvolve como povoado, na margem 
direita — não nos parece que as notícias da existência 
da cividade tenham qualquer interesse para concluir 
que ali era Cale. Nada está dito para entroncar, genea- 
lôgicamente, o Porto actual numa cividade que por- 
ventura tenha existido no morro da Sé ou noutro 
similar. 

E isto, independentemente, de se contestar a exis- 
tência de populações fixas na área que cercam o centro 
da actual cidade do Porto; certamente que no morro 
ou morros que hoje correspondem a essa cidade, houve 
outrora população a viver, com carácter de perma- 
nência. De resto, o que aconteceu nessa área, acon- 
teceu em todo o norte, 

Mas, isto tudo nada impede que uma cidade ou 
terra, com o nome de Cale, se tenha originado no tempo 
dos romanos ou qualquer outra época. 

Quer dizer, uma terra actual só poderá representar 
outra se se verificar a sua evolução, sem solução de 
continuidade. 

Isso, salvo erro, não está demonstrado. O Prof. 
Dr. Luís de Pina é de opinião que Cale veio a existir 
onde, outrora, outra cidade existira, 

E ter-lhe-ia ficado com o nome? 

Isto é, morta uma Cale, ressuscitou outra Cale (1) 
no mesmo sítio e com o mesmo nome? 


() Dr. Luís de Pina. «O Porto na Conquista de Lisboa», 
pág. 16. 


+. 
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O Prof. Dr. Luís de Pina, nos seus trabalhos até 
oje publicados, não nos esclarece este problema e o 
'rof. Mendes Corrêa, com a melhor ou pior identifi- 

cação de uma velha população a viver num morro, a 
o do morro da Sé, não demonstra a continuidade 
genealógica de uma velha Cale até à actual cidade 
Ho Porto. 

Pelo contrário, poder-se-á mesmo dizer que a 
existência dessa designação de «cividade» só prova a 
solução de continuidade entre o velho povoado desse 
morro e outra população que veio depois. Efectiva- 
mente, a expressão cividade, conforme está assente, 
já desde a Conferência Arqueológica, realizada, 
em 1877, na casa de Martins Sarmento, significa 
povoação arruinada (1). O mesmo diz a Grande Enciclo- 
pédia Portuguesa e Brasileira onde se refere que o 
topónimo cividade designa os restos de um opidum 
ou castro. 

Contudo, o Prof. Mendes Corrêa abandona o signi- 
ficado arqueológico do termo «cividade» que aliás 
lhe havia dado em 1929 (2), para o passar a entender 
como centro cívico de um aglomerado populacional. 

E assim no seu raciocínio, chega a substituir nor- 


(') Vid. artigo de R. Sá Nogueira in «A Língua Portuguesa», 
vol. 1, pág. 355. 
() Ob. cit, pág. 46. 
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malmente cividade por civitas o que bem pode não ser 
a mesma coisa, 

Esta assimilação do sentido de cividade e civitas, 
no opúsculo de Mendes Corrêa, já foi objecto de cil- 
tica do Prof. Leite de Vasconcelos que escreve: rat 
de coincidir fonêticamente a cividade portuguesa com a 
civitas salustiana, não há coincidência histórica, A 
nomes Cividade, Castro, etc., foram dados pelo povo, 
na época de transição do latim vulgar para a dós 
começos da língua portuguesa prôpriamente dita/ a 
ruínas de antigas povoações erguidas em montes: éram 
nomes apelativos, que depois se tornaram próprios, e 
não se torna indispensável que cada um deles pro- 
viesse directamente de um nome latino: haviam entrado 
na linguagem comum, e nela se buscavam. O primi- 
tivo sentido de civitas passou, no decorrer da latini- 
dade, ao de povoação material o que permitia tomar a 
palavra a acepção vulgar que vimos». 

Leite de Vasconcelos segue a sua crítica em sentido 
que não interessa ao nosso ponto de vista, 

De harmonia com. o nosso raciocínio, verifica-se 
que o Prof. Mendes Corrêa, em certa altura, põe res- 
trições na sua tese e, chega a escrever: «E possível que 
a antiga Cale tivesse sido abandonada ou destruída 
à medida que o primitivo Portucale ribeirinho ia flo- 


(') Opúsculos, vol. vii, pág. 1397. 
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rescendo e se lhe ia substituindo como sucessor lógico. 
Nunca teria ele sido uma grande povoação. Isso explica 
o seu reduzido papel histórico». 

Se assim é, a tese do ilustre Prof. fica seriamente 
abalada. 

Apesar do acolhimento de triunfo dessa tese, não 
somos só nós a pôr-lhe restrições no valor do argu- 
mento deduzido da existência de uma cividade e a 
duvidar que a identificação de cividade contribua, de 
qualquer forma, para o problema das origens de Cale. 

Assim, em conferência (proferida a 6 de Julho 
de 1947) o ilustre Prof. Dr. Luís de Pina disserta 
sobre as origens de Cale. 

Embora ele aceite muitas das conclusões sobre o 
problema, não aceita plenamente a cividade do 
Dr. Mendes Corrêa para origem do Porto. Põe a hipó- 
tese de, em vez de ter existido apenas uma cividade, 
terem havido vários núcleos povoados, em variados 
morros que hoje pertencem à cidade. 

Nesta opinião, o argumento da existência duma 
cividade em que a genealogia portuense deveria 
entroncar aparece muito diminuído. 

Em qualquer hipótese, entende ainda o erudito 
escritor que a cividade seria apenas nas alturas da 
zona que fica em frente à estação de S. Bento e não 
no morro onde a coloca o Prof. Mendes Corrêa. 

No raciocínio do Dr. Luís de Pina, admitindo que 
havia apenas variados núcleos de população, não é 
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de aceitar que uma grande cidade nunca teria existido 
e que os romanos estavam à vontade para escolher um 
desses núcleos de população e escolhê-lo para estação 
da sua nova estrada? 

O que nos parece, é que este pensamento do ilustre 
escritor de aceitar a existência de vários povoados 
conduz a não aceitar a existência de uma velha civi- 
dade, denominada Cale, do mesmo tipo de Numância, 
hipótese que ele próprio aceita. E à mesma conclusão 
conduzem as descrições que chegaram até nós desta 
zona territorial e a omissão persistente da designação 
de Cale, como vimos em capítulo anterior. 

Nas imediações da cividade, conforme identifica- 
ção do Prof. Mendes Corrêa, encontram-se referências 
a Vila, Cima de Vila, etc. Portanto o passado legou-nos 
a notícia da existência de uma cividade e de uma 
vila do período romano. A cividade não teria desapa- 
recido, quando surge a vila, por aquela razão que já 
vimos explicada em Estrabão? Como ele diz, os roma- 
nos obrigaram os naturais a abandonarem os morros 
em que viviam —a que depois se vêm a chamar as 
cividades— e a estabelecerem-se nos baixos, entre os 
quais as vilas que se formavam, 

Teríamos assim, perfeitamente explicado os termos 
«cividade» e vila que os documentos trouxeram até 
nós. Como diz Alberto Sampaio (!) «os grupos de 


(') Ob. cit, vol. 1, pág. 40. 
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clientes instalados aí de vez (nas vilas) esquecendo-se 
da cividade, concentraram a sua vida e trabalho, nesse 
estreito recinto», 

Seria a vila uma unidade rústica ou um aglome- 
rado urbano? 

Alberto Sampaio (!) escreve: «Se a vila estacio- 
nava perto da foz de um rio, em sítio estratégico ou 
confluência de estradas, construindo aí um castelo ou 
mosteiro, nasceram às vezes povoações urbanas, como 
Vila do Conde, Fão, Guimarães nas vilas de Comite, 
Fano, Vimaranes; foi só em tais, como nas referidas, 
que se conserva posteriormente a palavra «vila» no 
sentido restrito de vila urbana latina — as constru- 
ções do prédio rural: e assim, depois de haver designado 
durante séculos a totalidade deste, a sua significação 
por último retrotraiu-se à primitiva de «Casarias 
unidas». 

Tudo isto leva-nos a crer que a existência de uma 
«vila» onde veio a existir Portucale se opõe à existên- 
cia de uma velha cidade pré-romana correspondente à 
celebrada Cale. 

O Dr. Luís de Pina (*) procura explicar a exis- 
tência do lugar de Cima de Vila por ele ficar acima 
do ponto onde ficava a vila do Cale. Esta, ficando 
abaixo, justificaria mais tarde um Cima de Vila. 


(') Ob. cit, vol. 1, pág. 172. 
(*) Ob. cit, pág. 22. 
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Parece-nos mais lógica a nossa explicação, bastante 
satisfatória para o caso. 

E, no fio do nosso decorrer, anotemos que nos não 
parece ter qualquer base a sugestão desse ilustre Prof., 
de Cale ser uma cidade renascida das cinzas, ao con- 
trário de uma Numância, destruída para todo o sempre. 

A afirmação feita de que Cale, pela sua porfiada 
resistência contra os romanos, não quis alcançar o foro 
de município, colónia ou oppidum civium foederato- 
rum (!) é, parece-nos, gratuita, Se é filha da neces- 
sidade de assim explicar que uma velha cidade, como 
Cale, não tivesse tido importância correspondente, no 
domínio romano, é mais lógico ficarmos desconfiados 
se Cale existia, efectivamente, antes dos romanos, com 
algum desenvolvimento populacional. 

Acresce que se fosse verdadeiro o texto de Salústio, 
com a correcção de Vóssio, Cale teria resistido a Per- 
pena; ora, sendo este adversário de Roma, a resistên- 
cia de Cale deveria ter sido simpática aos romanos 
e não motivo de opressão. 

Do que temos dito parece poder concluir-se que 
nem a existência de uma cividade nem o estudo do 
topónimo Cale nos podem levar a concluir a existência 
de uma cidade pré-romana, com esse nome, 

A existência de uma vila, situada em zona mais 


(') Ob. cit, pág. 37, 
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baixa que a cividade, faz-nos concluir que no tempo 
dos romanos se criou essa vila; a vila substituiu-se à 
cividade e seria um povoado meramente rural que no 
domínio romano ficou a existir nos primeiros tempos. 
Situar-se-ia mais ou menos no cimo da Rua Mouzinho 
da Silveira (1). 

Mais tarde os romanos teriam criado a estação 
da via que acabava de ser aberta do rio Douro a Braga; 
ficou conhecida pelo nome de Cale que era o nome 
do lugar e situava-se à beira-rio, no porto que dava 
passagem a quem vinha de além Douro. 

Este Cale é que vai ser o Portucale e assumir pros- 
peridade e importância, absorvendo a antiga vila e 
outros povoados que porventura tenham existido. 

Não admira que assim seja porque Cale, que como 
povoado, só aparece quando a romanização do oeste 
peninsular já estava feita, nasce com importância buro- 


(') Pedro Vitorino no artigo «Notas Arqueológicas Portuense» 
in Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto, vol. vil, fasc. 2-3, 
pág. 185, cita o facto de se ter achado, ao demolir uma casa para 
abrir a Rua Mouzinho da Silveira, por cima de um arco, um Phallo 
feito de pedra. 

E acrescenta: «O curiosíssimo achado sugeria o caminho remoto 
que do rio — portus — pelas Congostas, conduzia ao povoado, atra- 
vés do vale, direito ao sítio da Cividade, onde séculos depois se 
abria a porta de Carros na muralha fernandina». 

Não nos diz que razão o leva a localizar assim um povoado 
e a colocar a Cividade no lugar da porta dos Carros que, como 
se sabe, ficava no lado norte da Praça Almeida Garrett. 
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crática e comercial. A vila nunca fora senão uma área 
rústica onde agricultava uma população, certamente 
escassa, submetida a um responsável da confiança dos 
romanos, interessado na cobrança dos réditos. 

Cale nasce já, para fins urbanos, localizando uma 
estação da mais importante via de comunicação do 
ocidente da península. 

Luís Gonzaga de Azevedo (!) também atribui aos 
romanos a fundação de Cale. Põe a hipótese de essa 
fundação ter sido feita pelo Cônsul Décimo Junio Bruto 
para base das operações militares através da Galiza. 
Aventa a hipótese da localização de Cale ser na margem 
esquerda e aceita que de Cale provenha a designação 
de calaicos. 

Não nos parecem procedentes estas conclusões. 

L. Gonzaga de Azevedo, aceitando a tradição ou 
versão de Vóssio de que Cale fora tomada por Per- 
pena sente a necessidade de uma existência anterior 
de Cale e assim coloca a sua fundação no tempo de 
Décimo Junio Bruto. A nós parece-nos que o desen- 
volvimento de Cale só se deve ter dado com a cons- 
trução da via romana e na margem direita, pelos 
motivos já expostos, embora na margem esquerda 
houvesse ou tivesse havido também um lugar chamado 
Cale e, depois, Portucale. 

Quanto a que a expressão Calaicos fosse derivada 


(') História de Portugal, vol. 1, pág. 64. 
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de Cale não nos parece possível, não só pelo já dito 
a páginas 56 como pelo facto de não ser natural que 
sendo assim, os habitantes de Cale não tivessem sido 
sempre Calaicos, Ora nós já vimos que eles a princípio 
eram lusitanos e depois é que adquiriram a designação 
de Calaicos. 

Nem mesmo se poderia entender que provindo a 
expressão Calaicos de Cale, se perdesse por qualquer 
tempo o uso daquela expressão quanto aos que ver- 
dadeiramente eram calaicos e se fosse aplicar aos habi- 
tantes de uma zona mais ao norte, que o não eram. 

Que fenómeno poderia explicar que um dia se 
viesse a chamar portuenses aos habitantes de Braga 
e os do Porto perdessem essa designação? 


Depois de aceitarmos a localização de Portucale 
na margem direita do Douro e não na esquerda, hemos 
que rectificar o que tradicionalmente tem sido aceite, 
ou seja, de que num alto (1) ficava a célebre Cale ou 
o Portucale posterior. 

Tradicionalmente era aceite o morro da Sé como 
o assento de Cale, até que Mendes Corrêa abalou esta 
tese e transportou para outro morro a sede da tal 
problemática cidade. 

O nosso capítulo anterior levou-nos a concluir pela 


() Entre muitos, por ex. Mons. Augusto Ferreira, in «Memó- 
rias Arqueológicas Históricas da Cidade do Porto», pág. 11. 
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sede de Cale e consequente Portucale em baixo, junto 
do rio, e não num alto. 

Alberto Sampaio (!) refere um facto que mostra 
a localização de Portucale na margem do Douro e 
junto do rio. 

E a visita de Ordonho II e da Rainha Elvira ao 
Bispo Gomado que tendo resignado à Sé de Coimbra e 
se acolhera ao Mosteiro de Crestuma que fica na mar- 
gem esquerda do Douro. ; 

Os reais visitantes chegaram a Portucale, diz a 
narração, — os factos passaram-se em 922 (2) —e aí, 
em Portucale, ordenaram que lhes aprestassem «naves» 
para eles e sua comitiva se deslocarem a Crestuma. 

Ora se Crestuma ficava do lado esquerdo, conclui 
Alberto Sampaio, em lógica discutível (*), é que Portu- 
cale ficava do direito. 

Alberto Sampaio, daí passa a afirmar que esse 
Portucale seria o burgo portucalense, e logo no prin- 
cípio da monarquia «o Porto, isto é, a povoação junta 
à Sé com as suas adjacências. Alojado nele o Rei 
encontrou aí construtores de embarcações». 

Aqui divergimos nós de Alberto Sampaio pois nada 
nos autoriza a colocar a povoação no alto em que 


(') Ob. cit, vol. 1, pág. 281. 

(') A data de 922 não deve ser, efectivamente aquela em que 
o documento foi feito, diz Pierre David, ob. cit, pág. 247. 

(*) Efectivamente os barcos poderiam ser utilizados numa 
viagem entre dois pontos da mesma margem. 
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fica a Sé. Esse alto, como se conclui da carta de 
Osberno, era o monte em face da povoação. 

E o relato da visita do rei Ordonho deixa-nos 
deduzir e afirmar que Portucale ficava à beira do rio 
pois em Portucale o rei encontrou quem lhe apres- 
tasse as embarcações e os estaleiros situar-se-iam à 
beira do rio e não no alto da Sé. 

O relato só esta dedução nos autoriza; é sem fun- 
damento falar no centro povoado e adjacências em 
vez de concluir que Portucale era a povoação onde 
havia estaleiros, da qual, adjacências poderia ser o 
monte, onde a Sé veio a ser construída, 

Parece-nos pois, por tudo que dissemos que não 
há que buscar as origens da cidade do Porto a uma 
outra povoação que não tivesse ficado sempre na 
margem direita do Douro; no lugar em que um pequeno 
porto fluvial se veio a desenvolver, como estação da 
estrada romana, a princípio, mas que em determinada 
altura alcançou natural evolução e importância. 

Deixamos no decorrer deste capítulo uma expli- 
cação que nos parece bastante para compreender o 
sentido das palavras «cividade» e «vila» que aparecem 
nos documentos e na toponímia do Porto. 

No decurso do capítulo, bem como no capítulo 
anterior, deixamos suficiente esclarecimento para enten- 
der o sentido dos Portucales, castrum antiquum e 
castrum novum, 


Quando os romanos chegaram ao Douro, vindos 


10 


Castrum 
novum 
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do Sul, se por um Jado é compreensível que procuras- 
sem vigiar a parte norte ao Douro, a parte que em 
seguida ia ser dominada pelos invasores, por outro 
lado procuraram os romanos vigiar O portucale, [o 
acesso fácil para entrar na margem esquerda. Por isso 
os romanos construíram aí o Castro que recebeu o 
nome do ponto a defender: Portucale. 

Assim ficou a existir o «Portucale Castrum anti- 
quum» ou «romanorum». 

Mais tarde serão os dominadores da parte norte 
do Douro que precisarão de defender o portucale dessa 
margem, contra o sul, 

O Castro corresponderia àquilo que se costuma 
chamar às muralhas suevas? 

Terão os suevos construído o Castro novum, eles 
que vindo do norte, tomavam precauções contra pos- 
sível invasão do sul ou para garantia das suas fron- 
teiras? 

Ou terá o Castro sido construído pelos reis leoneses 
para protegerem a entrada da margem direita, cons- 
truindo sobre ela — Portucale — o Castro que tomando 
o seu nome ficou a ser o Portucale Castrum Novum? 

Esta é a opinião mais aceitável para Alberto Sam- 
paio e para Leite de Vasconcelos (*). 

Uma ou outra coisa, aconteceu, certamente, e assim 
se explica a existência dos dois Castros, sem que essa 


(*') Opúsculos, vol, 1, pág. 30. 
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existência alguma coisa tenha cam a prioridade de Por- 
tucale numa ou noutra margem do Douro. 

O que parece ser certo, é que as necessidades 
de construção de um castro surgiram, lôgicamente, 
pela primeira vez, da margem esquerda do Douro. 

Por isso ficou aí o Castro antiquum. 

Mais tarde, foi da margem direita que a neces: 
sidade de construção de um castro surgiu. 


Por isso ficou na margem direita o castrum 
novum (1). 


() À volta destas palavras castros muito se tem discutido quer 
quanto à localização deles, quer quanto ao que eles representariam 
em construção, ) 

Como se verifica da multiplicidade dos lugares chamados castros 
que existem em Portugal, muito natural é que esse nome fosse dado 
a lugares onde esteve um acampamento, mesmo sem nele ter exis- 
tido construção alguma. 

Neste caso aconteceria nesta região da península, o que acon- 
tecia no norte de África e se encontra observado em Justino, nas 
Histórias Filipinas de Trogo Pompeu (L.º xxrr, cap. v), onde se lê: 
«...as cidades e os castelos (urbes castellaque) de África não são 
cercadas de muralhas, nem colocadas sobre os montes, mas situados 
em campo raso e abertos de todos os lados». 

Em Salústio (Bellum Jugurthinum, Cap. Lxxxix) também se lê 
que o Cônsul marchou sobre as praças e castelos fortes (oppida cas- 
tellaque). 

A propósito desta frase o Prof, Alfred Ernout anota que na 
época de Salústio «castelo» diminutivo de «Castro» designa apenas 
obras de pouca importância, geralmente em terra; os romanos defen- 
diam-os por um aterro acrescentado com uma paliçada. 
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Mas a cidade que vem a ser a actual cidade do 
Porto, nasceu e desenvolveu-se, como dissemos, na 
margem direita e junto do rio Douro. 

Reconhecemos que fica por tratar conveniente- 
mente o ponto preciso dessa localização. 

À arqueologia pertence a última palavra para 
decisão deste ponto. 

Nós, pela tradição, pela velocidade adquirida, 
fomos aceitando que a localização primitiva fosse na 
Ribeira, junto portanto do Rio da Vila. 

Acresce que a existência de um «portum de rivo 
de Carros», citado em documento de 1120 (!), denun- 
cia que nesse ponto, junto de um rio, iniciavam os 
carros a sua carreira, pela estrada. Quer dizer, aí se 
faria o transbordo dos barcos que haviam atravessado 
o Douro, para os carros que continuavam pela estrada, 
o percurso interrompido pelo rio. 

Ora esse rio de Carros deve ser o rio da vila, uma 
vez que se sabe que também ao pé desse rio ficava a 
porta de carros, séculos depois, mas que certamente 
recebeu do rio o seu nome (*). 

Sendo assim, o Portucale, ponto onde começava 
para Braga, a estrada romana, vinda do sul, ficava 
efectivamente, na confluência do rio da vila, com o 
Douro. 


(*) Censual, pág. 80. 
(*) Mendes Corrêa, ob, cit, pág. 58. 


CAPÍTULO VII 
A origem do topónimo Porto 


“| RavicioNaLMENTE, de Portucale, se tem feito deri- 
var o actual nome da cidade do Porto. 

Que esta cidade corresponde áquela, estamos de 
acordo; que um ao outro nome se sucedeu, é evidente. 

Mas ninguém se pode convencer que a palavra 
Porto é resultante da evolução da palavra «Portucale». 

A deficiência de investigação tem sido grande na 
explicação da passagem da Portucale para simples 
Porto — designação de cidade, como veio a acontecer. 

O Dr. José Leite de Vasconcelos (!) escreve: «Os 
habitantes de Portucale tinham porém a consciência de 
que a palavra que designava a sua cidade, era com- 
posta de duas, e por isso empregavam na linguagem 
corrente apenas uma, isto é, a primeira, a esqueceram 
a outra: donde o ficar até hoje só Porto». E para cor- 
roborar o seu raciocínio cita exemplos de casos seme- 
lhantes (*), com o Emerita Augusta que deu Merida; 


(*) Lições de Filologia Portuguesa, pág. 324 e seg. 
(*) Idem, pág. 41. 


Explicações 
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havidas 
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Aquae Sextinae, em França, que evoluiu para Aix; 
Augusta Pretória, na Itália, donde provém Aosta. 
E acrescenta que o povo limita-se a dizer Arcos por 
Arcos de Valdevez, Vila Nova, em vez de Vila Nova 
de Portimão, etc. 

Não nos parece que o raciocínio do eminente 
Mestre tenha razão de ser. 

Indiscutivelmente há uma tendência para simplifi- 
car e dizer, na intimidade, o Zé Leite em vez de se dizer 
o Doutor José Leite de Vasconcelos; daí dizer-se tam- 
bém Arcos, em vez de Arcos de Valdevez, ou Viana 
por Viana do Castelo. 

Estas observações fazem-se, sem que elas impli- 
quem a tendência para esquecer o nome completo. 

Por vezes, o topónimo composto de duas palavras 
pode reduzir-se a uma, mas a que fica é a principal. 
Assim, em Emerita Augusta, ou Bracara Augusta aban- 
dona-se Augusta que apenas adjectivava o nome de 
Emerita ou o de Bracara; era desnecessária, verdadei- 
ramente. 

Está longe de ser caso semelhante o de Portu-Cale, 
pois, segundo o ilustre professor Leite de Vasconcelos, 
Cale é que era o nome de cidade e Portu era a 
designação do seu porto de mar. Como vimos, neste 
caso, só era compreensível que caísse o «portu», mas 
a parte Cale deveria subsistir sempre. 

A principal razão, porém, para não aceitar a tese 
de Leite de Vasconcelos é porque ela não explica por 
que sendo Portucale, originâriamente, o mesmo nome 
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que designava a povoação de junto do Douro e o ter- 
ritório extenso que dessa povoação recebeu o nome, 
pôde Portucale evoluir de duas maneiras de forma a 
dar Porto, no primeiro caso e Portucal no segundo. 

A consciência de que eram dois nomes só subsis- 
tiu em parte dos habitantes do território portucalense 
e desapareceu noutra parte? 

Parece-nos insustentável esta teoria, tanto mais que 
era exactamente na povoação de Portucale que na 
escrita se persístia nessa forma de Portucale, em vez 
de se usar a de simples Porto. 

Bispo portucalense, igreja portucalense, e seme- 
lhantes são expressões insistentemente usadas na cidade 
de à beira Douro. 

Essas expressões não denotam nada a consciência 
da existência de duas palavras distintas em Portucale; 
se esta consciência fosse uma realidade, o povo pronun- 
ciaria sempre separadamente Porto e Cale e então o «O» 
de Cale, deixando de ser intervocálico talvez não tivesse 
abrandado em «G», como aconteceu. 

O que o Prof. Mendes Corrêa escreve sobre o 
assunto, não nos parece também explicação bastante- 
mente satisfatória, 

Transcrevemos de as Origens da cidade do 
Porto ('), o seguinte passo. 

«A existência da «Vila» de Portugal em 922 nas 


(*') Pág. 29. 
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alturas de Mafamude, Coimbrões a que J. Pedro 
Ribeiro e Sampaio, como vimos, ligaram tanta impor- 
tância, logo a identificando com Cale, não testemunha 
senão que o nome de Portucale se ia generalizando das 
margens do rio para O interior, e essa extensão foi a 
tal ponto que da região passou ao país inteiro, e para 
não haver confusões o Porto, para bem se individuali- 
zar, teve mais tarde de abandonar do seu nome as 
sílabas finais», 

O sublinhado é nosso. 

De forma alguma se pode aceitar como boa, esta 
ideia de mutilação voluntária do próprio nome, feito 
pela cidade de Portucale. 

Primeiro que tudo as transformações toponímicas, 
em regra, não são deliberadas; acontecem gradual e 
lentamente, impulsionadas por factos, por motivos que 
há que descobrir. Em segundo lugar o Portucale não 
teria nenhum empenho em evitar se confundisse com 
o país inteiro que se ia formando à sua volta, extensão 
do seu próprio nome. 

Isso só poderia ser um motivo de orgulho a fixá-lo. 

A cidade de Leão nunca deixou de assim se 
designar por o reino de Leão ter o mesmo nome e 
dele derivado, 

Cláudio Basto (!) faz corresponder a actual palavra 
Porto às duas primeiras sílabas de Portucale. 


() Ob. cit, pág. 92, 
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Diz que deste nome foi de tal forma dominante 
q elemento Portu que se obscureceu o elemento Cale. 

Já dissemos (?) como nos repugna aceitar que se 
Cale — como aceita Cláudio Basto — fosse o nome da 
cidade, esta fosse obliterada pelo seu porto, simples 
elemento acessório. 

Como explicar então a mudança de Portucale em 
simples Porto? 

Parece-nos impossível tentar manter a opinião que 
a actual designação de Porto deriva de Portucale; ou 
crer que se mantêm, desta palavra apenas duas das 
suas sílabas, o que seria o mesmo que aceitar que a 
actual palavra Porto corresponde ao Porto que figura 
em Portucale. 

É intuitivo que por nenhuma lei fonética, de Por- 
tucale pode derivar Porto; a sílaba tónica nunca poderia 
ter caído, 

Por outro lado ninguém pode explicar como Por- 
tucale poderia ter evoluído por duas formas tão dife- 
rentes de forma a dar Portugal, por um lado, e Porto, 
por outro. À evolução no mesmo meio social, teria 
forçosamente de ser a mesma. 

A designação actual da cidade do Porto, parece-nos, 
não tem nada com o porto que figura no velho topó- 
nimo Portucale. 

Este, o de Portucale, caía em desuso, no séc, 12.º 
para designar a importante povoação que râpidamente 


(') Pág. 86. 
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se desenvolvia e que veio a ser a cidade actual; durante 
algum tempo havia subsistido para exprimir o velho 
burgo, limitado a poente pelo Rio da Vila. 

Como denominação do Estado que se formava, já 
estava consolidada a expressão Portugal. 

Claro que o desaparecimento de Portucale e a con- 
solidação do vocábulo Porto tem forçosamente uma 
razão de ser. 

Parece-nos ser de aceitar que para fora do velho 
burgo episcopal outros núcleos populacionais se desen- 
volviam em largo ritmo. Assim sabemos (!) que Mas- 
sarelos era povoada desde antiquíssimos tempos por 
homens do mar; Miragaia era, na Idade Média, 
também importante centro de mareantes e sabe-se da 
questão de limites deste centro com o burgo episcopal. 

O mesmo se poderia dizer de Lordelo, Foz, Nevo- 
gilde, etc., vilas de que se fala nas Inquirições do 
século XIII. 

O Prof. Mendes Corrêa destaca os quatro elemen- 
tos que, segundo ele, concorreram para a formação do 
Porto. 

O primeiro desses núcleos, segundo aquele autor, 
teria sido o Cale ibérico de cuja existência histórica já 
expusemos a nossa opinião em discordância com o que 
tradicionalmente se tem aceitado. 

Na época romana aparece segundo elemento — o 
Portucale, na foz do rio da vila — que nós entendemos 


(') Vid. Enciclopédia Luso-Brasileira, palavra Porto. 
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corresponder ao velho Cale, não havendo diferença 
entre Cale e Portucale; quando muito, esta expressão 
teria aparecido um pouco mais tarde que aquela, na 
linguagem corrente, se bem que nada nos autorize a 
julgar que já havia povoação quando se dizia Cale 
e se não dizia ainda a fórmula Portucale. 

É este núcleo que evoluciona, desenvolve-se e 
adquire grande importância, segundo Mendes Corrêa. 

O terceiro núcleo, ainda segundo Mendes Corrêa, 
constitui-se no alto de Pena Ventosa — onde assenta a 
Sé de hoje, lugar preferido pelos Bispos, dos tempos 
dos suevos ou godos. O quarto elemento teria sido o 
burgo novo da Victoria. 

Com as reservas que já fizemos, conforme esta 
exposição feita por Mendes Corrêa vemos, um aglome- 
rado desenvolver-se rápidamente e a pretender distin- 
guir e desligar-se do Portucale episcopal. É assim que 
nas inquirições de D. Afonso IV para restringir esse 
poder episcopal aparecem afirmações de que a rainha 
D. Teresa doara ao Bispo, apenas, uma ermida que 
havia onde agora está a Sé e um burgo pequeno, 
junto dela, 

Interpretando a Concórdia, feita no século XIV, entre 
os procuradores do concelho e o Bispo D. Vasco, 
sobre a guarda dos pesos da cidade, Mendes Corrêa 
encontra a distinção entre o castelo ou o burgo pequeno 
— cercado pela chamada muralha sueva, e as ruas cir- 
cunvizinhas indiscutivelmente já povoadas. 

Da mesma forma, sobre um documento de D. Diniz, 
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Mendes Corrêa encontra a distinção entre «vilay e 
«castelo» do Porto: «o castelo, era o «burgo amura- 
lhado episcopal, diferente da vila que, fora desse 
muro, fervilhava, ciosa de direitos, avessa a tutelas 
e exacções, e que, formada de possíveis restos da 
cividade e do activo núcleo ribeirinho, desde muito 
vinha resistindo às intenções absorventes dos prelados. 
Se o «castelo» dos bispos tivesse sido o núcleo prin- 
cipal e único do Porto, seria difícil explicar a sua 
situação excêntrica no Porto do século xIv, Ao passo 
que a N. e sobretudo a W. a muralha fernandina se 
distanciava muito do «muro velho», a nascente ela 
pouco se afastava deste, sendo certo que não existiam 
obstáculos naturais à expansão urbana para esse lado, 
como sucedia a Sul com o rio». 

E Mendes Corrêa continua: 

«Se o Porto medievo se reduzisse ao burgo epis- 
copal e tivesse nascido em torno da Sé, seu núcleo 
primordial, seria difícil explicar as lutas que desde 
muito cedo se travam entre os portuenses e os pre- 
lados... A preexistência do agregado portuense em 
relação aos bispos, elucida-nos até curiosamente sobre 
o motivo da pressurosa largueza com que D. Hugo, 
recebida a doação, dá foral à cidade». 

Estas observações do Dr. Mendes Corrêa não se 
prejudicam, antes pelo contrário, com a nossa inter- 
pretação das origens do Porto, na foz do rio da vila, 
junto do Douro. Só mais tarde os bispos se teriam ins- 
talado no morro onde actualmente está a Sé, 
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São os tempos difíceis que forçam a isso quando 
o Douro, após o domínio romano, durante o qual fora 
pacífico meio de comunicação, passa a ser limite norte 
de expansão árabe — embora no princípio os árabes 
o tivessem ultrapassado. 

Esse desenvolvimento tinha de ser um facto, uma 
vez que tinha sido por um acto deliberado que se 
reduzira a expansão e progresso natural deste territó- 
rio confinante com os árabes. 

Refiro-me ao discutido ermamento ordenado pelos 
reis da reconquista; esse ermamento, embora discutido 
na sua extensão ou importância, foi um facto que for- 
çosamente teve as suas consequências, paralisando o 
natural desenvolvimento das terras que abrangeu. 

Uma vez, libertas dessas medidas de constrangi- 
mento, as terras tenderiam a alcançar o nível de impor- 
tância que haviam perdido, e certamente, a ultra- 
passá-lo. 

É, porém, nos primeiros reinados de Portugal que 
se verifica o grande desenvolvimento da cidade. E a 
que foi devido? 

Ao contrário do que certos autores têm dito — e 
já citamos para exemplo o preclaro Cardeal Saraiva 
— a navegação marítima e, portanto o mérito da foz 
do Douro, foi nulo até ao século x11. Daí, o não acei- 
tarmos a opinião do Dr. J. Leite de Vasconcelos (") 
de que Cales era porto de mar. 


(') Lições de filologia, pág. 324. 
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E, ao contrário do que afirma o ilustre Prof. Tor- 
cato de Sousa Soares (1), a junção de portus ou portum 
ao onomástico primitivo — Cale — não significa, para 
nós, a importância de Portucale como centro mercantil. 
Já noutra passagem deste estudo vimos porque a pala- 
vra Porto se juntou a Cale, ; 


Em tempos mais recuados encontramos sobre a 
vocação marítima dos galegos, a descrição feita por 
Estrabão nos termos seguintes: 

«Antes da expedição de Bruto não tinham mais que 
barcas de couro para navegar pelos estuários e lagoas 
do país; hoje, porém, usam de batéis feitos de tronco 
de árvore, embora este uso ainda seja raro. «Assim 
vivem os montanheses do lado setentrional da Ibéria, 
isto é, calécios, árcticos e cantábricos até aos vascos 
dos Pirenéus, todos os quais vivem da mesma forma». 

Os habitantes do litoral de leste (iberos ou cata- 
lães) e do litoral do norte (galaicos asturianos e vascos), 
não se revelaram navegadores, diz Schulten (A 

Alberto Sampaio, na sua obra «O Norte Marítimo» 
traça a evolução de toda a área territorial para cima 
do Vouga. Seguiremos de perto os seus ensinamentos. 

Depois de pôr o problema de saber se os romanos 
teriam dado à navegação o desenvolvimento que deram 


() Nova Monografia do Porto, pág. 57. 
() Tartessos, ed. espanhola, pág. 30. 
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à agricultura, nota Alberto Sampaio que as «únicas 
povoações, vizinhas do mar, existentes então, eram 
«Calem» e «Portucalem» (1). 

Já vimos, nos capítulos anteriores, comc não havia 
a distinguir entre Cale e Portucale. A importância da 
povoação de Portucale era devida à abertura da estrada 
e em caso algum à existência de qualquer movimento 
marítimo, 

Os povos germanos que aqui habitaram depois, 
também não se dedicaram à navegação nem a esta se 
dedicaram visigodos ou leoneses, 

Os portos do norte eram constantemente assaltados 
por piratas normandos e, principalmente, por navios 
árabes. Esses assaltantes subiam os rios e faziam os 
seus saques pelas terras das margens, levando os seus 
haveres e assolando as culturas. 

Sabe-se que Tui era das terras mártires e o seu 
bispo Nausto chegou a refugiar-se num mosteiro de 
S. Cristóvão de Labruge, freguesia do actual concelho 
de Ponte do Lima, e lá esteve oculto durante o tempo 
em que o assalto durou, Em 1008 prenderam o Bispo 
e o clero e demoraram longamente na terra (?). 

As tentativas de se fixarem as populações em Por- 
tucale eram prejudicadas pelos constantes assaltos dos 
árabes; estes assaltos eram feitos em navios que subiam 
o Douro. 


(') Ob. cit, vol. 1, pág. 202. 
(*) Luiz Gonzaga de Azevedo, Hist. de Port. vol. 11, pág. 117. 
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De todos estes dizimadores assaltos, um sobressai 
na sua dureza. Foi o de Almansor, em 997. O célebre 
chefe mouro que comandou parte do exército que veio 
por terra, aguardou no Douro a outra parte do exér- 
cito que foi conduzida em vários navios, 

Ultrapassando o Douro, Almansor foi através do 
Minho e da Galiza, a fim de destruir S. Tiago de 
Compostela. 

Só aí havia defesa suficiente e só aí Almansor 
encontrou séria resistência. 

Os estragos sofridos, contudo, obrigaram os Bispos 
a pensar numa defesa eficaz, a qual exigia que a costa 
fosse patrulhada por navios com força bastante. 

Então o afamado Bispo Diogo Gelmires, em 1115, 
mandou vir de Génova construtores navais que servis- 
sem esse programa de defesa contra os mouros que 
tinham por si toda a costa, a sul de Coimbra. 

São construídos dois barcos, próprios para a guerra 
que fizeram óptimo serviço, mas que passados poucos 
anos se deixaram perder. 

Um outro técnico de Pisa foi chamado para cons- 
truir outra galé e, continua Alberto Sampaio, da 
semente lançada já em 1121 havia, como fruto, uma 
esquadrilha de barcos no rio Minho. Nesse ano dá-se 
um encontro fluvial entre forças de D. Urraca e de 
D. Teresa, tendo as desta sido derrotadas. «Dado tão 
fecundo impulso — escreve ainda Alberto Sampaio — 
as fozes dos rios navegáveis, do Minho ao Vouga 
adquirem provavelmente as suas gáleas. Desde então 
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desenvolve-se e enraíza-se cada vez mais a arte de cons- 
truir e armar em quase todos os portos portucalenses 
— indústria, cuja primeira notícia averiguada em 922, 
se perpetuou até nós...».- 

Esse desenvolvimento marítimo, relacionado com a 
defesa das barras, proporcionava trabalho e melhores 
condições de vida à população do litoral. 

Contudo, apesar disto, a nossa marinha deveria ser 
de pouca monta. 

Todos sabem o papel importantíssimo que desem- 
penhou a esquadra que conduzia os cruzados, na tomada 
de Lisboa. 

De navios nossos ninguém fala. O foral de D. Hugo 
é omisso sobre coisas marítimas o que só se explica 
pela nula importância da navegação para além da foz 
do Douro. 

Mas as coisas vão-se modificar rápidamente com 
a tranquilidade obtida, uma vez tomada Lisboa e 
expulsa daí a causa de desassossego dos nossos portos 
do norte. 

A importância da vida económica do Porto, a partir 
da conquista da cidade de Lisboa é também posta em 
relevo por Magalhães Basto (!). A povoação de Por- 
tucale não se podia desenvolver «enquanto a costa por- 
tucalense não estivesse livre das constantes arremeti- 
das serracenas, enquanto Lisboa, verdadeiro «ninho de 


(') Boletim Cultural da Câmara M. do Porto, vol. 1, fasc. 11, 
pág. 21. 
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piratas», que infestavam os nossos mares, não fosse con- 
quistada», Cem anos depois da conquista de Lisboa, 
diz Magalhães Basto, na mesma conferência a que 
estamos a reportar-nos, não faltam provas irrefutáveis 
e múltiplas desses progressos. 

E Magalhães Basto enumera essas provas. 

D. Afonso III cobiça as largas rendas que o Bispo 
colhe do movimento da barra. 

Os estaleiros, na praia do Douro, são magníficos. 

E o distinto cronista da cidade do Porto acrescenta: 
O Porto «tem na sua situação geográfica a principal 
explicação dos seus rápidos progressos». 

Este facto, aliado aos já vistos, permitiram que o 
Porto ocupasse, desde há muito, lugar de relevo na 
economia nacional; e esse lugar «conquistou-o quase 
dum golpe, logo nos primeiros séculos da nacionalidade», 

Como é lógico, a transformação quanto ao passado 
tinha de ser enorme. 

Assim, como a abertura de linhas de caminhos de 
ferro e o estabelecimento das suas estações levam ao 
aparecimento de novos núcleos de povoação, também 
Portucale vendo aparecer uma causa de riqueza, pros- 
peridade e vida económica no porto de mar, tinha 
que ver forçosamente desenvolver-se a importância do 
velho burgo nascido na embocadura de um pequeno 
afluente do Douro. 

A rápida transformação que se opera na vida 
económica do povoado leva a aparecer novos centros 
de povoação que olham para o porto de mar. 
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«Em 24 de Outubro de 1249 o Bispo D. Julião 
Fernandes viu-se obrigado a estabelecer, por motivo 
do aumento da população da cidade, um capelão na 
ermida de S. Nicolau»: assim aumentavam os moradores 
na zona da ribeira. Passados quinze anos (em 1258) 
tinham sido edificadas 75 casas, em Monchique (!), 

Em face da época em que Cale nascera, como povoa- 
ção, talvez pelo século 1v, o Portucale do século xr 
apresentava profundas diferenças. 

Nesse espaço de tempo, nesses oito séculos decor- 
ridos, o Portucale de à beira-rio já se havia desenvol- 
vido muito. 

Quando os romanos fundam Portucale não há 
necessidades militares. Cale, como povoação, surge com 
importância económica, produto duma grande obra de 
fomento — a abertura da estrada de Lisboa a Braga, 

A política dos romanos não tinha sido a de povoar 
as elevações; pelo contrário, obrigaram as populações 
a descer aos baixos. 

Deste movimento ficaram os castros, correspon- 
dentes a antigas elevações fortificadas, isto é, com 
as suas muralhas e, nasceram as vilas romanas. 

Depois do domínio romano, com a invasão da 
península pelos alanos, vândalos e suevos — estes no 
noroeste — sucedem-se vários períodos belicosos. 

Especialmente, esses períodos são particularmente 


(') Dr. Magalhães Basto, in Boletim Cultural da C. M. do 
Porto, já citado. 
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graves com a invasão serracena nos princípios do 
século viII e, de novo, os altos voltam a ser procura- 
dos como melhores pontos estratégicos. 

A estes altos, assim fortificados, e às torres de 
defesa que se ergue, no latim bárbaro da idade média, 
se voltam a chamar castros, 

E idesta proveniência, certamente, o «castro novum» 
que aparece ligado à palavra Portucale. 

Cale e Portucale seriam, portanto, de muito mais 
antiga fundação que esses castros, razão porque as 
designações «antiquum» e «novum» nada concorrem 
para solucionar o problema das origens de Cale. 

Este movimento de valorização das elevações, quase 
um regresso à forma de vida das populações indígenas 
de antes da invasão dos romanos, é que ideve ter feito 
a valorização da Pena Ventosa, precedida de um gra- 
dual acesso ide Portucale para a parte da vila romana 


e pontos superiores a esta, como a da rua Cima de . 


Vila e os outros arruamentos que iam trepando na 
direcção da Pena Ventosa, 

Parece, porém que quando os cruzados idesembar- 
caram em Portucale para, em seguida, marcharem à 
conquista de Lisboa, ainda o alto do morro, onde 
depois se ergueu a Sé, era simplesmente um monte 
sobranceiro à povoação (1). 

Agora, com o movimento marítimo, surgem razões 
para junto do velho Portucale se criar e erguer um 


(') Vid. pág. 91. 
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importante aglomerado populacional que traz consigo O cresci- 
exigências de distinção em face do velho Portucale mento da 


episcopal. 

Talvez este pensamento é que tenha levado a fazer 
a distinção entre um Portucale episcopal e um territó- 
rio habitado, adjacente, 

É a tese de Bruno, exposta nos seus «Portuenses 
ilustres» ("). Bruno diz expressamente que a cidade do 
Porto nunca pertenceu ao Bispo do Porto. A este só 
teria pertencido um burgo que ele interpreta como um 
arrabalde. O engano dos autores, acrescenta ele, «tem 
dimanado precisamente, da confusão que tem feito 
entre a cidade ou vila de Portucale, ou portucalense, 
e o burgo portucalense, julgando uma e a mesma coisa 
o tema quando nele há duas e diversas». 

A exposição de Bruno não é convincente e o seu 
erro principal deve provir da confusa interpretação dos 
termos. 

Limitar-nos-emos a lembrar, ao contrário do que 
Bruno diz, que «burgo» não deve significar «arrabalde», 
mas o próprio centro. Burgo é o mesmo que «castrum» 
ou «castellum», sendo esta palavra de origem latina 
e aquela de origem germânica (*). 

Para significar «arrabalde» é que apareceu a pala- 
vra faubourg (foris-burgos, suburbinus) (3). 


() Pág. 386 e seg. do vol. um. 
9) H. Pirenne, ob. cit, vol. 11, pág. 98. 
(') Idem, pág. 105. 
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O burgo, como residência do Bispo e autoridades 
e como zona amuralhada era o principal; fora das mura- 
lhas é que surgia a vila, produto da vida comercial 
dos seus moradores. 

Não há pois nesta interpretação coincidência. com 
a tese de Bruno, mas, como ele, vemos duas coisas 
distintas que, naturalmente implicaram o aparecimento 
de dois nomes distintos, também, um a designar cada 
uma delas. 

Mendes Corrêa, sem apoiar integralmente a opinião 
de Bruno não admite dúvidas «que o burgo episcopal 
não correspondia perfeitamente à cidade, que, fora do 
«muro velho», houve sempre povoação» (!). 

Estas opiniões mais se harmonizam com o que 
expusemos sobre a origem de Portucale, não no alto 
de um morro, mas em baixo. A elevação só depois foi 
habitada pelos bispos. 

Bruno filia o conflito que durante séculos existiu 
entre os Bispos. de um lado e a cidade e o Rei, de 
outro lado, na duplicidade de jurisdições numa popula- 
ção escassamente diferenciada territorialmente. 

Sendo assim não é natural que surgisse a neces- 
sidade de determinar por novo topónimo, o povoado 
que não se confundia e deliberadamente se queria 
distinguir do velho e limitado burgo episcopal? 

Esse novo povoado certamente que deveria ir 


(') Ob. cit, pág. 71, nota 3. 
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buscar a sua necessária designação à sua razão de ser 
ou à sua localização. 

A sua razão de ser era o movimento do porto; a 
barra do Douro dava agora passagem a navios que 
permutavam mercadorias noutros portos estrangeiros 
ou que ao mar largo saíam para as fainas da pesca (!). 

Mesmo para a pesca, os navios que passavam a foz 
do Douro deveriam ter destacada importância pois eles 
abalançam-se a ir à pesca da baleia, conforme dizem 
os documentos, para nossa admiração, ao sabermos 
que perto do nosso litoral, há séculos, esses cetáceos 
cruzavam os mares (*). 

Sendo assim, a expressão «Porto» era a designação 
que naturalmente correspondia a todos esses movimen- 
tos económicos; a povoação que a este movimento 
se dedicava situava-se em condições de com facilidade 


) 


(') É de notar a afinidade do exposto com o «portus», que 
na teoria de Henri Pirenne se desenvolve junto da população pri- 
mitiva. De certa forma embora não fosse o povoado primitivo, o 
aglomerado da Sé, como centro cívico que se tornou, funcionava 
como povoado principal. Vid. artigo do Dr. J. Pinto Pereira in 
Boletim Cultural da C. M. do Porto, vol. x1, pág. 266 e seg. 

(*) Houve grave conflito entre o Bispo do Porto, D. Vicente 
Mendes e El-Rei D. Afonso III, queixando-se aquele de El-Rei haver 
tomado a baleia a uns pescadores do Porto que eram vassalos da 
Igreja (Mgr. Augusto Ferreira, ob, cit. vol, 1, pág. 269). 

Os pescadores de Lordelo pagavam ao Rei metade das baleias, 
de toninhas e delfins que pescassem, vê-se em documento inserto no 
Corpus Codicum, vol. 1, pág. 206. is 
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usar o porto do Douro, o porto onde se abrigavam, 
quando regressadas das lídes marítimas, as naves que 
agora se abalançavam ao largo oceano. 

A medida que o movimento marítimo se idesen- 
volvia, desaparecia a necessidade de determinar o 
porto de mar; vai-se deixando de dizer «portus Dorij». 

A designação lógica era esta, mas a expressão 
«porto», bastava para, ao pensamento e à inteligência, 
trazer a ideia de porto do mar porque a confusão com 
outros portos, interiores, do rio, não era possível. 

Esses portos, abundantes e mais antigos, como já 
vimos, estavam sempre ligados a outro determinativo 
para formar o topónimo. 

Não havia, pois, perigo de confundir Portucale 
com Porto, que designava esse abrigo grande e largo 
para os navios. Era uma palavra que correspondia a 
uma nova ideia e dizendo-se só Porto, não havia perigo 
de confusão com a expressão Portucale, em que a parte 
Porto já estava absorvida num nome extenso. 

Nessa dualidade de populações e na importância 
que rápidamente assume o novo teor da vida econó- 
mica da gente que passa a estar interessada no movi- 
mento portuário do Douro, filiam-se, em grande parte, 
as seculares questões entre Bispo, por um lado e Rei 
e povo, por outro lado (*). 


(') Essas questões, em grande parte, devem ter sido estimu- 
ladas pelo exemplo de movimentos de liberdade municipal que sur- 
giam noutras terras. Na Galiza esses movimentos atingiram alto 
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Essas questões arrastaram-se por longos anos e 
alguns elementos deixam deduzir que era táctica do 
Rei restringir a jurisdição do Bispo ao pequeno 
burgo acastelado. 

É assim que D. Afonso IV, com base em inquiri- 
ção feita em 1248 limita aquele burgo, pelo ocidente, 
ao rio da Vila e manda construir um armazém para 
servir de alfândega, junto da ribeira (!). Por outro 
lado, o Rei não prescindia da jurisdição onde houvesse 
portos de mar conforme seu procurador responde ao 
Bispo: «certo e notório he, que el e seus antecessores 
esteverom e estam em posse de poer Juizes en todolos 
lugares do seu Senhorio hu ha portos de mar, posto 
que alguns de esses lugares hu ha esses portos nom 
seiam seus. Os quaaes Juizes conhoscem de todolos 
feitos dos homeens do mar, que vivem continuada- 
mente per marear» (2). 

Parece-nos de muito interesse esta resposta do pro- 
curador régio, onde tanto se acentua uma diferencia- 


grau de gravidade e, apesar do elevado prestígio dos arcebispos de 
S. Tiago de Compostela, as suas pessoas foram profundamente des- 
respeitadas. 

Com Henri Pirenne talvez se explique o facto de os movimentos 
comunais terem sido graves contra os Bispos e, não contra os 
príncipes Jlaicos, porque estes revelavam-se condescendentes com os 
novos movimentos, os quais repugnavam aos Bispos pelo que eles 
importavam de inovador na ordem social e moral já estabelecida. 

(') Torcato de Sousa Soares, ob. cit, pág. II. 

(*) Corpos Codicum, vol. 11, pág. 23. 
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ção profissional, relacionada com as fainas marítimas. 
Nela se usa a expressão porto de mar a diferenciar-se 
de outros portos, como o de Portucale que não eram 
de mar. f 

Por outro lado, a inequívoca afirmação de que a 
jurisdição dos portos do mar cabia ao rei é, de certa 
maneira, prova de que não havia compromissos velhos 
quanto a essa forma de jurisdição. 

É porque efectivamente jurisdição sobre feitos dos 
homens do mar era coisa relativamente recente; estava 
em franco desenvolvimento porque não era muito 
velha a arte de navegar no oceano. 

A jurisdição sobre homens do mar pertencia ao 
rei, ainda que os lugares onde os portos existiam não 
fossem do rei, porque os lugares dados, em jurisdição, 
não abrangiam os homens dedicados a uma actividade 
que normalmente não existia quando os lugares haviam 
sido dados. 

Havia pois, além da população do tradicional Por- 
tucale, outra população que não estava sujeita à juris- 
dição a que Portucale estava submetida, 

Essa população é que originou o «Porto», ou 
melhor, o nome do Porto. 

Henri Pirenne (!) chega a escrever que todas as 
cidades antigas se formaram junto dos rios e tinham 
o nome característico de «portus» isto é, de embarca- 
douros. 


() «Les villes et les institucions urbaines», vol. 1, pág. 51. 
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E noutro passo (!) diz que, em toda a parte, O 
suburbium, a urbe nova, se constrói sob os muros do 
primitivo castro. 

Ora, El-Rei não reconhecia que sobre essa gente 
do «portus», do «suburbium», em tempo algum o Bispo 
tivesse tido poderes de jurisdição. 

Pelo que se relata, averigua-se que ou desde sempre, 
ou desde cedo, se evidencia uma distinção entre popula- 
ção sujeita a jurisdição episcopal e jurisdição real. 
A parte que é ou quer ser sujeita a jurisdição real, a 
que vive relacionada com o porto cresce rápidamente 
com o veloz desenvolvimento económico devido ao 
grande tráfico pela foz do Douro. 

Essa duplicidade de situações económicas e jurí- 
dicas leva à necessidade de designações autónomas, 
deixando o povo para o núcleo episcopal a velha 
designação de Portucale, nome este que entretanto já 
se alargara e designava um território extenso e, toma 
a que naturalmente se impunha, a do Porto, que provo- 
cara o seu desenvolvimento florescente, 

De resto Portucale andava nos velhos documentos 
latinos, era termo clássico, sermo eruditus, ir-se-ia res- 
tringindo aos usos cultos e eclesiásticos — jamais 
deixará de haver o bispo e a igreja portucalense. 
O povo, na sua linguagem comum, esse povo de mari- 
nheiros, pescadores e comerciantes apelidar-se-á pelo 


(*) Idem, pág. 52. 
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povo do porto, que é o porto do Douro, a saída e a 
entrada pelo rio, para o mar. 

Este é um novo porto que em antes nunca figu- 
rara na designação da velha terra de Portucale ou no 
reino que nascia para tão épico futuro. 

O porto de Portucale era a foz do rio da Vila no 
rio Douro; apenas, um lugar de travessia ou descarga 
do tráfego fluvial. 

O porto de agora, o que dá nome à cidade do Porto, 
tem outro significado, corresponde a uma nova ideia, a 
uma nova vida, a outra realidade, —a saída pelo 
Douro, para o Grande Oceano, permitindo crescente 
tráfego marítimo internacional. y 

E o Porto que podemos ler naquele documento, 
de 1238, que fala nos panos trazidos para a Civitatem 
Portucalensem, ou para Portum Dorii: «de pannis et de 
quibuscunque ducantar ad Civitatem Portucalensem, 
vel Portum Dori...» (1). 

Se não fosse o povo, na sua tendência para simpli- 
ficar, talvez não ficasse apenas o topónimo Porto; os 
eruditos talvez tivessem consagrado Portus Dorii. 
Mas os eruditos — praticamente o clero—o que 
ficarão a escrever é Portucale e portucalense; não neces- 
sitam de mudar ou acrescentar o nome, O povo que 
virava as costas ao nobre núcleo portucalense é que 
precisa de novo termo para designar o novo porto — o 


(') Censual, págs. 272 e 276. 
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Porto, por excelência — o porto do Douro mas que 
não precisa de determinativo para ser conhecido. 

No latim do documento real ainda se lê portus 
Dorii, mas o povo que lê e escreve pouco, contenta-se 
em dizer «Porto» que ficará a ser a única designação 
desta nobre, leal e invicta cidade. 

O Dr. Mendes Corrêa diz que Portucale nasceu do 
velho Cale, como derivação natural das actividades 
para a beira-rio. Vimos como para nós, esta afirmação 
não é exacta, mas semelhantemente, diremos nós que 
o Porto nasceu do velho Portucale, como. derivação 
natural para as actividades do mar. 

Essa derivação nota-se nos próprios documentos e 
de estranhar não é que estes sejam poucos. É que o 
processo de formação do topónimo Porto desenvol- 
ve-se à margem do mundo oficial e erudito do velho 
Portucale. 

A primeira vez que aparece a palavra «portu» é 
no testamento de D. Sancho I (1). À rainha lega, com 
os rendimentos de Alenquer, Vouga e terra de Santa 
Maria os «de Portu»; exceptua, porém, destes rendi- 
mentos, os dos panos vindos em navios, os quais devem 
ficar para o sucessor reinante. Alberto Sampaio (*) põe 
em relevo o facto de essa palavra aparecer com o mais 
antigo vestígio de navegação portuense; e, acrescenta, 


(') In Dissertação Cron. e Criticas de J. P. Ribeiro, tomo 11, 
pág. 116. 
() Ob, cit, vol. 1, pág. 337. 
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que Portu tem um sentido amplo; liberto da antiga 
estação romana, corresponde a vasta área de acção, 
E de sublinhar esta importante observação, bem a ilus- 
trar o nosso pensamento. Porto tem um sentido amplo. 

A notar há ainda que não é nenhum elemento da 
burocracia episcopal ou de Portucale que aparece a 
empregar, pela primeira vez, a palavra Porto. É o 
Rei que usa essa palavra. 

Em 1238, em escritura de concordata feita, entre 
eles, o Rei cede, ao Bispo e igreja portucalense, parte 
dos impostos percebidos sobre as mercadorias impor- 
tadas. 

Este tratado, tão comummente citado tem uma pas- 
sagem que merece atenção. Sancho II afirma a con- 
cessão de um décimo do décimo fiscal a receber pelos 
panos e mais mercadorias trazidas para a cidade portu- 
calense ou para o Porto do Douro. 

Alberto Sampaio faz a tradução da frase «ad Civi- 
tatem Portucalensem Vel Portum Dorii», desta forma: 
das mercadorias entradas «no Porto pela foz do Douro». 
Esta tradução que lhe pareceu lógica — as mercadorias 
entrariam pela foz do Douro — não corresponde, em 
boa verdade ao que está no texto. Vel é uma disjuntiva; 
tem o significado inequívoco de ou. 

A tradução correcta dirá, portanto: «das mercado- 
rias trazidas para a cidade de Portucale ou para o 
Porto do Douro», o que demonstra que para fora da 
cidade portucalense havia onde pudessem ser descar- 
regados panos e outras mercadorias entradas pela 
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barra. Esse vago onde era possível carregar e descar- 
rega: mercadorias, era o Porto com existência a par, 
mas distinta, do velho Portucale. 

Vinte anos depois, em 1258, já a designação de 
Porto abrangia, na linguagem popular e talvez oficial, 
a velha cidade episcopal. Uma testemunha na inqui- 
rição daquele ano dizia que só o Bispo Julião cobrara 
portagem, por naquela entrarem, aos moradores da Vila 
Baixa (!). 

Aqui a designação de vila do Porto é dada por 
uma pessoa do vulgo; natural é que a denominação 
do Porto — a substituir a de Portucale — tivesse origem 
exactamente nesses moradores da Vila Baixa, pois 
foram eles os que desenvolveram a vida marítima e 
fizeram a nova importância — agora económica — da 
cidade da margem do Douro. 

E assim nos parece poder interpretar-se o signi- 
ficado de Vila Baixa, expressão que tem causado difi- 
culdades de entendimento, conforme diz o Prof. Mendes 
Corrêa. 

Em 1258, para um homem do povo, para o vulgo, 
já não há Portucale; há apenas a Vila do Porto. Desta, 


(') Vid. Inquirições in Corpus Codicum, vol. 1, pág. 223. Não 
há no nosso trabalho, a preocupação de procurar a localização precisa 
das terras a que nos referimos; vê-se, porém, nesse mesmo passo das 
Inquirições que se entendia chegar a vila Portus, até ao rio que 
corre, entre S. Pedro de Miragaia e a cortinha que foi de Pedro Feio. 
O dr. Magalhães Basto, faz diferente interpretação da expressão «vila 
baixa». 


O caso de 
Viana 
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o principal, será certamente o tradicional centro cívico 
que corresponde ao velho Portucale e, um aglomerado 
de casas contíguas, localizadas junto do rio, chamar- 
-Se-ia muito correctamente vila baixa sem deixar de 
pertencer ao Porto, como não deixa ser Porto, o Car- 
valhido ou Campanhã. 

Mas que oficialmente também já se chamava Porto 
à vila dos próprios paroquianos da Sé, poder-se-á talvez 
deduzir do próprio documento das Inquirições, quando 
Os inquiridores mencionavam que elas terminaram pela 
«inquisitio villae quae voccatur Portus et parrochiano- 
rum sedis Portuensis», 

Já não seria pois, apenas, um homem do povo que 
chamava Porto ao velho Portucale; já oficialmente 
assim se diria. 

No eclesiástico, certamente, Portucale é que se man- 
teria ainda, 

Em reforço da construção que para origem do 
topónimo «Porto» deixamos assim esboçado, podemos 
referir outróô caso semelhante. 

Referimo-nos à actual cidade de Viana do Castelo. 
Alberto Sampaio (7) à face das já referidas inquirições 
de 1258 fez o estudo da origem do topónimo Viana. 
Atrio era o nome anterior daquela povoação, o qual 
veio a ser inteiramente substituído pelo nome de Viana. 

Viana era expressão que já existia, mas designava 
apenas a parte do «Atrio» por onde entravam e saíam 


() Ob. cit, vol. 1, pág. 313 e seg. 
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os navios; era o porto da foz do Lima ou o porto 
de Atrio. 

Pois o nome de Viana — simples porto — sobre- 
pôs-se de tal forma ao todo que era o Atrio que o 
Rei, no foral de 18 de Junho de 1258 deu-lhe o nome 
de Viana. Viana era, então, «corrente na linguagem 
popular para denominar o porto e toda a paróquia». 

Também o desenvolvimento económico dessa terra 
marítima, nos primeiros séculos da monarquia e, depois 
de fortificada a costa, com a expulsão dos moiros, de 
Lisboa, explica a alteração do nome, sofrida pelo 
Atrio. 

Parece-nos que a notável teoria sobre a origem dos 
municípios, de Henri Pirenne, pode ser evocada para 
confirmar a nossa explicação. 

Efectivamente, Pirenne (!) sustenta que os antigos 
centros de administração dos territórios ou dos senho- 
rios não lograram constituir-se em municípios se não 
quando à sua população primitiva se veio somar uma 
população vizinha, dedicada à indústria e ao comércio. 

Dá-se isso quando depois do século xI se nota 
um renascimento da vida comercial que leva os comer- 
ciantes a fixarem-se junto das povoações amuralha- 
das, oferecendo a essas povoações os mais variados pro- 
dutos. 


(') L'Origine des Constitutions Urbaines au Moyen Age. Vid. 
artigo do Prof. Torcato Sousa Soares in «Biblos», vol. xv, 
pág. 505 e seg. 
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A lição de 
HH. Pirenne 
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São colónias substanciais de indivíduos que formam 
o suburbium, o emporium ou o portas. 

Ora dentro deste movimento tão próprio da época 
e que Pirenne estuda nas cidades flamengas, cidades 
com as quais, desde cedo, o Porto teve tão íntimas rela- 
ções, não há que deduzir que o mesmo acontece entre 
nós e que entre nós se formou assim um portus? 

Ora este Portus que nada tinha com o que figurava 
em Portucale, teria absorvido o nome da antiga civitas 
e seria o que ficou a subsistir. 

A simples evocação da exposição de H. Pirenne 
poderia tentar alguém a, por ela só, explicar o apare- 
cimento do topónimo «Porto». Quer dizer, o nome 
Porto seria, pura e simplesmente, o correspondente ao 
«portus», tal qual aparece na obra de investigação de 
H. Pirenne e que entre nós teria substituído o nome 
antigo de Portucale. 

Aceitamos que o uso do nome «portus», revelado 
como frequente e como que indispensável para se 
terem constituído certos municípios da Flandres tenha 
tido a sua influência na fixação do nome da cidade 
e na formação da própria cidade, pois um «portus» 
aparecia junto do Douro, tal como nos países flamen- 
gos. 

Nesses países, «portus» significa (1) o lugar onde 
passam habitualmente as mercadorias, na circulação 


(') H, Pirenne, 1, pág. 133 e seg. e 151 e seg. 
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comercial. «Portus», esclarece Pirenne, pressupõe sempre 
uma actividade comercial, bastante extensa; não comér- 
cio local, mas comércio de longo curso. 

«Portus», continua Pirenne, a partir do século x, 
não é sômente uma passagem; é o agrupamento perma- 
nente de indivíduos fixados num lugar de trânsito; é 
nos Países Baixos o nome mais antigo que tiveram as 
aglomerações urbanas. 

Tudo isto talvez esteja de acordo com o aspecto 
da cidade do Porto nos princípios da nacionalidade: 
uma população profundamente dedicada a um comér- 
cio de longo curso que vive junto da acastelada cidade 
episcopal. 

Mas poderemos aceitar que esses fenómenos topo- 
nímicos, tão eruditamente expostos por H. Pirenne, 
quanto aos Países Baixos, se desenvolveram também em 
Portugal e na embocadura do rio Douro? 

Eis um estudo bem sugestivo que teria de ser feito 
em relação a mais vasta área do que a simples bacia 
do Douro litoral. 

As relações comerciais com os Países Baixos foram 
intensíssimas; delas ficaram evidentes influências em 
muitos ramos de actividade portuguesa, até mesmo no 
campo da arte, como é sabido. 

Parece-nos que em determinada altura, de nenhuma 
parte de Portugal o intercâmbio com os Países Baixos 
foi tão intenso, como do Porto. 

O facto de nos Países Baixos, como em Portugal, 
se usar o latim, nos documentos, facilitaria a aceita- 
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ção numa e noutra parte, dos mesmos termos, com o 
mesmo sentido, mesmo quando este evoluía. 

Talvez haja mais casos em que as investigações 
de H. Pirenne se possam adaptar ao nosso território; 
assim, por exemplo, aquele «vetus burgo» usado por 
D. Afonso III, ao conceder, em 1255, o foral de Vila 
Nova de Gaia, significará apenas um velho Castro ou 
Castelo, como H. Pirenne diz que acontecia, depois do 
século XII, com aquela expressão ? 

Parece-nos, porém, que se devem pôr prudentes 
reservas nas teorias de H. Pirenne se com elas nos 
tentamos a explicar por que se chama Porto à nossa 
cidade. 

Efectivamente o «portus» de H. Pirenne era um 
substantivo comum que designava todos os casos, em 
igualdade de circunstâncias; em vez de «vila» dir-se-ia 
«portus»; portus seria o mesmo que povoação (*), mas, 
em relação à cidade duriense, nós encontramos a fór- 
mula «vila do Porto». 

Porto, sutge-nos, pois, desde cedo como um nome 
próprio. 

Por isso, em vez de aceitarmos, na totalidade, a 
doutrina de H. Pirenne, damos a preferência à nossa 
construção, sem esquecer, que para o nome «Porto» se 
fixar deve ter concorrido o conhecimento que os nossos 


(*) Em holandês, poor, tornado sinónimo de vila, perdeu O 
sentido primitivo e para designar porto surgiu o nome haven 
(H. Pirenne, vol. 1, pág. 115). 
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marinheiros e mercadores tinham dos «portus» dos 
Países Baixos. 

Era tal a identidade de situação entre as povoações 
da Flandres e a da beira Douro que esses marinheiros 
e esses comerciantes com facilidade se habituariam à 
chamar «portus» àquilo que nas regiões nórdicas assim 
chamavam. 

Por outro lado a povoação local que tinha tradi- 
cionalmente para porto o significado de local de 
abrigo, de lugar de embarque e desembarque, «Porto» 
chamaria à florescente povoação que constituía o porto, 
por excelência, em relação a tantos outros que no rio 
havia, por ser aquele o que correspondia à entrada e à 
saída para o mar largo da importante navegação que 
tanto desenvolvimento ia atingindo. 

Mas que a palavra Porto, para designar uma 
população que vivia junto do Douro, se processara 
antes que junto de Portucale se formasse um «portus», 
como define H. Pirenne e antes que aqui se pudessem 
sentir as influências de Flandres, parece poder dedu- 
zir-se do facto de antes de a nossa navegação ter sen- 
sível desenvolvimento, já a palavra aparecer. 

Como vimos D. Sancho I, emprega esse topónimo 
no seu testamento (1188); poucos anos, portanto, após 
a tomada de Lisboa, E emprega-a não como substantivo 
comum, mas como substantivo próprio. 

Pela redacção da célebre concordata de 1238 (!) em 


(') Citado já a pág. 174. 
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que, em contraposição à cidade Portucalense, se diz 
porto do Douro — Portus Dorii — inclinamo-nos a crer 
que desse porto proveio o nome da cidade. E a ver- 
dade, é que em 1120, no breve do Papa Calisto II 
já se usava essa expressão (). Esta era, portanto, ante- 
rior à tomada de Lisboa. 

E o sentido amplo que ela revelava, longe de ser 
inconveniente para determinativo de um lugar preciso, 
era conveniente e vantajoso, uma vez que durante 
muito tempo houve indecisão em fixar o lugar próprio 
para embarque e desembarque das mercadorias que 
tinham de entrar e sair, pelo Douro, para o mar. 

Essa indecisão provém, claro está, das questões entre 
Bispo e Rei, pois como sabemos o Rei ora fazia um 
armazém, da margem direita do Douro que ficaria 
fora do Couto do Bispo, ora ordenava o embarque e 
desembarque da margem esquerda, 

Estas questões implicariam, certamente graves pre- 
juízos e dissabores na população que não via assim 
fixar-se, com precisão, o porto. 

Mas escusado será dizer que as leis geográficas, a 
presença do núcleo fortificado e das autoridades na 


(*) Como se vê no livro do P.º Miguel de Oliveira «As paró- 
quias rurais portuguesas», pág. 193, havia o convento de Santa 
Marinha, na «vila abientes in ripa flubio durio» e o de Santa Marinha 
«de Portu dorijp. A data de 1120 é impressionante pelo que traduz 
de cedo, na História do Porto. O Papa Calisto II foi-o desde 1119 
a 1124, 
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margem direita, dariam a esta a preferência para Q 
desenvolvimento normal da cidade. 

O porto da margem esquerda era verdadeiramente 
contrário à corrente dos acontecimentos. 

Só na margem direita havia ambiente para se 
desenvolver verdadeiramente a cidade do Porto. 

Este nome proviera do encontro do rio com o mar; 
em caso algum é aceitável que de Portucale se tivesse 
desentranhado o porto, simples porto interior, para 
constituir o nome da nobre, leal e invicta cidade. 

Eis, pois, uma explicação que nos parece lógica 
para encontrarmos o nome que hoje tem, depois de ter 
perdido o nome de Portucale, esta secular cidade, 
orgulhosa da sua situação, junto do Douro e perto do 
mar, donde se partiu para a conquista da urbe opulenta 
de Lisboa, consolidando o reino que surgia, onde nasceu 
um dos grandes génios da humanidade —o infante 
D. Henrique — cidade que se vangloria da sua vida 
intensa, com as suas iniciativas culturais, a sua tradição 
de generosidade e altuísmo e, sobretudo, de ser a cidade 
do trabalho, onde se caldeiam as mais nobres e vivifi- 
cadoras virtudes da grei! 


CONCLUSÃO 


A correcção feita, há séculos, por Vóssio a um 
fragmento de Salústio, revelado por Sérvio e que seria 
a primitiva notícia da cidade de Cale, junto do Douro, 
carece de autoridade, Vóssio, ao corrigir é que caiu 
em erro manifesto, de forma que não tem fundamento 
a afirmação, comummente feita, da existência de uma 
cidade de Cale, por Salústio citada, junto do Douro. 

A confirmar a inexistência de tal remota cidade 
de Cale há a omissão, a seu respeito, por parte de todos 
os escritores da antiguidade. 

Cale só aparece citada no Itinerário, chamado de 
Antonino, como estação da estrada de Lisboa a Braga. 
Nada nos diz se essa estação era uma povoação ou 
simples lugar de recolha dos barcos precisos para a 
travessia do rio. 

Essa palavra «Cale» é de presumir que seja anterior 
à invasão romana e o seu sentido deve ser o de abrigo 
ou porto. 
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O trânsito através do Douro, exigia a existência 
um Cale ou porto em cada uma das margens do ua 
onde se faria o transbordo. 

Os romanos fizeram preceder a palavra Cale/ / do 
sinónimo, na sua língua — Portus — e assim ficaram a 
coexistir dois portucales, um em cada margem, exer- 
cendo a função que os Cales já exerciam de pontos 
onde, para continuar a estrada, se tomavam e deixavam 
os barcos que atravessavam o rio. 

O nome Portucale aparece citado pela primeira 
vez, no século v, por Idácio; fala numa terra chamada 
Portucale, e num castro Portucale e sendo admissível 
que se referisse, respectivamente ao Portucale, da mar- 
gem direita e ao Portucale da margem esquerda que 
corresponderia ao muito citado Castro Portucale Roma- 
norum. 

À povoação que precede a actual cidade do Porto 
— o Portucale da margem direita — nasce na confluên- 
cia do rio da Vila com o Douro. 

E destituído de fundamento aquela expressão cor- 
responder a um porto que servia a cidade de Cale, 
colocada num alto. 

Portucale, da margem direita, cresce como povoação 
e obscurece o Portucale da margem esquerda que vai 
cedendo o nome; este mantinha-se como designação 
de mera propriedade rural, Uma povoação de maior 
importância que sob a invasão árabe se levanta, certa- 
mente em terra que em antes se conhecia por Portucale, 
recebe o nome de Mafamude. 
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Oblitera-se o nome de Portucale como designação 
de qualquer território da margem esquerda do Douro, 
à medida que se intensifica a importância da povoação 
de Portucale (da margem direita). 

Essa importância acentua-se francamente, no tempo 
dos Suevos e, mais tarde, na época dos reis de Leão, 
que procuram alargar, para sul, as fronteiras do seu 
reino. 

Em certa altura Portucale adquire grande valor, 
oficial e burocrático, com o estabelecimento aí de impor- 
tantes autoridades militares e eclesiásticas. 

São estes que vêm a edificar o morro da Pena 
Ventosa o que leva a cidade de Portucale, no seu 
desenvolvimento a subir em direcção a esse morro. 

A tomada de Lisboa aos mouros e consequente 
pacificação da costa portuguesa provoca o grande 
desenvolvimento da barra do Douro, fazendo surgir 
o topónimo «Porto» para designar o povoado marítimo 
e comercial que, em franco progresso, se substitui ao 
velho Portucale. 
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